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A P R E S E N T A Ç Ã O

“E a Palavra se fez carne 
e veio morar entre nós”. 

(Jo 1,14)

Comunicação é relação; relação é comunicação. “A co-
municação na Igreja e da Igreja remete ao Deus uno e trino. 
O Verbo encarnado, em sua comunicação, manifesta a grande-
za, a profundidade e a beleza do amor de Deus à humanidade”.1 
É próprio do ser de Deus ser relação, comunicar-se. Dizer Deus 
é trazer à luz uma relação. Toda obra criada é comunicação de 
Deus, pois Ele é bem que se difunde.2 A obra criada canta, ben-
diz, mostra, indica a grandeza participativa, pois tudo são cin-
tilações, comunicando Deus. Por ser imagem e semelhança de 
Deus, o homem é comunicação e é participação da “mostração” 
de Deus: comunhão. 

A pessoa humana é movimento de ser com, estar com, 
isto é, está em relação; é relacionada. Ela não é isolada, estática, 
mas movimento de ir ao encontro e deixar vir ao encontro. Por 
ser relação com, é vir-a-ser; um con-crescer. É nessa dinamici-
dade de relação que a pessoa humana é convocada à consuma-
ção de si mesma.3 

A comunicação, por ser relação, é sempre dialógica. É um 
escutar, falar; um ir e vir, um deixar ir e deixar vir. “Um diálogo é 

1 CNBB. Diretório de Comunicação da Igreja no Brasil. Documentos da CNBB 99. Brasília: Edições CNBB, 2014, n. 41.
2 São Boaventura.
3 WELTE, B. Determina  on und freiheit. Frankfurt: Knecht, 1969, p. 43-44.
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muito mais do que a comunicação de uma verdade. Realiza-se pelo 
prazer de falar e pelo bem concreto que se comunica através das 
palavras entre aqueles que se amam. É um bem que não consiste 
em coisas, mas nas próprias pessoas que mutuamente se dão no 
diálogo”.4 A comunicação é uma doação, uma entrega, um dom.

Evangelizar é comunicar a Boa-Nova, a realização do Reino 
de Deus em Jesus Cristo. Santo Agostinho, na homilia a partir do 
Prólogo de São João, indica o caminho da comunicação da beleza 
e alegria do Evangelho: “Se quero, porém, falar contigo, procuro 
o modo de fazer chegar ao teu coração o que já está no meu. Pro-
curando então como fazer chegar a ti e penetrar em teu coração 
o que já está no meu coração, recorro à voz e por ela falo contigo. 
O som da voz te faz entender a palavra; e quando te fez entendê-
-la, esse som desaparece, mas a palavra que te transmitiu perma-
nece em teu coração, sem haver deixado o meu. Não te parece 
que esse som, depois de haver transmitido minha palavra, está 
dizendo: É necessário que ele cresça e eu diminua (Jo 3,30)? A voz 
ressoou, cumprindo sua função, e desapareceu, como se dissesse: 
Esta é a minha alegria, e ela é completa (Jo 3,29). Guardemos a 
palavra: não percamos a palavra concebida em nosso íntimo”.5

O “fazer chegar ao coração do outro o que está no meu” 
pode ser expresso de múltiplas formas e meios. A cultura digi-
tal oferece tecnologias digitais que comunicam e buscam rela-
ções. Elas devem estar a serviço das pessoas, da construção de 
uma sociedade mais justa e fraterna, mas também a serviço do 
anúncio do Evangelho. Do Evangelho como novo modo de vida 
inaugurado pela morte e ressurreição de Jesus Cristo.

4 FRANCISCO. Exortação Apostólica Evangelii Gaudium (EG). Documentos Pon   cios 17. Brasília: Edições 
CNBB, 2013, n. 142.

5 SANTO AGOSTINHO. Sermões, 193,3; PL 38,1328-1329.

Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edição_BETA02.indd   14Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edic ̧ão_BETA02.indd   14 08/10/2018   11:4908/10/2018   11:49

©
 C

O
N

FE
R

Ê
N

C
IA

 N
A

C
IO

N
A

L 
D

O
S

 B
IS

P
O

S
 D

O
 B

R
A

S
IL

. T
od

os
 o

s 
di

re
ito

s 
re

se
rv

ad
os

. P
ro

ib
id

a 
a 

re
pr

od
uç

ão
.



15

Existe um verdadeiro entusiasmo com os novos meios de 
comunicação, especialmente o digital. Não seria uma saudade 
do modo de relação pessoa-pessoa, mas também de que “tudo 
é vivo e tudo fala, em redor de nós, embora com vida e voz que 
não são humanas, mas que podemos aprender a escutar, porque 
muitas vezes essa linguagem secreta ajuda a esclarecer o nosso 
próprio mistério”?6 Mesmo o virtual, não estaria na insinuação 
de que é possível uma relação com o Mistério que tudo pervade 
e sustém, que está para além e aquém do modo da ciência e da 
técnica? Por isso mesmo, é possível estabelecer uma relação com 
a “Palavra que habita entre nós” e com aqueles e aquelas que 
vivem da Palavra?

Gratidão a todas as pessoas que buscaram servir à Igreja 
na construção do Diretório da Comunicação. Um caminho longo, 
paciente, frutuoso. 

O Diretório da Comunicação ajudará a Igreja no Brasil em 
sua missão evangelizadora, em sua presença samaritana, conso-
ladora, libertadora. Presença que se estende a todas a periferias 
geográfi cas e existências. 

As nossas igrejas particulares, as nossas comunidades, 
grupos, pessoas da comunicação têm à disposição um instru-
mento importante para exercerem a missão de anunciar a ale-
gria e a vida nova do Evangelho. Possa o Diretório estar tam-
bém a serviço de todos os homens e mulheres de boa vontade. 

Brasília, 2 de abril de 2014
Canonização de São José de Anchieta

+ Leonardo Ulrich Steiner
Bispo Auxiliar de Brasília

Secretário-Geral da CNBB 

6 MEIRELES, Cecília. Escolha o seu sonho. São Paulo: Record, 1998.
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I N T R O D U Ç Ã O

1. A Igreja existe para evangelizar. Em meio às “alegrias e es-
peranças, tristezas e angústias do ser humano de cada tempo, 
notadamente dos que sofrem”,7 ela anuncia, por palavras e 
ações, Jesus Cristo, “caminho, verdade e vida” (Jo 14,6). Ele 
enche nossos corações e nos impele a evangelizar: “Hoje, como 
outrora, ele nos envia pelas estradas do mundo para proclamar 
o seu Evangelho a todos os povos da terra (cf. Mt 28,19). Com 
seu amor, Jesus Cristo atrai a si os homens de cada geração: 
em todo o tempo, ele convoca a Igreja confi ando-lhe o anúncio 
do Evangelho, com um mandato que é sempre novo. Por isso, 
também hoje é necessário um empenho eclesial mais convicto 
a favor de uma nova evangelização, para descobrir de novo a 
alegria de crer e reencontrar o entusiasmo de comunicar a fé”.8

2. A Igreja no Brasil vem realizando um esforço de refl exão 
sobre a ação evangelizadora como prática de comunicação. 
Testemunho disso são a vivência e o exercício da comunicação 
presentes na vida das comunidades, nas ações pastorais dos 
organismos especializados e nos documentos produzidos ao 
longo das últimas décadas, como: Comunicação para a Verdade e a 
Paz;9 Comunicação e Igreja no Brasil10 e Igreja e Comunicação rumo 
ao novo milênio: conclusões e compromissos.11

7 CONCÍLIO VATICANO II. Cons  tuição Pastoral Gaudium et Spes (GS), n. 1. In: Santa Sé. Concílio Ecumênico 
Va  cano II – Documentos. Brasília: Edições CNBB, 2018.

8 BENTO XVI. Carta Apostólica Porta Fidei (PF). Documentos Pon   cios 9. Brasília: Edições CNBB, 2012, n. 7.
9 Campanha da Fraternidade, 1989.
10 Setor de Comunicação Social, 1994.
11 Assembleia Geral, CNBB, 1997.
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3. O Diretório de Comunicação da Igreja no Brasil tem como objetivo 
motivá-la a atualizar e aprofundar os conhecimentos e referências, 
tanto de seus pastores quanto de seus fi éis, sobre a natureza e a 
importância da comunicação para a vida da comunidade eclesial, 
nos processos de evangelização e no diálogo com a sociedade, 
tendo presentes as mudanças pelas quais o mundo vem passan-
do, entre as quais encontra-se o avanço acelerado das tecnologias.

4. O documento, composto por dez capítulos, propõe e motiva 
a Igreja a ampliar suas relações com a comunidade humana, na 
perspectiva de uma “cultura do encontro”, como foi proposto pelo 
Papa Francisco.12 Um caminho já apontado, há cinco décadas, pelo 
Concílio Ecumênico Vaticano II, que, mediante o Decreto Inter 
Mirifi ca, publicado em 1963, fez a opção por uma comunicação 
aberta ao diálogo com o mundo, a sociedade e suas tecnologias.

5. O documento destina-se aos responsáveis – mas não só a eles 
– pela formulação e pela condução das práticas de comunicação 
nos diferentes âmbitos da vida eclesial e nas relações da Igreja 
com a sociedade. O texto reúne e disponibiliza referenciais co-
municacionais, sociológicos, éticos, políticos, teológicos e pasto-
rais, destinados à refl exão das lideranças da comunidade eclesial 
e civil, na promoção de uma gestão da comunicação compatível 
com as necessidades das comunidades e de sua missão evan-
gelizadora. Os conteúdos dos diferentes capítulos servem como 
base para a formação de sacerdotes, religiosos e leigos, oferecen-
do elementos para a produção de subsídios multimidiáticos que, 
através de uma linguagem simples e apropriada, fortaleçam a 
Pastoral da Comunicação em todos os seus níveis e projetos.

6. O Diretório chega no momento em que a Igreja é interpelada 
pelas mudanças trazidas à sociedade contemporânea pela revo-
lução digital, tema tratado com vigor pelo Papa Bento XVI, em 

12 FRANCISCO. Discurso durante a Jornada Mundial da Juventude, 2013.
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suas últimas mensagens destinadas a celebrar, anualmente, o 
Dia Mundial das Comunicações Sociais. A comunicação é en-
tendida como um processo social, a serviço das relações entre 
homens e mulheres,13 favorecendo a comunhão e a cooperação 
entre as pessoas.14 Tanto os tradicionais meios de comunicação 
social, quanto as novidades trazidas pelo emergente mundo da 
internet devem colocar seu protagonismo a serviço da promo-
ção de uma cultura de respeito, diálogo e amizade.15

7. A comunicação é vista como uma prática que incide na vida 
das pessoas e, por isso, necessita ser objeto de refl exão pessoal.16 
A educação das novas gerações para uma adequada convivên-
cia com o mundo da comunicação e de suas tecnologias é es-
sencial para o entendimento das novas condições civilizatórias, 
propiciando a formação de cidadãos para atuar criativamente 
no contexto da cultura midiática.17 Cabe à ação pastoral e aos 
seus promotores – ministros ordenados, religiosos e leigos – 
fazerem uso dos processos e meios da comunicação a serviço 
da partilha da Palavra,18 merecendo destaque, nesse percurso, 
as redes sociais digitais.19 E, fi nalmente, a Pastoral da Comuni-
cação precisa ser priorizada nos planos de ação da Igreja, em 
todas as suas instâncias, necessitando de planejamento, forma-
ção, recursos tecnológicos e pessoal especializado.

13 BENTO XVI. Mensagem para o 43º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2009. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; 
BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017. 

14 BENTO XVI. Mensagem para o 40º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2006. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; 
BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017. 

15 BENTO XVI. Mensagem para o 43º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2009. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; 
BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017. 

16 BENTO XVI. Mensagem para o 46º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2012. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; 
BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017. 

17 BENTO XVI. Mensagem para o 41º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2007. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; 
BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.  

18 BENTO XVI. Mensagens para o 42º e 44º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2008 e 2010. In: PAULO VI; JOÃO 
PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017. 

19 BENTO XVI. Mensagem para o 47º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2013. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; 
BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017. 
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8. O Diretório oferece uma visão orgânica de como os processos de 
comunicação e suas tecnologias se fazem presentes no dia a dia da so-
ciedade contemporânea, também identifi cada como sociedade da in-
formação e da comunicação. Igualmente, lança um olhar sobre a Igreja, 
uma instituição complexa em sua estrutura e em suas múltiplas ações, 
animada por um mesmo e grande ideal, que é a mística missionária 
da “Igreja ‘em saída”.20 O Diretório aspira a que todas as pessoas, seto-
res ou organismos vinculados à Igreja não se sintam alheios ao grande 
plano de comunicação, que se espera ver realizado e plenamente esta-
belecido em todas as instâncias da vida eclesial.

9. Merecem atenção especial os processos comunicativos que en-
volvem as crianças e os jovens, como membros ativos da sociedade 
e da Igreja. O Diretório aponta para a importância da adoção de 
procedimentos educomunicativos que favoreçam às novas gera-
ções uma aproximação dos meios e recursos da informação a partir 
de uma perspectiva crítica, construtiva, autoral e cristã. A comuni-
cação que emerge das comunidades em que as leigas e os leigos são 
os protagonistas necessita ganhar reconhecimento por parte dos 
pastores, para que não se ocultem as luzes que devem ser colocadas 
nos lugares mais altos para iluminar todo o ambiente eclesial.

10. O Diretório entende a Pastoral da Comunicação como um 
processo dinâmico, dialógico, interativo e multidirecional. 
Os frutos serão colhidos ao longo do caminho a ser percorri-
do, com a contribuição de toda a Igreja comunicante. Cabe às 
dioceses e às paróquias, assim como às diferentes pastorais, 
movimentos e às mídias católicas, apropriarem-se do Diretório, 
estudá-lo em cada um de seus capítulos, confrontando suas pro-
posições com a realidade local, e, a partir dessa refl exão, defi nir 
as modalidades das ações requeridas pelo tipo de intervenção 
comunicativa necessária para solucionar as questões levantadas 
pelos respectivos planejamentos.

20 EG, n. 20-24.
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C A P Í T U L O  I

COMUNICAÇÃO E IGREJA NO 
MUNDO EM MUDANÇAS

11. Compreender profundamente as pessoas e a 
sociedade na qual se vive e se atua é condição es-
sencial para o êxito de toda ação evangelizadora. 
Essa compreensão passa necessariamente pelo 
entendimento do “mundo de hoje, sujeito a rápi-
das mudanças e agitado por questões de grande 
relevância para a vida da fé”,21 relacionadas com 
as novas práticas socioculturais e com os avanços 
tecnológicos em torno da informação, da comu-
nicação e do fenômeno midiático. Nesse novo 
tempo, a comunicação, dos meios analógicos aos 
digitais, faz-se presente em “todos os espaços e 
todas as conversas, introduzindo-se também na 
intimidade do lar”,22 gerando a sociedade mi-
diática. Trata-se de uma perspectiva que deve 
perceber a comunicação para além dos meios e 
dos aparatos de informação, reafi rmando o ser 
humano como um ser de relação e de comunhão, 
parte de uma comunidade.

21 BENTO XVI. Declara  o, 2013.
22 CELAM. Documento conclusivo da V Conferência Geral do Episcopado La  no-

-Americano e do Caribe, Documento de Aparecida (DAp). São Paulo-Brasília: 
Paulus-Paulinas-Edições CNBB, 2008, n. 39.

O ser humano 
e as mudanças 
na comunicação
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12. Comunicação diz respeito aos processos de 
construção simbólica que possibilitam a interação 
pessoal e a organização social. Não se trata de mera 
transmissão de mensagens, mas de ressignifi cação 
constante do mundo. Comunicando-se, as pessoas 
interagem com a realidade e, a partir dela, dialo-
gam com o mundo que as cerca, por meio de todas 
as linguagens e tecnologias que se aperfeiçoam a 
cada dia, buscando dar sentido ao mundo e à sua 
existência. As ações comunicativas permeiam todo 
o tecido social em suas interações na família, no tra-
balho, no lazer, na comunidade, na escola, na Igre-
ja, permitindo ao ser humano sua afi rmação como 
pessoa ativa em uma sociedade em mudanças. 

13. A palavra comunicação provém do latim 
com-munus, aquilo que é compartilhado, ou seja, 
um dom pessoal ofertado a outro ou um dever 
de todos para com todos. Ela é a ação que favo-
rece a partilha de um dom ou dever recíproco 
entre os membros de uma sociedade. A comu-
nicação tem como objetivo primordial criar co-
munhão, estabelecer vínculos de relações, pro-
mover o bem comum, o serviço e o diálogo na 
comunidade. Não se comunicam apenas ideias 
e informações, mas, “em última instância, a pes-
soa comunica a si mesma”.23 Sem essa ação, não 
há nem comunhão nem comunidade.

14. Do ponto de vista cristão, a comunicação é au-
têntica quando é encarnada na realidade humana 

23 BENTO XVI. Mensagem para o 47º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
2013. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

Comunicação, 
construção 

simbólica

Ação que favorece 
a partilha

Autêntica quando 
é encarnada
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e constrói proximidade com o outro.24 Assim, “as 
maiores possibilidades de comunicação traduzir-se-
-ão em novas oportunidades de encontro e solidarie-
dade entre todos”.25 Do encontro, nasce o anúncio. 
E o anúncio fundamental é “o amor pessoal de Deus 
que se fez homem, entregou-se a si mesmo por nós 
e, vivo, oferece a sua salvação e a sua amizade. É o 
anúncio que se partilha com uma atitude humilde e 
testemunhal de quem sempre sabe aprender, com a 
consciência de que essa mensagem é tão rica e pro-
funda que sempre nos ultrapassa”.26

15. O exercício prático da comunicação – que se 
espera sempre livre e criativo – está, contudo, 
condicionado a muitas circunstâncias limitado-
ras, como o analfabetismo, o domínio de grupos 
sobre outros, a interveniência de políticas públi-
cas ou empresariais de controle sobre a produção 
e difusão de dados e informações, e, sobretudo, 
o desconhecimento, por parte dos próprios indi-
víduos, de seus direitos nesse campo.

16. Deve-se entender a sociedade atual a partir 
dos processos de comunicação centrados na 
pessoa e nas relações entre ela, a sociedade e o 
mundo. A própria sociedade, seus indivíduos 
e instituições passam a tomar as mídias, suas 
práticas e lógicas como referência no estabele-
cimento de seus processos internos. “A nossa 

24 FRANCISCO. Mensagem para o 48º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
2014. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

25 EG, n. 87.
26 Ibidem, n. 128.

Objetivos 
do Diretório

Comunicação 
centrada
na pessoa
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época é um tempo de comunicação global, em 
que muitos momentos da existência humana se 
desenrolam através de processos midiáticos”.27 
Isso proporciona o surgimento de novos am-
bientes de interação social, que possibilitam a 
homens e mulheres desenvolver novos modos 
de ser pessoa, de estar na sociedade, de ser co-
munidade e de viver a fé. 

17. Tais mudanças representam desafi os e opor-
tunidades para a Igreja neste início do século 
XXI. “A revolução das comunicações afeta, de 
igual modo, a percepção que se pode ter da 
Igreja e contribui para a modelação das próprias 
estruturas e funcionamento. Tudo isso tem con-
sequências pastorais importantes”.28 Esse fenô-
meno “impulsiona a Igreja a fazer uma espécie 
de revisão pastoral e cultural, a fi m de ser capaz 
de enfrentar de maneira apropriada a passagem 
de época que estamos vivendo”.29

A comunicação no âmbito 
da vida eclesial

18. O Decreto Conciliar Inter Mirifi ca afi rma que, 
“entre os maravilhosos inventos da técnica que, 
principalmente nos nossos dias, o engenho hu-
mano extraiu, com a ajuda de Deus, das coisas 
criadas, a Santa Igreja acolhe e fomenta aqueles 

27 JOÃO PAULO II. O rápido desenvolvimento, n. 3.
28 PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Instrução Pastoral 

Aeta  s Novae (AeN), n. 4.
29 JOÃO PAULO II. Op. cit., n. 8.

Necessidade 
de uma revisão 

pastoral e cultural

O comunicador 
cristão e a cultura 

midiática
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que dizem respeito, principalmente, ao espírito 
humano e abrem novos caminhos para comu-
nicar facilmente notícias, ideias e ordens”.30 
A Igreja “se sentiria culpada perante o seu Se-
nhor se não adotasse esses meios poderosos 
que a inteligência humana torna cada dia mais 
aperfeiçoados”.31 Por essa razão, o comunicador 
cristão não deve abdicar da atual cultura midi-
ática, pois é nela que pode se instaurar a comu-
nicação plena consigo mesmo, com o outro, com 
a comunidade e com Deus.

19. O descortinar desse novo tempo leva a Igreja 
a “se impregnar, sempre mais profundamente, 
no mundo mutável das comunicações sociais”.32 
Para anunciar o Reino proposto por Jesus, “não 
basta utilizar a mídia para difundir a mensagem 
cristã e o Magistério da Igreja, mas é preciso 
integrar a própria mensagem nessa nova cultu-
ra criada a partir da comunicação moderna”.33 
Por isso, é responsabilidade de todos e de cada 
um prover o desenvolvimento positivo da comu-
nicação a serviço do bem comum.

Uma comunicação que gera comunhão

20. Para entender a relação entre comunica-
ção e vida eclesial, é preciso lembrar o direito 

30 CONCÍLIO VATICANO II. Decreto Inter Mirifi ca (IM), n. 1. In: Santa Sé. Concílio 
Ecumênico Va  cano II – Documentos. Brasília: Edições CNBB, 2018.

31 PAULO VI. Exortação Apostólica Evangelii Nu  andi (EN), n. 45.
32 JOÃO PAULO II. Mensagem para o 35º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 

2001. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia Mun-
dial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

33 JOÃO PAULO II. Carta Encíclica Redemptoris Missio (RM), n. 37.

Inculturar 
o Evangelho 
na comunicação 
atual

Relação entre 
comunicação 
e vida eclesial
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fundamental dos cristãos ao diálogo e à infor-
mação no seio da Igreja.34 A Instrução Pastoral 
Aetatis Novae ressalta a necessidade de procurar 
meios efi cazes para favorecer e proteger esse 
direito, especialmente pelo uso responsável dos 
meios de comunicação.35 A imagem pública da 
Igreja deve ser fruto de uma prática comunitária e 
comunicativa, que saiba respeitar “os mais altos 
modelos de veracidade, afabilidade, sensibili-
dade aos direitos humanos e outros princípios 
e normas relevantes”.36

21. Sendo a comunicação parte da natureza hu-
mana, ao vivenciar a dimensão da fé, pode-se 
entender que o comunicador católico de hoje é, 
em primeiro lugar, chamado a viver em profun-
da harmonia e sintonia com a espiritualidade. 
Essa se traduz na coerência entre o anúncio da 
verdade e da Palavra e a vida pessoal. O comu-
nicador católico adota um estilo pessoal e insti-
tucional no exercício do seu ministério. Por isso, 
ao comunicar, ele não só transmite a sua vida, 
mas também testemunha o que a Igreja precisa 
oferecer, dentro do contexto mundial e local.

22. A centralidade da pessoa faz com que todos 
na comunicação eclesial – ministros ordenados, 
religiosos e leigos – exerçam o direito originá-
rio de expressar livremente as próprias ideias, 
com atitudes construtivas, com franqueza, mas 

34 PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Communio et 
Progressio, n. 114.

35 AeN, n. 10.
36 PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. É  ca nas comuni-

cações sociais, n. 26.
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também com a precaução de evitar comporta-
mentos e intervenções públicas que prejudi-
quem a verdade, a comunhão e a unidade do 
corpo eclesial.

Os desafi os da comunicação

23. Como parte constitutiva da ambiência co-
municacional dialógica, as mídias tornaram-se 
recursos disponíveis para o crescimento pessoal 
e social. Constituem-se, de fato, no passaporte 
de “ingresso de todo homem e de toda mulher 
à praça moderna do mercado onde se expressam 
publicamente os pensamentos, onde se trocam 
ideias, as notícias se fazem circular, e são transmi-
tidas e recebidas as informações de todo tipo”.37 
As mídias se apresentam, assim, como elemento 
decisivo na defi nição dos processos de cidadania 
e no redesenho das formas de mediação na cultu-
ra, na sociedade, na vida política e na Igreja. 

Fonte de desenvolvimento e colaboração

24. A partilha de conhecimentos e experiências, 
propiciada pela comunicação, pode gerar extra-
ordinárias oportunidades de desenvolvimento 
e de colaboração entre os povos. “Em uma visão 
orgânica e correta do desenvolvimento do ser 
humano, a mídia pode e deve promover a justi-
ça e a solidariedade, comunicando cuidadosa e 

37 JOÃO PAULO II. Mensagem para o 26º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
1992. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia Mun-
dial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

Mídias a serviço 
do crescimento 
pessoal e social

Mídias a serviço 
de um mundo 
mais justo 
e solidário
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verdadeiramente os acontecimentos, analisando 
de maneira completa as situações e os proble-
mas, dando voz às diversas opiniões”.38 O Papa 
Bento XVI reconheceu que é inegável a contribui-
ção que as mídias podem dar para “o avanço da
democracia e do diálogo entre os povos. Sem a 
sua contribuição, seria verdadeiramente difícil 
favorecer e melhorar a compreensão entre as na-
ções. (...) As mídias, no seu conjunto, não servem 
apenas para a difusão das ideias, mas podem 
e devem ser também instrumentos a serviço de 
um mundo mais justo e solidário”.39

Fonte de discriminação e mercantilização

25. Quando os processos de comunicação social 
se submetem ao sistema econômico e comercial, 
privilegiam-se o espetáculo e o entretenimen-
to, e a comunicação midiática se reduz à lógica 
do mercado. O vertiginoso aumento dos inves-
timentos e dos lucros leva à criação de grupos 
monopolizadores, com o risco de condicionarem 
a visão e a interpretação da realidade, propon-
do modelos distorcidos da existência humana, 
da família e da sociedade.40

26. Outro aspecto que se evidencia é a procura 
obsessiva por ouvintes, telespectadores e leito-
res, a partir dos critérios mercantis de índices de 

38 JOÃO PAULO II. O rápido desenvolvimento, n. 3.
39 BENTO XVI. Mensagem para o 42º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 

2008. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

40 AeN, n. 5.
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audiência. Isso resulta, na maioria das vezes, em 
perda de qualidade da programação, induzindo a 
comunicação social a se tornar sempre mais banal 
e vulgar. Ao lado, portanto, do crescimento da 
potencialidade dos instrumentos midiáticos, deve 
ser reforçada a capacidade de crítica e avaliação 
a partir dos valores humanos, éticos e cristãos.

27. Quanto mais a comunicação social depende 
do sistema econômico, tanto mais é necessário 
introduzir rigorosos critérios éticos.41 Os balan-
ços econômicos de uma empresa de comunica-
ção são importantes, mas todo investimento no 
campo das comunicações sociais deve ser reali-
zar em sintonia com o respeito à dignidade da 
pessoa, à liberdade e ao bem comum. Os direitos 
e deveres da comunicação social devem ser desen-
volvidos dentro da lógica da responsabilidade. 

28. Para muitos, a realidade corresponde ao que 
é construído pelas mídias. O que as mídias não 
reconhecem explicitamente, torna-se também 
insignifi cante. Assim, indivíduos ou grupos 
podem ser submetidos a um “silêncio social” ao 
serem ignorados pelas mídias. A voz do Evan-
gelho também pode ser ignorada e reduzida ao 
silêncio. Daí a importância de os cristãos serem 
capazes de anunciar a Palavra e de dar voz aos 
que dela são privados.42

41 PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. É  ca na publicidade, 
n. 18-23.

42 AeN, n. 4.
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A comunicação e o testemunho 
da caridade

29. A ação comunicativa oferece caminhos para 
o testemunho da caridade, facilita os relacio-
namentos interpessoais, favorece a partilha, a 
colaboração e o serviço aos mais necessitados. 
A comunicação pode contribuir para o cresci-
mento de uma consciência “das alegrias e das 
esperanças, das tristezas e das angústias dos ho-
mens de hoje, dos pobres e, sobretudo, de todos 
aqueles que sofrem”.43 Como fator de comunhão, 
a comunicação ajuda a Igreja a crescer como co-
munidade, a aproximar-se das pessoas, a conhe-
cer suas necessidades e expectativas, no desejo 
de encontrar respostas a seus anseios. Vivenciar e 
testemunhar a verdade última do amor (1Cor 13) 
é a melhor comunicação que a Igreja pode realizar. 

30. Um importante aspecto da caridade a ser exer-
citado é a escuta, que se institui como serviço e 
modalidade de comunicação. “Os comunicadores 
devem aprender a conhecer as necessidades reais 
das pessoas e ser informados de suas lutas e con-
quistas; devem saber apresentar todas as formas 
de comunicação com aquela sensibilidade que a 
dignidade da pessoa exige”.44 Esse é um princípio 
que funda a alteridade, a capacidade de se pôr no 
lugar do outro e de estabelecer profunda e ínti-
ma comunicação com o próximo. A comunidade 
e a paróquia são locais por excelência da caridade 

43 GS, n. 1.
44 JOÃO PAULO II. Discurso aos operadores da mídia em Los Angeles, 1987, n. 4.
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pastoral e centros de comunicação encarnada, 
concreta, onde a caridade é não apenas fi lantro-
pia, mas vivência radical do Evangelho. 

A perspectiva ecumênica e inter-religiosa

31. O ecumenismo e o diálogo com outras religi-
ões merecem particular atenção na comunicação 
eclesial. A era da comunicação e da informação 
cria oportunidades de encontro e relação também 
entre as diversas experiências religiosas, ofere-
cendo ocasiões para o crescimento da unidade 
e dos vínculos de amizade. “Os meios de comuni-
cação social são uma ‘grande mesa redonda’ para 
o diálogo da humanidade”45 e também das reli-
giões. “A colaboração ecumênica pode realizar-se 
em todos os campos da comunicação social: ela já 
é, per se, um testemunho oferecido ao mundo”.46

32. No que diz respeito à paz, à justiça, à digni-
dade humana, à superação da pobreza e à di-
mensão espiritual, as religiões são chamadas a 
um testemunho e a uma comunicação coerentes: 
“O acordo inter-religioso baseia-se na vontade 
comum, por parte das grandes religiões da hu-
manidade, de enfrentar as questões fundamen-
tais que dizem respeito ao destino do homem. 
Um acordo sério e contínuo permitirá superar 
a inclinação das pessoas a uma sensibilidade 

45 BENTO XVI. Mensagem para o 40º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2006, n. 
3. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia Mundial 
das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

46 PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Critérios de colabo-
ração ecumênica e inter-religiosa no campo da comunicação social, n. 7.
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religiosa superfi cial, supersticiosa e mágica”.47 
Especialmente em nosso tempo, marcado por 
diversos confl itos religiosos, as religiões deverão 
dar, também no âmbito midiático, a sua con-
tribuição fundamental à construção da paz na 
justiça e na solidariedade. “É imperativo que os 
meios de comunicação respeitem e participem 
do desenvolvimento integral da pessoa, que im-
plica as ‘dimensões culturais, transcendentais 
e religiosas do ser humano e da sociedade’”.48

A construção de uma cultura do encontro

33. Como parte central do chamado a anunciar o 
Evangelho hoje, o Papa Francisco exorta todos os 
fi éis a serem servidores da comunhão e promoto-
res da cultura do encontro, “a única capaz de cons-
truir um mundo mais justo e fraterno, um mundo 
melhor”.49 Ela “requer que estejamos dispostos 
não só a dar, mas também a receber de outros. 
Os meios de comunicação podem ajudar-nos nisso, 
especialmente em nossos dias, em que as redes 
da comunicação humana atingiram progressos 
sem precedentes”.50 O desafi o hoje é “descobrir e 
transmitir a ‘mística’ de viver juntos, misturar-nos, 
encontrar-nos, dar o braço, apoiar-nos, participar 
desta maré um pouco caótica que pode transformar-
-se em uma verdadeira experiência de fraternidade, 

47 Ibidem, n. 15.
48 AeN, n. 7.
49 FRANCISCO. Mensagem para o 100º Dia Mundial do Migrante e do Refugiado, 2014.
50 FRANCISCO. Mensagem para o 48º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 

2014. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.
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em uma caravana solidária, em uma peregrinação 
sagrada. Assim, as maiores possibilidades de co-
municação traduzir-se-ão em novas oportunidades 
de encontro esolidariedade entre todos”.51

Pistas de ação

1. Conhecer e estudar os meios e processos de co-
municação mediante cursos, encontros, leituras, 
para um crescimento pessoal, social e eclesial.

2. Desenvolver a prática comunicativa nas co-
munidades, tanto nos meios quanto nos pro-
cessos, com base na lógica da responsabilida-
de e da veracidade.

3. Colaborar para que as ações comunicativas 
da Igreja sejam marcadas pelo espírito parti-
cipativo, colaborativo e cooperativo.

4. Defender o exercício do direito à informação 
e à participação de cada pessoa, para que 
possa expressar livremente as próprias ideias 
na vida eclesial, com atitudes construtivas.

5. Viver a espiritualidade em todos os proces-
sos comunicativos, mediante a coerência do 
testemunho entre anúncio da Palavra e vida 
pessoal do comunicador católico.

6. Rever os métodos pastorais à luz da cultura 
participativa e colaborativa que está nascen-
do com as redes sociais digitais.

51 EG, n. 87.
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7. Promover espaços de escuta, para que os 
comunicadores cristãos possam conhecer 
e ajudar nas necessidades reais das pessoas 
e comunidades. 

8. Oportunizar encontros ecumênicos e de diá-
logo com outras religiões em todos os campos 
da comunicação eclesial, para o crescimento 
da unidade.

9. Encorajar a apropriação dos diversos meios 
de comunicação nas comunidades, para 
o anúncio da Boa-Nova.

10. Fazer com que a internet se constitua em am-
biência de encontro, de relações e de diálogo 
a partir dos valores do Evangelho.
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C A P Í T U L O  I I

TEOLOGIA DA COMUNICAÇÃO

34. Na criação do homem e da mulher e de todos 
os seres, Deus revelou-se como autor e comu-
nicador da vida em sua expressão mais ampla 
e profunda. O Criador revela-se à humanidade 
e comunica seu projeto de amor para o primeiro 
homem e a primeira mulher, conferindo-lhes a 
missão de serem colaboradores e continuadores 
do projeto da criação.52 Portanto, comunicação 
é dom de Deus, é relação que se estabelece entre 
o Criador e suas criaturas.

35. A predileção de Deus pelo ser humano e a mis-
são que lhe confi a na criação exigem do homem 
e da mulher uma resposta livre e uma abertura 
para o diálogo. “Deus fez brotar do solo todas as 
espécies de árvores formosas e saborosas (...) e aí 
colocou o homem para que o cultivasse e conser-
vasse” (Gn 2,8-15). Nesse ambiente, lugar da re-
velação e da relação entre Deus e o ser humano, 
nasce o diálogo, a autoconsciência, a percepção 
de ser livre, a consciência da transgressão, do 

52 GS, n. 34.
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limite e da relação do homem com alguém que 
não é ele mesmo, mas Deus. Essa autoconsciên-
cia da criatura diante de sua identidade, de sua 
pertença, de sua interlocução amorosa e fi lial 
com Deus e de sua necessidade de relação com o 
outro, confere-lhe uma consciência de ser com os 
outros, de estar relacionada ao Criador e às cria-
turas, e a possibilidade de participar da potência 
criadora de Deus para edifi car a cidade terres-
tre.53 De acordo com o plano de Deus, comunicar 
é um dom e uma responsabilidade diante do seu 
projeto de vida e amor.

A comunicação como dom e responsabilidade

36. Criado à imagem e semelhança de Deus, o ser 
humano se comunica não por uma exigência, mas 
por um dom natural; não por uma ordem, mas por 
uma vocação. No ato da criação, Deus o constitui 
comunicador, dotando-o de imaginação, talento, 
inteligência e criatividade artística, tornando-o, 
assim, comunicador por excelência. “Por conse-
guinte, Deus chamou o ser humano à existência, 
dando-lhe a tarefa de ser artífi ce. Com amorosa 
condescendência, o artista divino transmite uma 
centelha de sua sabedoria transcendente ao artis-
ta humano, chamando-o a partilhar do seu poder 
criador”.54 Trata-se, pois, de um profundo gesto 
de comunicação. “Essa vocação de comunicar se 
expressa por meio do dom da criatividade, do 

53 Ibidem, n. 57.
54 JOÃO PAULO II. Carta aos ar  stas, n. 1.
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uso da inteligência e liberdade, para explorar as 
ciências, buscar novas linguagens e meios de co-
municar seus dons, seus anseios, de expressar sua 
liberdade e imaginação criadoras”.55

37. “Não somos frutos do acaso. Fazemos parte de 
uma história que se desenrola sob o olhar amoroso 
de Deus”.56 Esse olhar perpassa toda a sua ação na 
História da Salvação, em um processo contínuo de 
comunicação. Na criação do homem e da mulher, 
na libertação de seu povo da escravidão do Egito, 
sobretudo em Jesus Cristo, Deus revela-se como 
Pai amoroso: “E nós cremos, reconhecemos o 
amor que Deus tem para conosco” (1Jo 4,16). Essa 
afi rmação exprime, com singular clareza, o centro 
da fé cristã. O amor e a misericórdia formam o 
rosto e o coração do cristão que, impulsionado e 
inspirado pelo amor a Deus e ao próximo, coloca-
-se a serviço da promoção da vida. Para São Paulo, 
o amor é o maior de todos os dons (1Cor 13,1-13).

38. A comunicação, em sua natureza e manifes-
tação, é a expressão do amor maior. Comunicar 
por meio da palavra, dos gestos, das atitudes, e 
utilizando as mais modernas tecnologias, torna 
o comunicador um mensageiro do amor de 
Deus a todas as pessoas indistintamente. Por 
intermédio do amor que acolhe, que rompe bar-
reiras sociais e raciais, que supera divisões po-
líticas e econômicas, que congrega pessoas de 

55 Idem.
56 PONTIFÍCIO CONSELHO JUSTIÇA E PAZ. Compêndio da Doutrina Social da Igreja 

(CDSI), n. 15.
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diferentes crenças, a comunicação amorosa liga-
-se intimamente à comunicação misericordiosa. 
A mensagem da comunicação chega ao coração 
das pessoas quando elas se percebem acolhidas 
e amadas.

A Trindade, comunidade comunicadora

39. A Trindade é, por sua natureza, comunica-
dora. Pai e Filho e Espírito Santo são exemplos 
da unidade na diversidade. Eles colaboram inti-
mamente para a realização do seu projeto divino 
na história humana. Criando, salvando e santifi -
cando, o Pai, o Filho e o Espírito Santo redimem 
os seres humanos e glorifi cam para sempre a co-
municação em suas dimensões humana e divina. 
Com seus gestos e palavras, principalmente no 
evento pascal, Cristo revela de modo defi nitivo 
e inequívoco o rosto de Deus uno e trino, no qual 
a unidade não signifi ca solidão, e a multiplici-
dade não é dispersão. O Espírito, vínculo e elo 
de amor entre o Pai e o Filho, torna a comunhão 
trinitária possível, como comunicação e doação 
recíprocas entre as três Pessoas Divinas.57

40. O profundo e íntimo vínculo da Trindade 
é descrito no Novo Testamento como uma rela-
ção de conhecimento profundo, enquanto experi-
ência de comunicação e comunhão, que, todavia, 
não permanece fechada na impenetrabilidade de 
um céu distante, mas é revelada aos pequenos 
pela encarnação do Filho (Mt 11,25-27). A fé cristã 

57 GS, n. 36; JOÃO XXIII. Carta Encíclica Pacem in Terris (PT), AAS n. 55.
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nos recorda que a união fraterna entre os seres 
humanos encontra a sua fonte e seu modelo no 
altíssimo mistério da eterna comunhão trinitária 
do Pai e do Filho e do Espírito Santo, unidos em 
uma única vida divina. Na Trindade, a Igreja tor-
na-se sinal e exemplo de comunicação, sacramen-
to e mistério de comunhão para a humanidade.

Deus se comunica por meio do seu Filho

41. A comunicação na Igreja e da Igreja remete 
ao Deus uno e trino. O Verbo encarnado, em sua 
comunicação, manifesta a grandeza, a profundi-
dade e a beleza do amor de Deus à humanida-
de. Cristo revela-se como autocomunicação do 
amor de Deus pelos seres humanos, recapitu-
lando tudo em si para o Pai, rompendo a cadeia 
da incomunicabilidade humana, orientando-a 
em direção a um futuro de plena comunhão. 
O homem Jesus é a comunicação por excelência 
de Deus com todo ser humano. Como Filho do 
Pai, Jesus é o ícone humano de Deus (Cl 1,15) 
e de sua Palavra. Se Jesus fala aos seres humanos, 
é o próprio Pai quem fala, pois Jesus é o Filho – e 
não um de tantos mediadores possíveis ou even-
tuais entre o divino e o humano. Ele recebe tudo 
do Pai e vive para o Pai, de quem livremente faz 
a vontade, cumprindo a sua obra: “O Filho não 
pode fazer nada por si mesmo” (Jo 5,19).

42. Por intermédio do seu Filho, Deus revela seu 
grande amor pela humanidade e comunica seu 
plano de salvação para todos. Colocando o mundo 
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e o ser humano como “outro de si”, Deus institui a 
possibilidade de um autêntico diálogo entre o Cria-
dor e a criatura que atinge seu auge na encarnação: 
“E o Verbo se fez carne e veio morar no meio de nós” 
(Jo 1,1). Deus realiza aqui um salto comunicativo de 
qualidade: com seu Filho, Jesus de Nazaré, não dia-
loga por meio de um anúncio invisível sob a tenda 
da reunião dos sábios ou no templo da antiga alian-
ça, mas com a presença pessoal de seu Verbo eterno, 
o Filho amado, que precisa ser escutado e seguido 
(Mc 9,6-7). Na entrega do seu Filho único para a 
salvação da humanidade, Deus comunica de ma-
neira plena e eterna seu projeto de comunicação 
para todos os seus fi lhos.

43. A imagem de Jesus é a imagem viva do amor 
de Deus e de seu desejo de relacionar-se com o 
ser humano, expresso nos gestos, nas emoções 
e nos comportamentos que caracterizam Jesus: 
o amor misericordioso e primoroso para com os 
rejeitados, os pobres, os marginalizados, os so-
fredores, o que não é uma mera representação do 
amor de Deus, mas sua atualização. Revelando-
-nos a perfeição do amor, Jesus põe-se também 
como perfeito comunicador do qual ninguém 
pode prescindir (Mt 5,43-38). Ao revelar o rosto 
amoroso e o coração misericordioso do Pai, Jesus 
revela o projeto de Deus para a humanidade. Ao 
revelar o Pai, Jesus comunica o projeto de Deus 
em sua vida e na vida de todos os seres humanos.

44. Jesus Cristo cria uma linguagem simples e 
direta para comunicar o Reino de Deus, falando 
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por meio de parábolas. Aproxima-se da mulher, 
da criança, do órfão, do pobre, do sofredor, do 
centurião, com uma atitude acolhedora e aberta. 
Ao agir dessa forma, Jesus desperta nas pessoas 
confi ança e segurança para que elas possam reve-
lar suas dores, seus sonhos, sua riqueza interior 
e seus projetos. Ele favorece o encontro das pes-
soas consigo mesmas, com sua liberdade interior, 
com seus dons, e as envolve no compromisso de 
uma ética de valorização da vida e da dignidade 
humana, tornando-as protagonistas quando diz: 
“Vê! A tua fé te salvou” (Lc 18,42).

Jesus Cristo, a videira verdadeira que nos irmana

45. O símbolo da videira utilizado por Jesus de-
monstra a profundidade e a extensão da comu-
nicação em sua relação com os seres humanos 
e com Deus: “Eu sou a videira e vocês são os 
ramos” (Jo 15,1-17). A videira, com suas raízes 
no solo profundo, lança seus ramos como que 
formando uma rede complexa e irmanada de 
galhos, simbolizando a teia de relações entre as 
pessoas e Deus. Essa imagem simboliza a nature-
za relacional da comunicação, isto é, cada pessoa 
faz parte do todo da sociedade e da cultura. 

46. Nessa rede humana e divina, ferir a digni-
dade de uma pessoa é ferir a dignidade de um 
irmão. Praticar injustiça contra um ser humano 
é ser injusto com a comunidade. Agir contra 
o dom da vida é agir contra o bem da sociedade. 
Fazer o bem a um ser humano é fazer o bem à 
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humanidade. Na imagem da videira, as pessoas 
são os ramos humanos dos sistemas relacionais e 
comunicativos. Jesus Cristo, a videira, é o comu-
nicador maior, que, pelo amor e pela comunhão, 
une todas as pessoas a Deus, constituindo a uni-
dade da família de Deus, produzindo frutos de 
amor e solidariedade, e completando a obra de 
Deus para a humanidade.

47. A imersão no amor de Deus e na vida dos 
irmãos e irmãs nos torna participantes de todo 
movimento da comunicação que se manifesta 
pela palavra, pelo olhar, pelo toque, pela escuta, 
pela interatividade, pelo cuidar do outro, pela 
comunhão amorosa e solidária. “Jesus estendeu 
a mão, tocou nele e disse: ‘Eu quero, fi ca purifi -
cado’. No mesmo instante o homem fi cou puri-
fi cado da lepra” (Mt 8,3). A Igreja, nesse sentido, 
é o lugar do encontro, da acolhida, da imersão 
da pessoa na liturgia, na catequese, na oração, 
no serviço aos mais necessitados. A exemplo de 
Cristo, que soube inculturar sua mensagem na 
vida do povo, a Igreja constitui o lugar onde os 
seres humanos, encontrando Jesus, podem mani-
festar concretamente o amor do Pai nos proces-
sos de comunicação humana.

48. A caridade amorosa e transformadora da co-
municação de Jesus tem um caráter prático e con-
creto na vivência dos valores da verdade, da jus-
tiça, do amor e da liberdade. Eles constituem os 
pilares que dão consistência e solidez ao edifício 
do viver e do agir das pessoas e das instituições 
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que fazem parte da sociedade. Jesus cuida e ensi-
na a cuidar de todos. A comunicação dos valores 
do Reino, do cuidado de si mesmo e do outro, 
revela o rosto e o coração amoroso de Deus. 

O sopro do Espírito e a novidade da comunicação

49. O Pai comunica ao Filho a sua vontade e envia 
o Espírito Santo para habilitar toda pessoa a aco-
lhê-la e a colocá-la em prática, cumprindo, assim, 
o seu processo de autocomunicação. O Espírito 
é responsável pela revelação de Deus e, ao mesmo 
tempo, pelo seu conhecimento e aceitação. Longe 
dele, a comunicação torna-se uma confusão como 
em Babel (Gn 11,1-9). Pela conversão e superação 
do pecado, o dom do Espírito, que se dá em Pen-
tecostes, possibilita uma defi nitiva comunicação 
entre os seres humanos.

50. O Espírito Santo realiza a unidade em meio à 
diversidade das línguas: “Cada um ouvia os dis-
cípulos falar em sua própria língua” (At 2,6). Essa 
diversidade não é um obstáculo à comunicação, 
porque do Espírito advém a unifi cação das lín-
guas em uma só linguagem, a do amor – amor do 
Pai manifestado em Cristo morto, ressuscitado 
e unido com o Espírito Santo no coração humano. 
Portanto, antes de ser missionária, a Igreja preci-
sa ser discípula de seu Mestre. Como guardiã fi el 
da Palavra, a Igreja é, antes de tudo, chamada a se 
colocar em “religiosa escuta”, reconhecendo a Pa-
lavra como dom a partilhar com todos os homens. 
Na escuta da Palavra e na abertura de um coração 
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em estado de oração, perpetua-se o prodígio de 
Pentecostes (At 2,1-13), que permite à Igreja assu-
mir, sob o estímulo e direcionamento do Espírito 
Santo, as linguagens e as atitudes mais idôneas, 
em todos os tempos e situações, para fazer chegar 
o anúncio do Evangelho a todos. 

A Igreja, mistério de comunhão-comunicação

51. O nascimento da comunidade de fé, partindo 
da descrição neotestamentária, é fruto da parti-
cipação na vida de Jesus por obra do Espírito. 
A comunicação, sobretudo em suas dimensões 
verbais, simbólicas e sacramentais, representa 
o elemento portador das três dimensões cons-
titutivas da comunidade eclesial, isto é, a parti-
lha da fé, a celebração eucarística e a caridade. 
A comunhão, na qual a Igreja vive, atualiza-se 
mediante processos que implicam o serviço, o di-
álogo, o anúncio e o testemunho de comunhão.58 
Por força de tais processos, realiza-se uma dilata-
ção da experiência originária de estar com Jesus, 
até incluir-se toda a humanidade.

52. Os primeiros cristãos, animados pela força 
inspiradora da Palavra e do amor fraterno, torna-
ram-se verdadeiros comunicadores do projeto de 
Jesus Cristo. Os Atos dos Apóstolos relatam que 
eles eram perseverantes em ouvir o ensinamento 
dos apóstolos, na comunhão fraterna, na solidarie-
dade, no partir o pão e na oração. A comunicação 

58 CNBB. Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 2011-2015 
(DGAE). Documentos da CNBB 94. Brasília: Edições CNBB, 2011, n. 133.
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entre eles estabelecia relações e criava união: 
colocavam em comum todas as coisas, ven-
diam suas propriedades e seus bens e repartiam 
o dinheiro entre todos, conforme a necessidade 
de cada um (At 2,42.44-45). Essa experiência de 
partilha profunda e verdadeira tocava a vida dos 
cristãos em sua totalidade: eles formavam um só 
coração e uma só alma (At 4,32).

53. Essa experiência de fé no Ressuscitado, vi-
vida pessoal e comunitariamente, tornou-se 
modelo de comunicação para todos os cristãos. 
“Deus destinou a terra e tudo o que nela existe 
ao uso de todos os homens e de todos os povos, 
de modo que os bens da criação afl uam com 
equidade às mãos de todos, segundo a regra da 
justiça, inseparável da caridade”.59 A comunhão 
torna-se comunicação solidária. Esse modelo de 
comunicação da comunidade unida em Jesus 
Cristo e no amor fraterno deve inspirar e levar 
todas as pessoas, especialmente os cristãos, que 
vivem nos novos areópagos da comunicação 
e das novas tecnologias da informação, a darem 
“as mãos fraternalmente aos grupos sociais e às 
nações, para que o forte ajude o fraco a crescer, 
oferecendo-lhe toda a sua competência, entusias-
mo e amor desinteressado”.60

54. A comunhão fraterna encontra seu ápice na 
Eucaristia. Nela, Cristo nos deu a forma mais 

59 CONCÍLIO VATICANO II. Cons  tuição Dogmá  ca Lumen Gen  um (LG), n. 11. In: Santa Sé. 
Concílio Ecumênico Va  cano II – Documentos. Brasília: Edições CNBB, 2018.

60 JOÃO XXIII. Alocução de por ocasião do prêmio Balzan (10 de maio de 1963), 
AAS n. 55 (1963), p. 455.
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plena e perfeita de comunhão. Por meio dela, 
mistério pascal que celebra a paixão, morte 
e ressurreição de Cristo, realiza-se a unidade 
entre Deus e o seu povo, criando e fortalecendo o 
vínculo de amor e pertença comunitária de todos 
que fazem parte do corpo místico de Cristo.61

Sacramentos e comunicação

55. A ação comunicativa para a qual é chamada 
a comunidade cristã apoia-se na convicção do 
caráter “sacramental” do mundo, de Cristo e da 
própria Igreja. A sacramentalidade do mundo 
encontra a sua origem na criação, confi rmada no 
signifi cado originário de vínculo e de autonomia 
do cosmo perante o Criador. A fundamental sa-
cramentalidade de Cristo faz com que Ele seja 
chamado e descrito como o “sacramento” do 
encontro do homem com Deus. E a autoconsciên-
cia da Igreja “como um sacramento universal de 
salvação”62 não pode deixar de acompanhar todo 
o momento da comunicação da fé que nela se atu-
aliza e por esta é gerada. 

56. A celebração dos sacramentos acontece por 
meio de ritos, símbolos e palavras. Os “símbolos 
sacramentais” comunicam e realizam, pela fé, 
o encontro com o Senhor. Tornam-se, desse modo, 
momentos fortes de profunda comunicação 
entre o mistério de Deus e a experiência humana. 
A Igreja, sacramento de Jesus Cristo, formada e 

61 LG, n. 9.
62 Ibidem, n. 48.
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fortalecida pelos sacramentos, comunica à hu-
manidade a mensagem de Deus. Desse modo, 
a graça plenifi ca os fi éis, porque “a liturgia é, 
simultaneamente, a meta para a qual se enca-
minha a ação da Igreja e a fonte de onde emana 
toda a sua força”.63

57. Ser cristão não é um peso, mas um dom: “Que-
remos expressar a alegria de sermos discípulos do 
Senhor e de termos sido enviados com o tesouro 
do Evangelho”.64 O dom do discipulado é ser co-
municador! É na experiência da missionariedade 
que a comunicação da Boa-Nova se torna vida, 
e não repetição; testemunho, e não informação. 
A mensagem cristã comunica o amor do Criador e 
do Ressuscitado na palavra e na vida dos seus fi -
lhos e fi lhas, ou seja, na vivência e no testemunho 
da mensagem. A primeira modalidade de comu-
nicação da fé continua sendo o testemunho. Onde 
quer que esteja, com qualquer um que se encon-
tre, por meio das mídias ou na relação interpes-
soal, o fi el expressa sua convicção, suas escolhas, 
suas atitudes e sua fé em Jesus Cristo. 

Espiritualidade do comunicador

58. Não apenas a palavra, mas também o silêncio 
é comunicação. Nele, o comunicador encontra a 

63 CONCÍLIO VATICANO II. Cons  tuição Conciliar Sacrosanctum Concilium (SC), n. 10. In: 
Santa Sé. Concílio Ecumênico Va  cano II – Documentos. Brasília: Edições CNBB, 2018.

64 DAp, n. 28.

Discipulado 
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fonte do seu processo criativo.65 Na experiência 
do silêncio, a pessoa encontra Deus e o signifi -
cado profundo de sua Palavra. São João, no seu 
Evangelho, diz que “no início existia a Palavra, 
e a Palavra estava com Deus, e a Palavra era 
Deus” (Jo 1,1). No silêncio, a Palavra é gerada, 
transmitida e comunicada em sua grandeza e to-
talidade. Silêncio e Palavra são caminhos para a 
Evangelização, ou melhor, constituem um único 
caminho, em que Deus é o autor, origem, com-
panheiro de caminhada, meta e porto seguro de 
toda a existência humana.

59. Diante de situações decisivas de sua missão, 
Jesus procurava o silêncio e o recolhimento. 
Ele vai ao deserto antes do início de sua vida 
pública (Lc 4,1ss), reza para escolher os seus 
discípulos (Lc 6,12), coloca-se em recolhimento 
quando toma consigo Pedro, João e Tiago para 
subir ao monte para rezar (Lc 9,28b-36). É na ex-
periência da Palavra acolhida no silêncio que o 
comunicador encontra sua fonte, sua expressão 
mais profunda e sua mensagem comunicativa, 
efi ciente e verdadeira. 

O comunicador e sua experiência mística criativa

60. O comunicador é um artista da palavra, da ima-
gem, do som, da dança, do teatro, do design, da cria-
ção artística em seu sentido maior. A comunicação 

65 BENTO XVI. Mensagem para o 46º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
2012. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.
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não é simplesmente uma ação externa, técnica 
e sistemática. Toda comunicação na fé é fruto da 
inspiração, e sua natureza é enraizada no dom cria-
tivo do Espírito Criador que permeava, desde o iní-
cio, a obra da criação.66 Na intimidade do encontro 
pessoal do comunicador com o Criador, a comuni-
cação lança suas raízes na verdadeira e inesgotável 
fonte de onde emana o sentido profundo dessa 
mensagem comunicativa. A comunicação, portan-
to, torna-se experiência de graça, porque “o ser hu-
mano tem a possibilidade de fazer certa experiência 
do Absoluto que o transcende”.67 

61. Comunicar, rezar e viver integram-se for-
mando um todo tanto no estilo e na elaboração 
da mensagem, quanto na forma de comunicar. 
A mística do comunicador está relacionada com 
seu processo criativo, sua busca por informa-
ções, seu modo de interpretar os fatos, de inovar 
a linguagem e buscar outros estilos de comuni-
car. Essa dinâmica de criar e produzir alimenta-
-se também do encontro com a beleza da Palavra, 
da arte, da literatura, da poesia e de tantas outras 
expressões de beleza. O comunicador é um mís-
tico, e o místico é um comunicador.

O aspecto da beleza e a comunicação

62. A beleza e a comunicação estão profunda-
mente interligadas. São Boaventura comenta: 
“Contemplava nas coisas belas o Belíssimo e, 

66 JOÃO PAULO II. Carta aos ar  stas, n. 15.
67 Idem.

O processo 
criativo nasce 
do encontro com 
a Palavra
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seguindo o rastro impresso nas criaturas, busca-
va por todo o lado o Dileto”.68 Como coautor da 
Criação, o comunicador refl ete a beleza da Cria-
ção. Com amorosa condescendência, o artista di-
vino transmite ao artista humano uma centelha 
da sua sabedoria transcendente, chamando-o 
a partilhar do seu poder criador.69 Portanto, a be-
leza e a comunicação levam ao divino. 

63. São João Paulo II, na Carta aos artistas, escreve 
sobre o aspecto sagrado das diversas expressões ar-
tísticas e comunicativas. “Quem tiver notado em si 
mesmo essa espécie da centelha divina que é a vo-
cação artística – de poeta, escritor, pintor, escultor, 
arquiteto, músico, ator (...) – é advertido ao mesmo 
tempo sobre a obrigação de não desperdiçar esse 
talento, mas de desenvolvê-lo para colocá-lo a ser-
viço do próximo e de toda a humanidade”.70 Essa 
vocação e missão do comunicador como artista 
são um convite para que realize o diálogo de sua 
vida e seu trabalho com Deus e com o Evangelho. 

Pistas de ação

1. Viver a espiritualidade do comunicador na 
vida pessoal para que as ações comunicativas 
sejam coerentes com aquilo em que se acredita.

2. Organizar, nos Seminários e Casas de Forma-
ção das dioceses e congregações religiosas, 

68 SÃO BOAVENTURA. Legenda maior, IX, 1: Fon   francescane, n. 1162, 1982.
69 Ibidem, n. 3.
70 Idem.
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estudos sobre a teologia da comunicação e a 
espiritualidade do comunicador.

3. Promover, junto aos fi éis leigos e equipes 
de comunicação, seminários e ofi cinas sobre 
a espiritualidade do comunicador, com foco 
em sua identidade cristã e católica a serviço 
da evangelização.

4. Elaborar material midiático (banco de ima-
gens, vídeos, slides, áudios) sobre os elemen-
tos bíblicos, teológicos e artísticos da comuni-
cação, e dirigido à formação de adolescentes 
e jovens da catequese, e das equipes de co-
municação e liturgia das comunidades.

5. Trabalhar o capítulo “Teologia da Comuni-
cação” de modo digital, visando à interativi-
dade, e publicá-lo nos portais das paróquias 
e dioceses e nas redes sociais.

6. Realizar, nas dioceses e paróquias, retiros 
espirituais com os comunicadores, aprofun-
dando a dimensão da teologia e a espirituali-
dade do comunicador.

7. Propor estudos sobre os Documentos da 
Igreja relacionados à comunicação, para que 
ela se transforme no eixo transversal de toda 
a ação pastoral da Igreja.

8. Preparar momentos de partilha e aprofunda-
mento dos aspectos da teologia e da espiritu-
alidade da comunicação com os profi ssionais 
e pesquisadores da área.
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9. Valorizar momentos de silêncio, em nível 
pessoal e comunitário, para que a comunica-
ção seja fecunda e efi caz.

10. Ler os Evangelhos na ótica da comunicação, 
permitindo que a vida de Jesus se concretize 
no cotidiano pessoal.
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C A P Í T U L O  I I I

COMUNICAÇÃO E
VIVÊNCIA DA FÉ

64. A Igreja existe para evangelizar71 e sua mis-
são primordial consiste em comunicar a Boa No-
tícia do Reino, proclamado e realizado em Jesus 
Cristo. Isso implica, no mundo contemporâneo, 
uma pastoral em contínuo estado de missão, com 
novo ardor, novos métodos e novas expressões.72 
Tal ação pastoral deve alimentar a vivência cris-
tã dos fi éis. Sob esse ponto de vista, a formação 
cristã, que se realiza também pela Catequese, 
e a expressão da fé mediante a Liturgia merecem 
especial cuidado por parte dos pastores e da co-
munidade eclesial.

65. A fé se expressa através de ações que nascem 
no diálogo entre Deus e seus fi lhos, median-
te uma comunicação que privilegia a escuta, 
o louvor, a fraternidade e o aprofundamento das 
relações humanas no contexto da comunidade 
eclesial. Nesse sentido, uma comunidade viva 

71 EN, n. 14.
72 CNBB. Rumo ao novo milênio. Documentos da CNBB 56. São Paulo: Paulinas, 1996, n. 62.
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e dinâmica73 converte-se em núcleo propício 
à experiência de comunhão e de partilha. Sem-
pre que a comunicação da fé e o testemunho da 
caridade forem elementos centrais do processo 
evangelizador, as comunidades terão condições 
de transformar a paróquia em autêntica rede de 
comunidades74 e não apenas em uma estrutura 
de prestação de serviços religiosos. No âmbito 
do mundo globalizado, que privilegia o uso indi-
vidual e muitas vezes competitivo dos recursos 
da informação, cabe às pastorais privilegiar usos 
que contribuam para formar e consolidar redes 
de comunidades de fé, com participação dos fi éis 
no anúncio e na vivência do Evangelho. 

Comunicação e religiosidade popular 

66. Os momentos de escuta, louvor, fraternidade 
e aprofundamento das relações entre os fi éis ocor-
rem de numerosas formas. Uma delas, herança 
de longo período de evangelização no Brasil, 
é identifi cada como “religiosidade popular”, com 
manifestações comunicativas. O conceito designa 
uma expressão simples da fé, que ganha vida em 
manifestações inseridas no cotidiano da cultura 
do povo, incluindo a devoção aos santos padroei-
ros e a realização de festejos, as peregrinações aos 
santuários, bem como, no espaço da paróquia, 
as novenas e procissões, e, ainda, na comunidade 

73 DAp, n. 309.
74 CELAM. Documento conclusivo da IV Conferência Geral do Episcopado La  no-

-Americano e do Caribe, Documento de Santo Domingo (DSD), n. 58; DAp, 
n. 170, 179.
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local, as rezas, recitações do terço e os benditos. 
Essas manifestações constituem ocasiões propí-
cias de experiência e de anúncio da Boa-Nova. 
Contribuem para que o católico vivencie essas 
dimensões de fé e se torne um comunicador do 
Evangelho, seja no âmbito familiar, na comuni-
dade eclesial, nas atividades associativas, seja no 
exercício de sua profi ssão. 

67. A evangelização, na prática das comunida-
des de fé em nível paroquial, supõe a presença 
de pessoas dedicadas a pensar e a promover 
processos comunicativos. As lideranças locais, 
regionais e nacionais, com acesso aos meios de 
comunicação, cumprem papel de referência. Para 
esses cristãos, é de grande valor o testemunho 
dos que dedicam suas vidas ao Reino de Deus 
com particular atenção à comunicação, que é, 
para o discípulo missionário, um compromisso 
assumido no batismo.

Catequese, processos e meios 
de comunicação

68. A iniciação à vida cristã coloca-se, hoje, na 
perspectiva da evangelização que integra uma 
ação comunicativa constituída por três etapas 
articuladas entre si: a) querigma ou primeiro 
anúncio, b) catequese e c) ação pastoral.75 Assim, 
a catequese possibilita que o primeiro anúncio se 
aprofunde, através da explicitação da doutrina 

75 CNBB. Diretório Nacional da Catequese. Documentos da CNBB 84. Brasília: Edições 
CNBB, 2006, n. 33.
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e do diálogo continuado sobre a vivência do 
Evangelho nas diversas etapas da vida. E na ação 
pastoral acontece a vivência do compromisso com 
o projeto de Deus que a catequese despertou.

69. A fonte comunicativa na qual a catequese 
busca a sua mensagem é a Palavra de Deus,76 
comunicada a partir de uma vivência e de uma 
prática cristãs que conduzem os catequizandos a 
um encontro pessoal cada vez mais intenso com 
Jesus Cristo. Os encontros de catequese se cons-
tituem em um ambiente comunicacional propício 
para a refl exão, a meditação e o aprofundamento 
da Sagrada Escritura. Portanto, “a catequese há 
de haurir sempre o seu conteúdo na fonte viva 
da Palavra de Deus, transmitida na Tradição e na 
Escritura (...). Deve ser compreendida e vivida 
pelo senso de fé do povo de Deus. Ser celebrada 
na liturgia, brilhando na vida, no testemunho e na 
caridade dos cristãos, particularmente dos santos; 
ser aprofundada na pesquisa teológica e manifes-
tar-se nos genuínos valores religiosos e morais, 
que como sementes da Palavra estão dissemina-
dos na sociedade humana e nas culturas”.77

A dimensão dialógica e participativa

70. Toda a experiência de fé vivenciada na ca-
tequese deve acontecer na dimensão dialógica. 
A catequese transforma-se em encontro de parti-
lha, comunhão e aprendizado mútuo, no qual “o 

76 Ibidem, n. 106.
77 Idem.
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catequista é um mediador que facilita a comu-
nicação entre os catequizandos e o mistério de 
Deus, das pessoas entre si e com a comunidade”.78 
Cabe, também, ao catequista a iniciativa de susci-
tar questionamentos, além de captar os anseios, 
angústias e interesses dos catequizandos, deles 
se valendo para proporcionar o crescimento de 
fé e vida dos envolvidos na catequese.

Atitudes comunicativas dos catequistas

71. Na ação evangelizadora que aspira a relações 
dialógicas, a ação comunicativa do catequista 
deve levar em conta as habilidades e os procedi-
mentos que possam facilitar e promover um di-
álogo que respeite os interlocutores, sejam crian-
ças, jovens ou adultos. Isso exige um esforço 
contínuo para conhecer o perfi l sociopsicológico 
dos catequizandos e o contexto cultural em que 
estão inseridos. Isso leva a identifi car os elemen-
tos da cultura que diretamente impactam em sua 
subjetividade. Tal postura pressupõe abertura e 
acolhida ao outro, considerando-o em sua diver-
sidade de visões de mundo, interesses e desejo 
de vivenciar a fé. 

72. A catequese necessita encontrar uma lingua-
gem adaptada para cada idade e contexto social: 
estudantes, trabalhadores, intelectuais, analfabe-
tos. “Da Bíblia e da liturgia, aprende-se que Deus 
não se contenta com a comunicação verbal, mas 

78 Ibidem, n. 172.
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que se comunica, também e ainda mais efi caz-
mente, por ações e linguagem corporal e sim-
bólica, fortemente marcada pela cultura. Como 
os meios de comunicação estão intimamente 
ligados à linguagem corporal, verbal, simbólica, 
é importante levar em conta a sua linguagem 
para a catequese, como parte da inculturação da 
fé no mundo contemporâneo”.79

As possibilidades das mídias para a catequese

73. A catequese, a partir do Concílio Ecumênico 
Vaticano II, passou a ser compreendida como 
processo de iniciação à vida cristã com inspira-
ção catecumenal. Trata-se do “deslocamento de 
uma catequese simplesmente doutrinal para um 
modelo mais experiencial”.80 Para a realização 
desse processo, os catequistas podem contar, 
hoje, com novos recursos para a educação da fé,81 
oferecidos pelos suportes midiáticos tradicionais 
(catecismos, livros, folhetos, audiovisuais) e di-
gitais. Os materiais audiovisuais, as produções 
musicais, cinematográfi cas e televisivas, os sites, 
blogs e as redes de relacionamento, com conteú-
dos culturais e religiosos, apresentam-se, dessa 
forma, como preciosos recursos para os catequis-
tas e catequizandos. 

74. A ação catequética, fé vivenciada, comunica-
da e aprofundada, deve adequar-se à capacidade 

79 Ibidem, n. 230.
80 CNBB, Doc. 84, n. 13.
81 JOÃO PAULO II. Exortação Apostólica Catechesi Tradendae (CT), n. 46.
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receptiva das pessoas, determinada por fatores 
como idade, cultura e ambiente. Os catequistas 
necessitam receber uma formação que inclua ele-
mentos das ciências humanas, como a pedagogia 
e a psicologia da aprendizagem. A ação catequé-
tica deve estar atenta aos impactos que os cate-
quizandos vivenciam em função de sua intensa 
relação com as mídias. É importante que os ca-
tequistas e outros animadores pastorais conside-
rem os desafi os oferecidos pela mídia, que muitas 
vezes divulga e insinua, junto às crianças, jovens 
e adultos, conceitos e práticas que contradizem a 
proposta cristã. Faz-se necessária a aplicação de 
metodologias de análise crítica da mídia.

75. Uma das possibilidades que, hoje, se apresen-
ta para o aproveitamento positivo das mídias é a 
prática educomunicativa, que vem produzindo 
profunda renovação nos métodos de ensino nas 
escolas e nos centros de educação de todo o país, 
e que pode ser também aplicada à catequese. 
A metodologia proposta prevê que os catequis-
tas possam contar com recursos necessários para 
a produção de narrativas, sob diversos formatos, 
tendo como temática as mensagens e histórias de 
Jesus, dos apóstolos, dos santos ou de pessoas 
de vida edifi cante da comunidade. Para tanto, 
é importante que as paróquias contem com um 
ambiente dedicado à comunicação, que facilite 
o acesso de catequistas, catequizandos e agentes 
de pastoral a recursos impressos e audiovisuais 
e a equipamentos de captação de sons e imagens 
para a utilização no anúncio da Boa-Nova.

Repensar a 
catequese a partir 
da comunicação
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76. As redes sociais digitais, presentes na vida de 
grande parte dos catequizandos, são outra opor-
tunidade de encontro e refl exão no processo ca-
tequético. Tais redes podem integrar à catequese 
novas possibilidades de participação efetiva na 
vivência cristã. Para que isso ocorra, faz-se ne-
cessária, nesse ambiente midiático, uma intera-
ção entre fé e vida, ao compartilhar os valores 
evangélicos e o testemunho cristão. “A natureza 
interativa das novas mídias facilita formas mais 
dinâmicas de aprendizagem e comunicação que 
contribuem para o progresso social”82 e a “pro-
moção de uma cultura do respeito, do diálogo 
e da amizade”.83

77. A catequese pode se benefi ciar do patrimô-
nio cultural, histórico e artístico do Brasil, pro-
pondo roteiros para visitas a igrejas e espaços 
culturais onde se situa a arte clássica, religiosa e 
popular, aproximando-se, assim, de riquíssimas 
fontes da espiritualidade e da cultura brasileira. 
A peregrinação e as romarias a santuários e a 
outros templos também contribuem para o pro-
cesso de vivência cristã da fé. “A via da beleza 
é um caminho particularmente efi caz da Nova 
Evangelização”.84 A valorização do patrimônio 
artístico e religioso é promoção da sensibilidade 
estética e da educação para o belo, que é “códi-
go do mistério e convocação ao transcendente. 

82 BENTO XVI. Mensagem para o 43º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
2009. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

83 Idem.
84 SÍNODO DOS BISPOS. Mensagem ao Povo de Deus, 2012, n. 10.
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Por isso, a beleza das coisas criadas não pode 
desaparecer, pois suscita aquela misteriosa lem-
brança de Deus”.85 O Brasil tem o privilégio de 
possuir uma extraordinária riqueza de obras de 
arte, muitas dentre elas de expressão religiosa.

A comunicação para as pessoas 
com necessidades especiais

78. Nos encontros de catequese é necessário que 
as pessoas com defi ciência auditiva ou visual 
sejam contempladas com a Linguagem Brasileira 
de Sinais (Libras) e com o Braile. É urgente que, 
em todas as Igrejas particulares, seja assumida e 
estruturada a pastoral para as pessoas com ne-
cessidades especiais, proporcionando uma par-
ticipação viva na catequese e na vida litúrgica. 
Em sua vida pública, Jesus Cristo demonstrou 
particular atenção a essas pessoas. Já existem na 
Igreja algumas iniciativas nesse sentido, não su-
fi cientemente articuladas.

Liturgia: plenitude da comunicação

79. A liturgia é, em si mesma, comunicação;86 nela, 
celebra-se a plenitude da comunhão entre Deus 
e a humanidade. O caráter dialogal da liturgia 
corresponde à estrutura da própria revelação e de 
toda a história da salvação.87 Sobretudo na assem-

85 JOÃO PAULO II. Carta aos ar  stas, n. 16.
86 CELAM. Documento conclusivo da III Conferência Geral do Episcopado La  no-

-Americano e do Caribe, Documento de Puebla (DPb), n. 1086.
87 CONCÍLIO VATICANO II. Cons  tuição Dogmá  ca Dei Verbum (DV), n. 2 e 7. In: Santa 

Sé. Concílio Ecumênico Va  cano II – Documentos. Brasília: Edições CNBB, 2018. 

Sensibilidade na 
catequese para 
com as pessoas 
com deficiência

Liturgia como 
lugar por 
excelência da 
experiência e da 
comunicação 
da fé
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bleia litúrgica, concretiza-se a comunhão de amor 
da Trindade Santa, em que Deus se comunica co-
nosco, desejoso de que todos participem de sua 
própria vida, por meio do Espírito Santo.88 Essa 
comunicação-comunhão acontece em todas as ce-
lebrações litúrgicas e se expressa em seus sinais 
e símbolos.89 Toda iniciativa no âmbito litúrgico 
deverá ter presente o mistério da comunicação de 
Deus e da resposta de fé da assembleia litúrgica, 
explicitada pelo rito, evitando-se distorções e ma-
nipulações subjetivas e instrumentais.

Liturgia e linguagens da comunicação

80. A fé, despertada pelo querigma e aprofun-
dada pela catequese, é celebrada na sagrada li-
turgia e manifestada no testemunho, sobretudo 
através da prática da caridade. Nessa vivência 
e anúncio da fé, a Igreja utiliza os processos 
e meios de comunicação de cada época, incor-
porando as diversas riquezas culturais. Para os 
dias atuais, marcados pela incidência das mídias 
tradicionais e digitais, é vital essa incorporação.

81. Para que a comunicação na celebração li-
túrgica seja efi caz, alguns procedimentos ge-
rais são fundamentais: a) ambiente celebrativo 
adequado à natureza específi ca da celebração; 
b) comentários curtos e pertinentes; c) leituras 
bem proclamadas; d) equipes que se movimen-
tam pelo ambiente de modo respeitoso e discreto; 

88 SC, n. 7.
89 Catecismo da Igreja Católica (CIgC), n. 1145.
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e) canto em sintonia com a celebração; f) cantores 
e instrumentos discretos e harmoniosos entre si, 
de modo que haja uma sinergia entre eles e a as-
sembleia, possibilitando que toda a comunidade 
participe do canto litúrgico; g) momentos apro-
priados de silêncio que favoreçam a participação 
ativa da assembleia; h) homilia bem preparada 
e em sintonia com todo o contexto celebrativo. 
Esse conjunto harmônico e comunicativo favore-
ce a vivência do mistério que se celebra.

82. Com a evolução das tecnologias de amplifi -
cação de imagem e som, as Igrejas são benefi -
ciadas com os aparatos técnicos que contribuem 
para maior visibilidade, compreensão e partici-
pação da celebração litúrgica. Cuide-se, no en-
tanto, que eles não ocupem o centro da relevân-
cia e da atenção em relação à Palavra e ao rito 
sacramental, e não criem ambiente de dispersão 
e de distração. Antes, colaborem para que os 
fi éis participem de forma ativa e refl exiva das 
celebrações eucarísticas. 

Cuidados na preparação da liturgia

1. Equipe litúrgica

83. A celebração litúrgica requer equipes de li-
turgia que tenham preparação e formação ade-
quadas, de modo que, ao desempenhar suas 
funções na liturgia, não se limitem a dar mais 
beleza à celebração, mas também colaborem 
para que toda a assembleia participe e vivencie 
o mistério celebrado. 

Cuidados no 
uso de aparatos 
técnicos nas 
celebrações

Qualificação da
equipe litúrgica
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2. Ambiente litúrgico

84. O ambiente litúrgico nos introduz no mistério 
celebrado, pela harmonia de sua arquitetura, pela 
disposição dos elementos e por sua iconografi a. 
O espaço litúrgico, com sua simplicidade e 
beleza,90 goza de signifi cativa força na transmis-
são e na experiência pessoal e comunitária da 
fé. Tal nobre simplicidade favorece a beleza da 
liturgia. “Na liturgia brilha o mistério pascal pelo 
qual o próprio Cristo nos atrai a si e chama à co-
munhão. Referimo-nos aqui a esse atributo da be-
leza, vista não como mero esteticismo, mas como 
modalidade com que a verdade do amor de Deus 
em Cristo nos alcança, fascina e arrebata, fazen-
do-nos sair de nós mesmos e atraindo-nos, assim, 
para a nossa verdadeira vocação: o amor”.91

3. Linguagem celebrativa

85. A liturgia é memorial dos acontecimentos 
fundamentais da fé,92 que mergulha a pessoa e a 
comunidade na experiência do mistério divino. 
A linguagem litúrgica requer que se dê atenção 
à proclamação da Palavra, aos gestos, expressões 
simbólicas, silêncio, sons, música, canto e espa-
ço celebrativo. Na liturgia, é importante que as 
diversas linguagens facilitem o envolvimento de 
todos no mistério celebrado. Trata-se, antes de 
tudo, de utilizar e modular as diversas lingua-
gens que vão além da simples formulação verbal. 

90 SC, n. 34.
91 BENTO XVI. Exortação Apostólica Sacramentum Carita  s (SCa), n. 35.
92 SC, n. 5 e 6.
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86. Dos que exercem funções e ministérios na 
liturgia é requerida uma perspicácia perceptiva 
e uma sensibilidade comunicativa que facilitem 
o encontro com o mistério celebrado. Presidir é 
uma arte a aprender com compromisso interior 
e a exercer em espírito de serviço. Isso exige um 
permanente cultivo espiritual e técnico.

87. A proclamação da Palavra de Deus na liturgia 
torna presente o “Cristo que fala ao seu povo”.93 
Ela faz com que a assembleia, ao ouvir a Pala-
vra, viva uma profunda experiência do mistério 
de Deus e converta essa mesma Palavra “em um 
acontecimento novo, com nova interpretação e 
efi cácia”.94 Por isso, é importante que aquele que 
a proclama, procure conhecer e vivenciar o texto 
bíblico a ser proclamado e tenha uma postura 
digna perante o livro sagrado e a assembleia. Eis 
alguns aspectos práticos a serem considerados: a 
expressão corporal, a tonalidade de voz, os ges-
tos, o olhar, a expressão facial e o uso adequado 
do microfone.

88. Em consonância com essa disposição, a qua-
lifi cação de bons leitores e de ministros da cele-
bração em geral pressupõe preparação “bíblica, 
litúrgica e técnica: ‘(...) A preparação técnica 
deve tornar os leitores cada vez mais idôneos na 
arte de ler em público, tanto com a simples voz 

93 Ibidem, n. 7.
94 CONGREGAÇÃO PARA O CULTO DIVINO E A DISCIPLINA DOS SACRAMENTOS. 

Ordo lec  onum missae, n. 3.

Perspicácia e 
sensibilidade

A importância da 
proclamação da 
Palavra na liturgia

Preparação 
técnica
dos leitores

Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edição_BETA02.indd   65Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edic ̧ão_BETA02.indd   65 08/10/2018   11:4908/10/2018   11:49

©
 C

O
N

FE
R

Ê
N

C
IA

 N
A

C
IO

N
A

L 
D

O
S

 B
IS

P
O

S
 D

O
 B

R
A

S
IL

. T
od

os
 o

s 
di

re
ito

s 
re

se
rv

ad
os

. P
ro

ib
id

a 
a 

re
pr

od
uç

ão
.



66

natural, quanto com a ajuda dos instrumentos 
modernos de amplifi cação sonora’”.95

4. Homilia na Liturgia

89. Na homilia, Deus se comunica e revela seu 
poder por meio da palavra humana.96 A homi-
lia “supera toda a catequese por ser o momento 
mais alto do diálogo de Deus e o seu povo, antes 
da comunhão sacramental. A homilia é um reto-
mar esse diálogo que já está estabelecido entre 
o Senhor e o seu povo”. 97 Por isso, o pregador 
deve conhecer o coração de sua comunidade, 
para identifi car onde se manifesta a necessidade, 
o desejo e a presença de Deus na vida das pessoas. 

90. A pregação deve orientar a assembleia, e tam-
bém o pregador, para uma comunhão com Cristo 
na Eucaristia, que transforme a vida. Muitas vezes, 
porém, os fi éis e os próprios ministros ordenados 
sofrem, “uns a ouvir e outros a pregar. É triste que 
assim seja”.98 Não deve se tratar de um “sermão” 
duro e agressivo, nem de um discurso cansativo 
e demorado; nem de uma conferência ou de uma 
aula, nem de um espetáculo de divertimento; nem 
deve corresponder às lógicas midiáticas. Ao con-
trário, a homilia deve dar fervor e signifi cado ao 
rito litúrgico, como mediação da graça que Cristo 
derrama na celebração.99 “Isso requer que a palavra 

95 BENTO XVI. Exortação Apostólica Verbum Domini (VD). Documentos Pon   cios 
6. Brasília: Edições CNBB, 2011, n. 58.

96 EG, n. 136.
97 Ibidem, n. 137.
98 Ibidem, n. 135.
99 Ibidem, n. 138.

Homilia: que 
o Senhor brilhe 

mais do que
o ministro!
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do pregador não ocupe um lugar excessivo, para 
que o Senhor brilhe mais do que o ministro”.100 
A boa homilia requer boa preparação e boa forma 
de comunicação.

91. A homilia deve ser como o diálogo de uma 
mãe com o seu fi lho, que confi a que tudo o que 
lhe é ensinado é para o seu bem, porque se sente 
amado.101 Mas “um diálogo é muito mais do que 
a comunicação de uma verdade. Realiza-se pelo 
prazer de falar e pelo bem concreto que se co-
munica através das palavras entre aqueles que 
se amam. É um bem que não consiste em coisas, 
mas nas próprias pessoas que mutuamente se 
dão no diálogo. A pregação puramente moralista 
ou doutrinadora e também a que se transforma 
numa lição de exegese reduzem esta comunica-
ção entre os corações que se verifi ca na homilia 
e que deve ter um caráter quase sacramental”.102 
Por ser tão importante, convém dedicar-lhe um 
tempo longo de estudo, oração, refl exão e cria-
tividade pastoral. Em sua Exortação Apostólica 
Evangelii Gaudium, o Papa Francisco sintetiza 
as preocupações dos bispos do mundo inteiro 
e propõe um valioso itinerário de preparação 
da homilia, que merece ser conhecido, estudado 
e aprofundado.103

92. Deve-se também evitar “tanto homilias gené-
ricas e abstratas que ocultam a simplicidade da 

100 Idem.
101 Ibidem, n. 139ss.
102 Ibidem, n. 142.
103 Ibidem, n. 145-159.

Homilia, diálogo 
de uma mãe 
com seu filho

Características 
da homilia e 
vivência da 
Palavra
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Palavra de Deus, como inúteis divagações que 
ameaçam atrair a atenção mais para o pregador 
do que para o coração da mensagem evangélica. 
Deve resultar claramente aos fi éis que aquilo que 
o pregador tem como objetivo é mostrar Cristo, 
que deve estar no centro de cada homilia. Por isso, 
é preciso que os pregadores tenham familiaridade 
e contato assíduo com o texto sagrado; preparem-
-se para a homilia na meditação e na oração, a fi m 
de pregarem com convicção e paixão”.104

93. A homilia deve ter presentes as cinco fi nali-
dades indicadas na introdução ao Lecionário: 
a) guiar os fi éis para compreender e apreciar a 
Escritura; b) abrir o seu coração para dar graças; 
c) conduzi-los ao ato de fé pelo que diz respeito 
àquela Palavra que na celebração se faz sacra-
mento; d) prepará-los a uma frutuosa comunhão; 
e) exortá-los a assumir os compromissos de uma 
vida cristã.105 

5. A música litúrgica

94. A música litúrgica é comunicação entre Deus 
e a comunidade que celebra. Ela não é um aces-
sório, mas parte integrante da liturgia. É por 
meio dela que a celebração eucarística se torna 
viva, envolvente e festiva. E sua fi nalidade é a 
glorifi cação de Deus e a santifi cação dos fi éis. 
A música litúrgica será, por isso, tanto mais 
santa quanto mais intimamente estiver unida à 

104 VD, n. 59.
105 CONGREGAÇÃO PARA O CULTO DIVINO E A DISCIPLINA DOS SACRAMENTOS. 

Op. cit., n. 41.

Finalidades 
da homilia

As contribuições 
da música 
na liturgia
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ação litúrgica, quer como expressão delicada da 
oração, quer como fator de comunhão, de comu-
nicação e como elemento de maior solenidade 
nas funções sagradas.106

95. A música litúrgica cumpre uma função im-
portante na celebração eucarística. Ela precisa 
estar em sintonia com os textos, o tempo e o 
momento litúrgicos para os quais é destinada, 
e corresponder aos gestos que o rito propõe e 
estar em conformidade com a doutrina católica. 
Portanto, devem ser evitadas músicas profanas e 
de outras denominações religiosas que não são 
compatíveis com a natureza e a fi nalidade da 
liturgia. Os vários momentos litúrgicos exigem, 
de fato, uma expressão musical própria, sempre 
apta a fazer emergir a natureza de determinado 
rito, ora proclamando as maravilhas de Deus, ora 
manifestando sentimentos de louvor, de súplica, 
de melancolia pela experiência da dor humana, 
do perdão e da misericórdia, uma experiência 
que a fé abre à perspectiva da esperança cristã.107 
Assim, estabelece-se de forma profunda e vital a 
comunicação entre Deus e a comunidade reuni-
da para a celebração.

6. O silêncio na liturgia

96. Dada a importância da comunicação na li-
turgia, o silêncio é um dos momentos indispen-
sáveis para que se estabeleça uma comunicação 
consigo mesmo, com Deus e com os outros. 

106 SC, n. 112.
107 JOÃO PAULO II. Quirógrafo sobre música sacra, n. 5.

Critérios para 
a adequação da 
música na liturgia

O silêncio, 
parte constitutiva 
da liturgia
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O silêncio favorece uma disposição interior que 
nasce da Palavra de Deus, dos cânticos e das ora-
ções que se pronunciam, e da união espiritual 
com o presidente da celebração nas partes por 
ele proferidas. “Se Deus fala ao homem mesmo 
no silêncio, também o homem descobre no silên-
cio a possibilidade de falar com Deus e de Deus. 
‘Temos necessidade daquele silêncio que se torna 
contemplação, que nos faz entrar no silêncio de 
Deus e assim chegar ao ponto onde nasce a Pala-
vra, a Palavra redentora’”.108

Comunicação ao longo do ano litúrgico

97. O ano litúrgico tem como fi nalidade a santi-
fi cação do ser humano e a glorifi cação de Deus, 
que inclui o compromisso com a realidade. Essas 
duas fi nalidades são realidades tão profundas 
e ricas que devem ser comemoradas, vividas e 
celebradas em suas diferentes dimensões, que 
se desdobram ao longo do ano litúrgico. A co-
municação é mais efi ciente quando atinge o seu 
destinatário também no ritmo temporal de sua 
vida, que é marcado por semanas, festas e esta-
ções. Nesse sentido, as celebrações litúrgicas, ao 
reportarem aos acontecimentos próprios de cada 
Tempo (Advento, Natal, Quaresma e Tempo 
Comum), dão visibilidade, de forma renovada e 
dinâmica, à história da salvação, convidando os 
fi éis a uma permanente conversão pessoal.

108 BENTO XVI. Mensagem para o 46º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
2012. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

A valorização 
do ano litúrgico 

na comunicação 
da Igreja
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Transmissão de celebrações litúrgicas pelas mídias 

98. A Igreja se benefi cia dos meios eletrônicos, 
como o rádio, a TV e a internet, para transmitir 
os conteúdos da fé. Muitas celebrações litúr-
gicas vêm sendo veiculadas por esses meios, 
favorecendo-se do dinamismo da comunicação 
massiva a distância. Destacam-se alguns resul-
tados possíveis, provenientes do uso adequado 
dos meios audiovisuais e digitais para a vida da 
Igreja: a) conduzir o cristão à tomada de cons-
ciência sobre sua pertença ao corpo místico de 
Cristo; b) alimentar a vida de oração e as pre-
ces comunitárias, possibilitando novo tipo de 
comunhão e participação; c) despertar nos fi éis 
o desejo de tomar parte das celebrações na pró-
pria comunidade.

99. As transmissões têm valor evangelizador, 
pois, por meio delas, o anúncio da Boa-Nova 
vai ao encontro dos enfermos, das pessoas com 
idade avançada ou impossibilitadas de parti-
cipar fi sicamente das comunidades. Contudo, 
o fi el em condições de tomar parte das celebra-
ções deve fazê-lo, pois essa participação presen-
cial permite o envolvimento integral da pessoa 
em sua comunidade.

Transmissões ao vivo

100. Toda a liturgia e, de modo particular, a 
Eucaristia, é o memorial da paixão, morte e res-
surreição do Senhor, que celebra a unidade e a 
comunhão de uma Igreja viva. A transmissão 

Benefícios das 
transmissões 
litúrgicas pelos 
meios de 
comunicação

A importância 
das transmissões 
litúrgicas 

Transmissão das 
Celebrações 
Eucarísticas ao 
vivo e gravadas
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por meios eletrônicos, rádio, TV ou internet deve 
ser sempre ao vivo. Uma transmissão gravada, 
embora possua características evangelizadoras 
legítimas, não possibilita o vínculo entre a comu-
nidade que participa da celebração presencial-
mente e quem a ela assiste à distância. Tais trans-
missões gravadas possuem somente estatuto de 
documentário ou de reportagem. 

Outros cuidados, discrição e dignidade

101. As equipes de produção e os responsáveis 
pelas transmissões não devem se servir das ce-
lebrações litúrgicas para veicular informações e 
notícias que são de interesse e alcance apenas de 
grupos específi cos, evitando, assim, desvios e ru-
ídos no fl uxo comunicativo. É preciso trabalhar 
“pelo contínuo aperfeiçoamento do conteúdo e 
das técnicas dessas transmissões”,109 que devem 
ser feitas de maneira discreta e digna, especial-
mente a missa, sob a direção e patrocínio de pes-
soas idôneas, com a aprovação do bispo.110

102. Em nenhuma circunstância e sob nenhum 
pretexto, a celebração da missa, na forma pre-
sencial ou mediante transmissão ao vivo por 
meios eletrônicos, pode converter-se em espetá-
culo ou mesmo apresentar-se como marketing ou 
performance artística do ministro que a preside 
ou proclama a Palavra, bem como dos músicos 

109 PONTIFÍCIA COMISSÃO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Communio et 
progressio, n. 150.

110 SC, n. 20.

Evitar ruídos 
na transmissão 

litúrgica

Simplicidade e 
discrição nas 
transmissões
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cantores ou de outros envolvidos. Esperam-se 
de todos atitudes e sentimentos do Cristo Servo, 
que, observando as normas litúrgicas, facilitem a 
participação da comunidade. 

Pistas de ação

1. Viver a fé através de ações que nasçam do 
diálogo com Deus, mediante uma comu-
nicação que privilegia a escuta, o louvor e 
a fraternidade.

2. Valorizar a religiosidade popular como uma 
importante expressão da fé, que ganha vida e 
se manifesta na cultura do povo.

3. Aprofundar, conhecer e vivenciar a cateque-
se não a partir do modelo doutrinal, mas da 
experiência, como um processo que conduz 
as pessoas ao encontro com Cristo.

4. Promover, nos encontros de catequese, um 
ambiente comunicativo propício para a refl e-
xão, meditação e aprofundamento da Sagra-
da Escritura.

5. Conhecer o perfi l sociopsicológico dos cate-
quizandos e o contexto cultural em que estão 
inseridos, para ajudá-los a crescer na dimen-
são da fé.

6. Ter presente nos encontros de cateque-
se a linguagem dos meios de comunica-
ção, como parte da inculturação da fé no 
mundo contemporâneo.
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7. Reconhecer que a liturgia é, em si mesma, co-
municação, e que o seu caráter dialogal cor-
responde à estrutura da própria revelação e 
de toda a história da salvação.

8. Zelar para que as tecnologias de amplifi cação 
de imagem e som não ocupem o centro da re-
levância e da atenção em relação à Palavra e 
ao rito sacramental, e não criem ambiente de 
dispersão e de distração.

9. Capacitar equipes litúrgicas, com preparação 
e formação adequadas, que colaborem para 
que toda a comunidade participe e vivencie 
as celebrações.

10. Evitar homilias genéricas e abstratas que 
ocultam a simplicidade da Palavra de Deus, 
preparando-as na meditação e na oração, 
para que a assembleia vivencie a Boa-Nova 
no seu cotidiano.
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C A P Í T U L O  I V

ÉTICA E COMUNICAÇÃO

103. A ética da comunicação, do ponto de vista 
cristão, está fundamentada na transcendência da 
pessoa e dos valores humanos, na revelação de 
Deus ao homem, no Evangelho e nas orientações 
da Igreja. Não é simplesmente uma resposta ao 
dever categórico da verdade, nem apenas um 
conceito abstrato. É um encontro com a verdade 
da existência, a busca do sentido da vida e do 
absoluto, que inspira, guia e liberta a pessoa.

104. A resposta livre do cristão a um apelo ético 
nasce, acima de tudo, de “um encontro livre e 
pessoal com um acontecimento, com uma pessoa 
que dá à vida um novo horizonte e, desta forma, 
o rumo decisivo”111 ao ser humano. A ética na 
comunicação consiste em saber se os avanços 
tecnológicos estão “contribuindo para um de-
senvolvimento humano autêntico e ajudando os 
indivíduos e os povos a corresponder à verda-
de do seu destino transcendente”.112 Diante da 

111 BENTO XVI. Carta Encíclica Deus Caritas Est (DCE). Documentos Pon   cios 1. 
Brasília: Edições CNBB, 2007, n. 1.

112 PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. É  ca na internet, n. 1.

Os fundamentos 
da ética cristã 
na comunicação

Princípios éticos 
que norteiam 
a comunicação
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mudança de época que vivenciamos e das rápi-
das transformações da sociedade113 e da cultura 
midiática, as pessoas devem buscar orientações 
que possam salvaguardar sua consciência pesso-
al e a subjetividade,114 sem relativizar os valores 
da sociedade e do bem comum. 

105. Critérios éticos devem guiar e orientar o com-
portamento das pessoas e dos organismos sociais 
em suas diferentes formas estruturais e de atuação 
cotidiana. No campo da comunicação social, esses 
critérios são desafi adores e urgentes. A ética da 
comunicação social se defi ne como um projeto de 
orientação dos sistemas de mídia e da sociedade, 
que se veem impelidos ao respeito pela dignidade 
da pessoa e pelos direitos humanos fundamen-
tais. Pode-se dizer que a ética da comunicação 
social é constituída por um complexo de valores 
e princípios de comportamento fundados no re-
conhecimento da dignidade pessoal e do bem 
comum, ordenado a orientar as ações individuais 
e coletivas a serviço da justiça e da paz.115 

Ambiência comunicativa e ética

106. O processo de comunicação é uma teia vasta 
e complexa de relações entre as pessoas e seus 
ambientes natural e tecnológico, formando um 
ecossistema no qual tudo se conecta e se integra. 
Essa ambiência exige uma atitude ética, pois 

113 DAp, n. 491.
114 GS, n. 59.
115 JOÃO PAULO II. Mensagem para a Jornada da Paz, 1983.

A dignidade da 
pessoa e o bem 
comum na ética 
da comunicação

Atitudes e 
valores na teia 

das relações 
comunicativas
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comunicar é estar em relação contínua e em co-
munhão. Cada pessoa, consciente do dom e da 
responsabilidade pessoal e comunitária de viver 
e crescer nessa rede global,116 é chamada a uma 
atitude contínua de cuidado e de compromisso 
consigo mesmo e com tudo o que faz parte dessa 
ambiência comunicativa. 

107. Mantendo-se fi el aos ensinamentos do 
Evangelho, a Igreja assume o desafi o de apro-
ximar-se dos homens e das mulheres para esta-
belecer com eles um relacionamento verdadeiro 
e sincero por meio do diálogo que sabe ouvir, 
orientar e educar. A ética na comunicação prima 
pela verdade e pelo diálogo respeitoso e humano 
entre todas as pessoas e todos os setores da so-
ciedade. A natureza da verdade da ética emana 
do próprio Deus que é verdade, que, por meio 
do Verbo feito carne (Jo 1,1), se torna caminho 
e vida (Jo 14,6). Portanto, o Verbo encarnado ma-
nifesta o profundo amor de Deus e realiza a co-
munhão entre ele e a humanidade, exigindo uma 
profunda sintonia e solidariedade da Igreja para 
com as pessoas e sua história.117

108. É por intermédio dessa postura educativa 
que a Igreja se aproxima das pessoas para, por 
meio do diálogo, propor orientações que ins-
pirem a responsabilidade com a própria vida, 
que busquem novos horizontes em suas rique-
zas subjetivas. As pessoas sejam despertadas 

116 DAp, n. 132.
117 PONTIFÍCIA COMISSÃO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Op. cit, n. 1.

Verdade, 
condição 
fundamental para 
a comunicação

A base ética 
do ser cristão
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a assumir a própria liberdade e a abraçar a justi-
ça, a fraternidade, a solidariedade, valores estes 
que formam o tecido da ética humana e cristã.118 
Esses valores estão na base do ser cristão, cons-
tituem elementos do diálogo e do desafi o para 
todas as pessoas de boa vontade, chamadas 
a construir uma sociedade justa, sadia e fraterna.

109. A caridade tem consequência prática na 
vida da pessoa e deve transparecer em suas con-
vicções e escolhas. “No projeto de comunicação 
de Jesus, os valores da verdade, da justiça, do 
amor e da liberdade nascem do manancial da ca-
ridade e se desenvolvem; a convivência humana 
é ordenada, fecunda de bens e condizente com 
a dignidade do homem, quando se funda na 
verdade; realiza-se segundo a justiça, ou seja, no 
respeito efetivo pelos direitos e no leal cumpri-
mento dos respectivos deveres; é construída na 
liberdade que condiz com a dignidade dos ho-
mens, levados pela sua mesma natureza racio-
nal a assumir a responsabilidade pelo próprio 
agir; é vivifi cada pelo amor, que faz sentir como 
próprias as carências e as exigências alheias 
e torna sempre mais intensas a comunhão dos 
valores espirituais e a solicitude pelas necessi-
dades materiais”.119 

110. Estabelecer e propor uma ética para a comu-
nicação cristã signifi ca indicar a natureza dessa 

118 JOÃO PAULO II. Mensagem para o 22º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
1988. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia Mun-
dial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

119 CDSI, n. 451.
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ética, sua relação profunda com o Criador, sua 
inseparável ligação com a liberdade humana 
e o diálogo necessário entre ética e Evangelho. 
Signifi ca, também, considerar cada pessoa como 
dom de Deus, reconhecendo a vocação do ser 
humano a responder “sim” a Ele, reconhecendo 
sua presença na própria vida, na vida dos outros 
e na história, por meio de seu Filho, Jesus Cristo.

A centralidade da pessoa e do bem comum 

111. O princípio ético que deve reger o uso dos 
meios de comunicação social consiste em res-
peitar a pessoa e a comunidade humana em sua 
dignidade e importância, que jamais podem ser 
sacrifi cadas por nenhum interesse. Portanto, é 
necessário observar o valor da pessoa e o bem 
comum nas ações comunicativas, que se concre-
tizam na qualidade das relações interpessoais, 
na interioridade espiritual, na beleza, no meio 
ambiente, na corporeidade, no lúdico, na saúde 
e na busca de um estilo de vida saudável.

112. A natureza do ser humano compreende 
a subjetividade pessoal e relacional. Por isso, 
é preciso reconhecer a individualidade da pessoa 
e, ao mesmo tempo, a necessidade de integrar-se 
com os outros. Nesse processo comunicativo, é 
importante desenvolver a capacidade de criar 
comunhão, fortalecer o senso de pertença a uma 
sociedade, com vínculos profundos com a cultu-
ra, a história, as origens, os valores e a socieda-
de da qual a pessoa faz parte. A pessoa é sujeito 

Valor da pessoa 
e o bem comum, 
princípios éticos 
da comunicação

Natureza do 
ser humano, 
subjetividade 
pessoal e 
relacional
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da liberdade e, consequentemente, responsável 
pelos seus atos.

O compromisso ético comunitário

113. Como seres relacionais, as pessoas desen-
volvem a capacidade de integrar-se em diver-
sos tipos de grupos e associações. Isso defi ne a 
pluralidade das sociedades. “As múltiplas so-
ciedades são chamadas a constituir um tecido 
unitário e harmônico, em que cada uma possa 
conservar e desenvolver a própria fi sionomia 
e autonomia. A sociabilidade carrega em si um 
apelo que incentiva e motiva as pessoas a desen-
volver ações conjuntas para o bem comum da 
sociedade, como, por exemplo, a criação de as-
sociações e instituições de livre escolha, com fi ns 
econômicos, socioambientais, esportivos, sociais, 
recreativos, culturais, religiosos e políticos, tanto 
no âmbito interno das comunidades, quanto no 
âmbito nacional e internacional”.120 

114. É de fundamental importância garantir a li-
berdade de expressão que permita a informação 
livre, sem coações de ordem política, econômica, 
ideológica e religiosa. Essas são exigências éticas 
absolutamente indispensáveis para que a comu-
nicação se coloque a serviço do ser humano e do 
bem comum. Portanto, nas informações produzi-
das e veiculadas pelos meios de comunicação, os 
valores humanos e éticos devem ser norteadores, 

120 Ibidem, n. 301.

A sociabilidade 
humana como 

valor ético 
nas relações

Liberdade de 
expressão, 
condição 

fundamental da 
comunicação

Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edição_BETA02.indd   80Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edic ̧ão_BETA02.indd   80 08/10/2018   11:4908/10/2018   11:49

©
 C

O
N

FE
R

Ê
N

C
IA

 N
A

C
IO

N
A

L 
D

O
S

 B
IS

P
O

S
 D

O
 B

R
A

S
IL

. T
od

os
 o

s 
di

re
ito

s 
re

se
rv

ad
os

. P
ro

ib
id

a 
a 

re
pr

od
uç

ão
.



81

seja para transmitir a verdade, seja para dar obje-
tividade aos fatos e assegurar o direito das pesso-
as de receber e dar informações verdadeiras. 

115. O acesso às tecnologias da comunicação e da 
informação, associadas à formação para seu uso, 
constitui uma das condições fundamentais para 
romper as barreiras e os monopólios que deixam 
tantos povos à margem do desenvolvimento. 
Pode contribuir para assegurar a todos os indiví-
duos e nações as condições essenciais que permi-
tam participar do desenvolvimento. Reafi rma-se 
que o único horizonte aceitável é aquele do bem 
comum, de maneira que a posse e o acesso aos 
bens culturais promovidos por meio da mídia 
inspirem o valor humano da justiça. Não se trata 
somente de distribuir e tornar acessíveis os bens, 
mas de colocar todos os indivíduos na condição 
de serem sujeitos conscientes e livres.

A comunicação a serviço dos direitos humanos

116. Toda pessoa tem o direito de se comunicar 
e de participar ativamente da comunidade e da 
sociedade nas quais está inserida. Os direitos 
humanos, especifi camente os relacionados à co-
municação, tais como o acesso à informação e ao 
conhecimento, a participação ativa na sociedade 
digital, a partilha das conquistas e avanços tecno-
lógicos, devem ser objetos prioritários da ética da 
comunicação. Por intermédio da promoção e da 
prática dos direitos humanos, “poderá realizar-
-se em plenitude o verdadeiro desenvolvimento, 

O desafio 
do acesso à 
informação e aos 
bens culturais

O respeito 
à dignidade 
humana e 
o direito 
comunitário 
e social
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que é, para todos e para cada um, a passagem 
de condições menos humanas a condições mais 
humanas”.121 Todos os envolvidos no processo 
comunicacional, na condição de emissor ou re-
ceptor, ou aqueles que interagem pelas redes di-
gitais, participando diretamente da comunidade 
humana, devem ter sua dignidade respeitada.

117. A Igreja proclama enfaticamente que “o mo-
vimento rumo à identifi cação e à proclamação 
dos direitos do homem é um dos mais relevantes 
esforços para responder de modo efi caz às exigên-
cias imprescindíveis da dignidade humana”.122 
A visão da ética dos direitos humanos está re-
lacionada com os valores do Evangelho. Jesus 
Cristo, no anúncio de sua mensagem, propõe 
uma nova ética fundamentada no amor a Deus 
e ao próximo, exemplifi cada de modo especial na 
parábola do Bom Samaritano (Lc 10,29-37). Para 
Jesus, a pessoa humana é templo de Deus.

118. A ética do Evangelho fundamenta-se na 
caridade transformadora da comunicação de 
Jesus. Ele ensina que, independentemente de re-
ligião, nacionalidade, cultura, língua ou etnia, os 
seres humanos têm laços comuns que os unem, 
seja na própria família, seja na comunidade in-
ternacional. Na parábola do Bom Samaritano, 
o conceito de “próximo” fi ca universalizado, 
sem deixar dúvidas de que a caridade se expres-
sa em atitudes concretas. Apesar de sua extensão 

121 PAULO VI. Carta Encíclica Populorum Progressio (PP), n. 20.
122 CDSI, n. 302.
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a todos os seres humanos, não se reduz à ex-
pressão de um amor genérico e abstrato, em si 
mesmo pouco comprometedor, mas requer em-
penho prático de todas as pessoas (Lc 10,29-37). 

119. A parábola do Bom Samaritano também nos 
ajuda a entender a ética da comunicação em ter-
mos de proximidade, a serviço de uma autêntica 
cultura do encontro. “Quem comunica faz-se pró-
ximo. E o Bom Samaritano não só se faz próximo, 
mas cuida do homem que encontra quase morto 
ao lado da estrada. Jesus inverte a perspectiva: não 
se trata de reconhecer o outro como semelhante, 
mas da capacidade para fazer-se semelhante ao 
próximo. Por isso, comunicar signifi ca tomar cons-
ciência de que somos humanos, fi lhos de Deus”.123

Pistas de ação

1. Promover, nas dioceses, paróquias e comu-
nidades, seminários, cursos e ofi cinas para 
aprofundar a dimensão ética da comunicação.

2. Organizar espaços de debate e de estudo dos 
Documentos da Igreja sobre ética, dando es-
pecial atenção ao texto do Pontifício Conselho 
para as Comunicações Sociais Ética na internet.

3. Preparar encontros com a Pastoral Familiar, Ju-
venil e Catequese sobre as dimensões éticas da 
comunicação na vida pessoal, familiar e social.

123 FRANCISCO. Mensagem para o 48º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
2014. n: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.
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4. Realizar, nas paróquias e dioceses, debates 
com jornalistas e profi ssionais das mídias, para 
discutir aspectos da ética da comunicação.

5. Fomentar junto ao clero dias de estudo 
e de aprofundamento dos aspectos éticos da 
comunicação.

6. Inserir orientações éticas da Igreja em relação 
à comunicação nos jornais, boletins, progra-
mas de rádio e televisão das paróquias, dio-
ceses e congregações religiosas.

7. Divulgar, no Dia Mundial das Comunica-
ções Sociais, orientações básicas da ética da 
comunicação, fundamentadas nos Docu-
mentos da Igreja.

8. Introduzir nos Mutirões de Comunicação, 
em nível nacional e regional, aprofundamen-
to sobre aspectos da ética da comunicação.

9. Veicular nos meios de comunicação valores hu-
manos e éticos, para que norteiem e garantam 
o direito das pessoas a uma maior justiça social.

10. Defender e garantir o acesso às tecnologias 
da comunicação e da informação como con-
dição fundamental para romper as barreiras 
e os monopólios que deixam tantos povos 
à margem do desenvolvimento.
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C A P Í T U L O  V

O PROTAGONISMO DOS 
LEIGOS NA COMUNICAÇÃO 

EVANGELIZADORA

120. O Concílio Ecumênico Vaticano II, refl etindo 
sobre a natureza e a missão da Igreja, enfatizou o 
apostolado dos leigos como parte integrante de 
sua missão evangelizadora.124 A Igreja reconhece 
a inestimável contribuição dos leigos que anun-
ciam a Boa-Nova de Jesus Cristo. Entende-se por 
leigos o conjunto dos fi éis, homens e mulheres, 
que, incorporados a Cristo pelo batismo, foram 
constituídos como povo de Deus, por participa-
rem, a seu modo, do múnus sacerdotal, profético 
e real de Cristo. São chamados a realizar na Igre-
ja e no mundo a parte que lhes cabe na missão 
confi ada a todo o povo cristão.125 

121. Os fi éis cristãos participam da missão sa-
cerdotal de Cristo quando vivem as realidades 
do cotidiano, como a vida familiar e conjugal, 
o trabalho, o lazer e as ações comunicativas, 

124 CONCÍLIO VATICANO II. Decreto Apostolicam Actuositatem (AA), n. 2. In: SANTA 
SÉ. Concílio Ecumênico Va  cano II – Documentos. Brasília: Edições CNBB, 2018.

125 LG, n. 31.
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em espírito de oração e comunhão com Cristo. 
Tomam parte igualmente na missão profética 
do Senhor quando testemunham a própria fé, 
pela vida e pela palavra, no ambiente onde se 
encontram.126 E, por fi m, realizam a missão real 
de Cristo quando procuram transformar as rea-
lidades do mundo segundo o Reino de Deus, na 
promoção da justiça e de melhores condições de 
vida para todos.127 A Igreja valoriza a condição 
dos fi éis leigos, no contexto de suas vidas, como 
uma realidade santifi cadora, destinada a encon-
trar Jesus Cristo no cotidiano laical, valorizando 
o estar no mundo. 

A ação no mundo

122. O chamado de Deus continua ecoando, con-
vocando e enviando pessoas de todos os tempos 
para serem comunicadoras de sua Palavra. Os 
Evangelhos apresentam Jesus Cristo chamando 
os apóstolos para serem continuadores do proje-
to de Deus no anúncio da Boa-Nova. E o Concílio 
Ecumênico Vaticano II enfatiza o chamado de 
Deus aos leigos, no cotidiano de suas vidas, pois 
é ali onde vivem que acontece esse chamado.

123. “Todas as realidades que constituem 
a ordem temporal, os bens da vida e da família, 
a cultura, a economia, as artes, as profi ssões, as 
instituições políticas, possuem um valor próprio, 
que lhes vem de Deus, quer consideradas em si 

126 Ibidem, n. 35.
127 Ibidem, n. 36.
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mesmas, quer como partes da ordem temporal 
total: ‘e viu Deus todas as coisas que fi zera, e eram 
todas muito boas’ (Gn 1,31). Essa bondade natu-
ral das coisas adquire uma dignidade especial 
pela sua relação com a pessoa humana, para cujo 
serviço foram criadas”,128 e são justamente essas 
realidades que o leigo é chamado a evangelizar.

A evangelização da cultura da comunicação

124. Como a missão própria dos leigos se re-
aliza no mundo, a Igreja lhes confi a, hoje, 
a tarefa de evangelização da cultura da comu-
nicação. “A Igreja, de fato, é chamada a usar os 
meios de comunicação não somente para di-
fundir o Evangelho, mas também para integrar 
a mensagem salvífi ca na ‘nova cultura’ que os 
poderosos instrumentos da comunicação criam 
e amplifi cam”.129 “Essa cultura é anterior aos 
conteúdos, nasce do fato de que existem novos 
modos de comunicar com técnicas e linguagens 
inéditas”.130 Os profi ssionais, pesquisadores 
e professores da comunicação são convocados 
a humanizar e a evangelizar essa cultura que 
a todos envolve. “Entende-se por cultura o bem 
comum de cada povo, a expressão de sua dig-
nidade, a liberdade, a criatividade e o testemu-
nho do seu percurso histórico. Em particular, 
só dentro e através da cultura a fé cristã se torna 
histórica e criadora de história”.131

128 AA, n. 7.
129 JOÃO PAULO II. O rápido desenvolvimento, n. 2.
130 Ibidem, n. 3.
131 JOÃO PAULO II. Exortação Apostólica Chris  fi deles laici (CfL), n. 44.
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125. Para responder aos desafi os dos novos tem-
pos e comunicar a mensagem do Evangelho, a 
Igreja precisa compreender o contexto cultural 
no qual os leigos estão inseridos. O Documento de 
Aparecida diz que “isso exige, da parte dos pas-
tores, maior abertura de mentalidade para que 
entendam e acolham o ‘ser’ e o ‘fazer’ do leigo na 
Igreja (...). Em outras palavras, é necessário que 
o leigo seja levado em consideração com espírito 
de comunhão e participação”.132 Os leigos comu-
nicadores, com experiência e perfi s profi ssionais 
adequados, integram a missão da Igreja na pro-
moção de um diálogo permanente, nos diversos 
setores e organismos da sociedade. Os pastores 
dialoguem com os leigos e com eles busquem 
discernir maneiras de aprofundar o diálogo com 
os diversos segmentos sociais no campo da co-
municação. Isso não impede que os leigos tomem 
a iniciativa e, solicitamente, tragam aos pastores 
suas análises, opiniões e propostas.

A importância da formação para a comunicação

126. A Igreja no Brasil vem procurando acompa-
nhar o desenvolvimento do processo comunica-
cional em sua feição midiática a fi m de atualizar 
a sua missão no mundo. Desse modo, coloca-se 
como prioridade aprimorar as estratégias de co-
municação para que a ação pastoral alcance seus 
objetivos de forma efi ciente. Essa tarefa, para ser 
efi caz, deve ser acompanhada de um processo 

132 DAp, n. 213.
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de sensibilização e formação dos leigos para o 
exercício pleno da comunicação. Tal processo de 
formação converte-se em um dos grandes desa-
fi os para a Igreja, levando em conta o reconhe-
cimento de que estamos vivendo uma mudança 
de época. 

Os jovens, sujeitos ativos da comunicação  

127. O Papa João Paulo II diz que “os jovens não 
devem ser considerados simplesmente como ob-
jeto da solicitude pastoral da Igreja: são de fato 
e devem ser encorajados a serem sujeitos ativos, 
protagonistas da evangelização e artífi ces da 
renovação social”.133 O Papa Francisco enviou 
especialmente os jovens a anunciar o Evange-
lho e a servir aos irmãos, sem medo, com uma 
força renovada. “A Igreja precisa de vocês, do 
entusiasmo, da criatividade e da alegria que os 
caracterizam”.134 

128. Os jovens que estão presentes nas redes so-
ciais digitais, vistas como um lugar onde se está 
e se vive, são convidados pela Igreja a dar teste-
munho cristão nesses ambientes. Algumas pecu-
liaridades fazem dos jovens os protagonistas das 
novas tecnologias: vivem imersos nesse ambiente, 
dominam a linguagem das mídias digitais, quan-
to ao estilo interativo e rápido de se comunicar. 
É nesse espaço que eles devem fazer resplandecer 

133 CfL, n. 46.
134 FRANCISCO. Homilia de encerramento da Jornada Mundial da Juventude, 

Rio de Janeiro, 2013.
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o rosto de Jesus Cristo, vivendo os valores evan-
gélicos de justiça, de não violência, de paz, de 
fraternidade, de amizade e de solidariedade. 
Os jovens são chamados a ser mensageiros do 
amor de Deus, com palavras, gestos e atitudes, 
utilizando as novas tecnologias nessa missão.

129. Além da importância do testemunho, os jo-
vens são convocados pela Igreja a desenvolver 
senso crítico diante da comunicação e das novas 
tecnologias, e a estar atentos a alguns desvios 
da cultura contemporânea. As novas gerações, 
em suas aspirações pessoais, são as mais afeta-
das por uma cultura de consumo em que tudo 
é descartável e provisório.135 Os jovens cristãos 
precisam identifi car quando a comunicação não 
promove a vida, a dignidade da pessoa humana 
e o bem comum. 

A família e sua missão 
na formação para a comunicação

130. A família é chamada a ser a primeira escola 
de humanização e de transmissão da fé. Virtu-
des como fraternidade, solidariedade, espírito 
de justiça, entre outras, são gestadas na famí-
lia. Cabe aos pais e responsáveis, por meio do 
diálogo, educar as crianças a discernir e a esco-
lher, por si próprias, dentre as diversas produ-
ções em comunicação, as que se mostram mais 
adequadas.

135 DAp, n. 321.
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A comunicação nas comunidades 

131. A comunidade, no seu sentido tradicional, 
é vista como o conjunto de pessoas geografi ca-
mente situadas e organizadas em estruturas de 
relações familiares, de bairro, de grupos e de 
agremiações, sendo sustentadas socialmente por 
vínculos afetivos e sentido de pertença. É nesse 
espaço que se insere a comunidade eclesial na 
qual as pessoas se encontram para rezar, cantar, 
celebrar a fé por meio da Palavra, da Eucaristia, 
da devoção popular, do engajamento sociopolí-
tico. Nesse ecossistema comunicativo, a criança, 
o jovem, a mulher, o pai, a mãe, todos são agen-
tes da comunicação. Pertencem também a essa 
ambiência as tradicionais reuniões de grupos, 
os encontros de lideranças para momentos de re-
fl exão, partilha, formação e estudos. Tais práticas 
costumam demonstrar a fraternidade que carac-
teriza a vida do Evangelho.

132. A sociedade da informação e as redes di-
gitais desenvolvem uma nova forma de vida 
comunitária. As pessoas estabelecem nas redes 
sociais digitais laços de proximidade além do 
espaço geográfi co e criam relacionamentos sem 
proximidade física. Elas têm alterado o modo de 
as pessoas se comunicarem, e as comunidades 
que nelas surgem atraem e envolvem milhões de 
pessoas diariamente. Frente a essa nova realida-
de, a Igreja valoriza as lideranças leigas que se 
colocam à disposição para o fortalecimento das 
comunidades presenciais ou em redes digitais.

Comunidade, 
espaço de fé e 
de comunicação

Comunidade 
presencial e 
digital e a vivência 
do Evangelho
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133. O comunicador leigo é convidado a atuar 
no âmbito da educação. Sua missão é colaborar 
com as novas gerações para que compreendam 
a natureza e as linguagens do mundo da comuni-
cação, e se relacionem de forma crítica e autôno-
ma com as produções midiáticas. Cabe também, 
como tarefa, a formação para o uso adequado 
desses instrumentos a serviço da cidadania, 
do bem-estar comum e da evangelização.

134. A comunidade eclesial, a exemplo dos pri-
meiros cristãos, que viviam a proposta do Reino 
em suas práticas cotidianas, é o lugar por exce-
lência da experiência comunitária. Nela, os laços 
de fraternidade, de partilha e de comunhão se 
fortalecem a partir de um ambiente de comu-
nicação e de encontro centrados na pessoa de 
Jesus. É na comunidade eclesial que o fi el leigo 
é chamado a viver uma prática comunicativa 
centrada nos valores do Evangelho. Valorizar 
as habilidades dos leigos nas diversas áreas da 
comunicação pode ser o primeiro passo para a 
atração e o engajamento na comunidade eclesial.

A comunicação a serviço dos pobres 

135. “A opção preferencial pelos pobres é uma 
das peculiaridades que marca a fi sionomia da 
Igreja latino-americana e caribenha”.136 Os pobres 
“desafi am o núcleo do trabalho da Igreja, da pas-
toral e de nossas atitudes cristãs”.137 Isso também 

136 Ibidem, n. 391.
137 Ibidem, n. 393.
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diz respeito às práticas comunicacionais da Igreja 
diante da realidade da pobreza que marca o 
nosso continente e, especialmente, o nosso país. 
A Igreja desenvolve sua ação comunicacional 
tendo em vista os desejos e as necessidades dos 
pobres, vendo neles não apenas seus destinatá-
rios, mas “os verdadeiros protagonistas do seu 
próprio desenvolvimento”.138 É preciso ter ou-
vido atento aos clamores e às reivindicações dos 
pobres, assumindo um compromisso de escuta, 
de diálogo e comunhão com os mais necessitados.

136. “Evangelizar a cultura, longe de abando-
nar a opção preferencial pelos pobres e pelo 
compromisso com a realidade, nasce do amor 
apaixonado por Cristo, que acompanha o povo 
de Deus na missão de inculturar o Evangelho na 
história, ardente e infatigável em sua caridade 
samaritana”.139 Por isso, a missão essencial dos 
meios de comunicação de inspiração católica 
é o serviço aos pobres, a “defesa da vida e dos 
direitos dos mais vulneráveis e excluídos”,140 
e a denúncia das “intoleráveis desigualdades so-
ciais e econômicas”.141 O melhor serviço que as 
ações comunicacionais da Igreja podem prestar 
ao irmão pobre é aquele que o “liberta das injus-
tiças e o promove integralmente”.142

138 DPb, n. 1129.
139 Ibidem, n. 491.
140 Ibidem, n. 394.
141 JOÃO PAULO II. Ter  o Millenio Adveniente, n. 51.
142 DPb, n. 1145.
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Planejamento e ações da Igreja 
no contexto da comunicação

137. Os agentes da comunicação, nas diferentes 
realidades – leigos, ministros ordenados e consa-
grados –, precisam desenvolver projetos e traba-
lhos conjuntos de comunicação, a partir de uma 
cultura de planejamento e avaliação das ações co-
municativas.143 É de vital importância promover 
políticas de sinergia e convergência de comunica-
ção que envolvam todas as pessoas que trabalham 
com a comunicação na Igreja, em um processo 
que valorize sempre mais a ação comunitária 
sobre as ações individuais. É importante defi nir 
metas e estratégias de gestão, estabelecer critérios 
de decisão e promover encontros que valorizem 
os acontecimentos nacionais, regionais e diocesa-
nos que possam enriquecer a comunidade.

138. Nos últimos anos, constata-se no Brasil um 
grande incentivo para que, em cada Igreja parti-
cular e paróquia, se constitua a Pastoral da Co-
municação como estratégia privilegiada da ação 
evangelizadora. A existência dessa Pastoral só 
é possível graças à colaboração dos leigos pre-
sentes nas comunidades que assumem as várias 
atividades da comunicação, desde planejamento 
e gestão, até ações específi cas como a acolhida 
dos fi éis, a redação de notícias para os boletins, 
o cuidado com os murais, a atualização contínua 
dos sites, a realização de cursos de comunicação 

143 DAp, n. 486.
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para as comunidades, entre outras atividades re-
lativas à comunicação da Igreja. 

Pistas de ação

1. Promover maior inserção dos leigos no 
campo da comunicação, como animadores de 
processos comunicacionais na comunidade.

2. Motivar a formação continuada de profi ssio-
nais da mídia não confessional sobre o que é 
a Igreja, suas propostas e atividades.

3. Capacitar e incentivar comunicadores leigos 
para serem presença coerente e testemunha-
rem os valores evangélicos no contexto da 
cultura em que vivemos.

4. Oferecer subsídios às comunidades para uma 
leitura crítica tanto da cobertura jornalística, 
quanto de programas de entretenimento e 
mensagens publicitárias.

5. Incentivar os jovens a dar testemunho cristão 
nos ambientes comunicacionais em que estão 
presentes, vivendo os valores evangélicos.

6. Acolher os jovens que desejam trabalhar na 
comunicação, sobretudo na ambiência digi-
tal, para que encontrem seu espaço na ação 
evangelizadora da Igreja.

7. Organizar encontros, seminários e ofi cinas 
de comunicação para que os leigos atuem de 
forma efi ciente e efi caz na comunicação.
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8. Valorizar as lideranças leigas que se colocam 
à disposição para o fortalecimento das comu-
nidades presenciais ou em redes digitais.

9. Suscitar que os leigos, a exemplo dos primei-
ros cristãos, vivam a proposta do Reino em 
suas práticas cotidianas, sobretudo em seus 
relacionamentos e diálogos.

10. Desenvolver projetos e trabalhos conjuntos 
de comunicação, a partir de uma cultura do 
planejamento e da avaliação.
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C A P Í T U L O  V I

A IGREJA E A MÍDIA

139. A cultura da mídia exerce uma infl uência 
cada vez mais direta sobre as pessoas e suas rela-
ções. As informações e possibilidades de entrete-
nimento que, em profusão, oferecem os meios de 
comunicação, “apresentam-se como fatores de 
proximidade e de comunhão. Graças a eles, no-
tícias e conhecimentos de toda ordem circulam 
continuamente por toda a terra, permitindo aos 
homens seguir muito mais ativamente a vida do 
mundo de hoje”.144 

140. Contudo, as produções midiáticas podem 
promover uma fragmentação pessoal e social, 
gerando distanciamento ao invés de proximida-
de. Isso ocorre quando os meios de comunicação 
valorizam mais quem se destaca por sua desen-
voltura, e por vezes não se preocupam com os 
valores humanos e éticos expressos nos conteú-
dos das produções. Não é estranho que, nesses 
cenários de consumo massivo de informação 
e entretenimento, surja um senso de angústia e de 

144 PONTIFÍCIA COMISSÃO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Op. cit., n. 20.
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desconforto nas pessoas. Para quem está continu-
amente envolvido nas produções midiáticas, tor-
na-se necessária a possibilidade de uma avaliação 
equilibrada e serena, e de discernimento crítico. 

141. Em muitas situações, observam-se nas 
produções midiáticas sinais de degradação 
e de banalização dos valores humanos e éticos, 
decorrentes da busca obsessiva pela audiência, 
mediante a espetacularização. Por isso, “no 
emprego e na recepção dos instrumentos de 
comunicação, urge uma ação educativa para o 
senso crítico, animada pela paixão da verdade, 
ou uma ação de defesa da liberdade, do respei-
to à dignidade pessoal, da elevação da autênti-
ca cultura dos povos, mediante a recusa fi rme 
e corajosa de toda forma de monopolização 
e de manipulação”.145

Comunicação da Igreja e opinião pública

142. O compromisso da Igreja no mundo da 
mídia, tão plural de opiniões e posições, não 
se esgota no discernimento e na formação. 
“A mídia, que dá acesso direto à informação, 
suprime a distância de espaço e de tempo, mas, 
fundamentalmente, transforma a maneira de 
perceber as coisas: a realidade cede lugar àquilo 
que é exibido por esses meios. Por isso, a repe-
tição contínua de informações selecionadas se 
torna um fator determinante na criação daquela 

145 CfL, n. 44.
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que passa a ser considerada opinião pública”.146 
Diante do poder da mídia de infl uenciar a opi-
nião pública, a Igreja percebe, por um lado, 
a urgência de dotar-se de seus próprios veículos 
e, por outro, a necessidade de estabelecer diálo-
go com os meios de comunicação não católicos.

143. Como o espaço e o tempo que a mídia con-
cede à Igreja para abordar temas complexos ge-
ralmente são insufi cientes, aqueles que irão falar 
em nome dela precisam ter clareza e capacidade 
de síntese quanto aos temas referentes à fé e às 
questões morais. Isso exige prudência, perma-
nente atenção e competência na produção de 
conteúdos. É indispensável, também, clareza em 
relação aos temas a serem abordados nas entre-
vistas radiofônicas, televisivas e nas redes sociais 
digitais. Este é um importante cuidado no que 
diz respeito à imagem pública da Igreja. 

144. É recomendável que a Igreja dialogue com 
os responsáveis pela mídia e aprofunde aspec-
tos culturais, sociais, políticos, econômicos e 
religiosos. Esse diálogo é indispensável para 
um entendimento dos modos de ação próprios 
da mídia, em uma busca constante de discer-
nimento. Além disso, a Igreja precisa sustentar 
e encorajar aqueles que atuam nos meios de co-
municação. Será possível, desse modo, elaborar 
propostas signifi cativas para a promoção dos va-
lores humanos e cristãos. 

146 PONTIFÍCIO CONSELHO DA CULTURA. Por uma pastoral da cultura, n. 9.
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145. Para que a mídia promova uma cultura de 
justiça e cidadania, é necessário que haja meca-
nismos de participação da sociedade. Para isso, 
é imprescindível a defi nição de regras e normas 
para que os meios de comunicação favoreçam 
o desenvolvimento da sociedade. Nesse quadro, 
as autoridades públicas são chamadas a atuar, 
segundo suas próprias competências e respon-
sabilidades, de modo que as mídias conservem 
toda a sua fi nalidade primária de serviço às pes-
soas e à sociedade. 

Comunicação popular

146. A comunicação popular ou alternativa 
é aquela que tem o povo como seu sujeito, co-
nhecida, por isso, como “comunicação do povo”. 
Ela cumpriu importante papel na luta pela rede-
mocratização do país, na construção de cidadania 
e no combate às desigualdades sociais, receben-
do forte apoio da Igreja. Está voltada especial-
mente para a libertação dos pobres e excluídos. 
Sem espaço na grande mídia, os indígenas, por 
exemplo, têm na comunicação popular a força 
para mostrar sua cultura, seus costumes, sua vida. 
A seu exemplo, outros grupos e minorias apos-
tam na comunicação alternativa.

147. A comunicação popular – feita pelo povo, a 
partir dele e para ele – é uma comunicação trans-
formadora que visa mudar as estruturas. O povo 
é seu protagonista. Ela continua atual e deve ser 
incentivada, inclusive lançando mão dos novos 

Competências e 
responsabilidades 

nos meios de 
comunicação
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meios que a tecnologia coloca à sua disposição. 
Os meios católicos devem abrir espaço também 
para essa comunicação e incentivá-la como forma 
de fazer acontecer o Reino de Deus.

Presença dos católicos 
nas diversas mídias

148. A comunidade eclesial precisa acompanhar 
com atenção toda a mídia e o que ela comuni-
ca, contribuindo com propostas e refl exões para 
que se constitua na sociedade uma postura críti-
ca diante dos sistemas de informação. Uma das 
grandes preocupações da Igreja consiste na pro-
teção dos mais frágeis e na garantia do princípio 
da justiça no acesso à informação, promovendo 
a inclusão dos que se encontram excluídos dos 
meios e recursos de informação. 

149. É imprescindível a participação dos cató-
licos no debate público quanto à promoção da 
cultura no âmbito da mídia e à abordagem dos 
temas religiosos. Por isso, a responsabilidade 
profi ssional dos fi éis leigos nos meios de co-
municação massivos e digitais, por iniciativa 
pessoal, de grupos ou de comunidades, deve 
ser reconhecida em todo o seu valor e res-
paldada com recursos materiais, intelectuais 
e pastorais adequados.

Atuação 
da Igreja no 
mundo da mídia

A evangelização 
na mídia 
com recursos 
adequados
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Atenção aos programas e às produções 
de caráter religioso

150. A Igreja precisa acompanhar com especial 
atenção as produções e os programas de cunho 
religioso, e também as informações fornecidas 
pela mídia em geral sobre aspectos da fé e da vida 
eclesial. Espetáculos e programas sobre temas 
e experiências religiosas constituem expressões 
da grande contribuição da mídia e dos católicos 
ao aprofundamento e à difusão do patrimônio 
religioso e da tradição católica do país. Produ-
ções de qualidade não faltaram e não faltam. 
É preciso, entretanto, investir mais na formação 
dos produtores, dos diretores, dos apresentado-
res e membros das várias redações, para que os 
temas religiosos sejam tratados com competên-
cia, sensibilidade e autêntico profi ssionalismo.

151. É importante a contribuição oferecida, por 
meio da mídia, pelos católicos especialistas nos 
vários âmbitos do saber teológico, fi losófi co, an-
tropológico e nas mais variadas disciplinas. Nos 
debates divulgados pelas mídias, eles podem 
representar, com liberdade e responsabilidade, 
o ponto de vista católico. Também é necessário 
promover a participação do comunicador leigo 
no debate público, seja pela sua competência em 
âmbitos específi cos, seja para evitar uma recor-
rente simplifi cação midiática, que apresenta uma 
imagem demasiadamente “clerical” da Igreja.

Cuidado com 
o conteúdo

e a técnica nos
programas 

religiosos

Presença 
qualificada da 

Igreja na mídia
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Presença da Igreja em meios não confessionais 

152. A Igreja se faz presente nos veículos não 
confessionais, de natureza comercial ou pública, 
com transmissões de missas, programas religio-
sos e formativos. Isso ocorre por meio de espa-
ços que são oferecidos na grade de programação 
das emissoras, de maneira gratuita ou mediante 
apoio cultural ou patrocínios. Não se pode des-
considerar que muitas dessas ofertas acabam não 
sendo acolhidas pela falta de recursos humanos 
e técnicos. É importante valorizar esses espaços 
que são oferecidos.

Critérios para estar na mídia

153. Entre os católicos atuantes nas mídias, há, 
frequentemente, presbíteros, consagrados e 
membros de associações de leigos. Uma presen-
ça qualifi cada em contextos adequados pode ser 
válida e deve ser incentivada. É preciso recordar 
que ninguém, a priori, tem o direito de falar em 
nome da Igreja a não ser que esteja investido 
de tal encargo.147 É recomendado avaliar, caso a 
caso, todo convite a intervir por meio das mídias. 
Quando for oportuno, é imprescindível reque-
rer as eventuais autorizações da Igreja e agir de 
modo que o público não faça confusão entre o en-
sinamento da Igreja e as opiniões pessoais.148 Tais 
critérios normativos aplicam-se, por analogia, 
a todas as mídias e a todas as novas formas de 

147 PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Op. cit., n. 26.
148 Código de Direito Canônico (CIC). Brasília: Edições CNBB, 2013, cân. 277.
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comunicação. Evitem-se, em todos os casos, in-
tervenções e atitudes que, pelo seu emprego e 
pela sua modalidade expressiva, possam ser ta-
xadas de superfi ciais ou fúteis. Considerando o 
peso da mídia sobre a opinião pública, a CNBB 
pode estabelecer critérios e normas para tal, 
como previsto pelo Código de Direito Canônico.149

154. A Igreja deve prestar particular atenção aos 
profi ssionais da comunicação, que desempe-
nham um papel cada vez mais decisivo, extenso 
e reconhecido. Em geral, toda organização pú-
blica possui um porta-voz e veículos próprios 
de divulgação institucional, por meio dos quais 
cuida da própria imagem e dos relacionamentos 
com a sociedade, nos mais diferentes âmbitos e 
circunstâncias. Ao mesmo tempo, milhares de 
jovens estão sendo preparados em instituições 
de ensino superior e em escolas de comunica-
ção social que oferecem formação especializada. 
Esses futuros trabalhadores e toda a categoria 
de profi ssionais da comunicação merecem uma 
atenção pastoral especializada, para que o ponto 
de vista cristão interpele até mesmo aqueles que 
não se declaram católicos ou não participam da 
vida eclesial.150

149 Ibidem, cân. 831,2.
150 CNBB. Igreja rumo ao novo milênio. Documentos da CNBB 59. São Paulo: Paulinas, 

1997, n. 99.
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As iniciativas midiáticas da Igreja

155. A Igreja acolhe os meios de comunicação 
social como dons de Deus,151 na medida em que 
criam laços de solidariedade, de justiça e de 
fraternidade entre os homens. Por isso, a Igreja 
considera importante marcar presença ativa nos 
processos e meios de comunicação social. “Seria 
impossível, hoje em dia, cumprir o mandato de 
Cristo, sem utilizar as vantagens oferecidas por 
esses meios que permitem levar a mensagem 
a um número muito superior de homens. O Con-
cílio Ecumênico Vaticano II exorta os católicos 
a que, ‘sem demora, usem os meios de comunica-
ção social, nas diversas formas de apostolado’”.152 
É imprescindível que a Igreja se faça presente 
nos novos areópagos e crie espaços de encontro 
e diálogo em vista da evangelização. 

A pintura, a escultura e a arquitetura 

156. A pintura, a escultura e a arquitetura, ao 
longo dos séculos, têm ajudado as gerações a se 
voltarem para os conteúdos da fé e experiência 
religiosa. No Brasil, especialmente nas cidades 
fundadas no período colonial, existe uma in-
calculável riqueza de obras sacras que, além de 
inegável valor artístico, testemunham a história 
da própria arte barroca brasileira e o modo de 
vivência da fé nos últimos séculos. Toda essa ri-
queza artística deve ser preservada, valorizada 

151 PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Communio et progressio, n. 2.
152 Ibidem, n. 126.

A importância da 
presença da Igreja 
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A valorização 
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e incentivada, pois as belas artes estão entre as 
mais nobres atividades do espírito humano, so-
bretudo as artes sacras, porque relacionadas com 
a beleza de Deus.153 

Música como arte, cultura e evangelização

157. A música é uma expressão forte e presente na 
cultura da humanidade e, de modo precioso, na 
cultura brasileira. Na convivência do cotidiano, 
nas festas e nas comunidades, compositores cató-
licos, em diferentes gêneros musicais, organizam-
-se, celebram e reúnem as comunidades. Essas ma-
nifestações artísticas que acontecem nos festivais, 
shows, encontros e outras expressões culturais e 
religiosas podem ser ocasiões de evangelização e 
entretenimento. Esse é um meio de incentivar a 
criatividade e os talentos, especialmente da juven-
tude, e colocá-los a serviço da evangelização. 

O teatro, uma arte antiga sempre atual 

158. O teatro permite ao ser humano representar 
as mais diversas dimensões de sua existência. Não 
se pode esquecer que esse meio foi utilizado, no 
Brasil, pelo Bem-aventurado José de Anchieta para 
evangelizar os povos indígenas no contexto em que 
viviam. Um dos benefícios do teatro consiste em 
possibilitar ao ser humano olhar para dentro de si e 
para a realidade social, provocado pelos conteúdos 
apresentados e vivenciados nas peças teatrais. 

153 SC, n. 122.

Música como 
meio de 

evangelização

Teatro, espaço 
de evangelização 

na Igreja

Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edição_BETA02.indd   106Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edic ̧ão_BETA02.indd   106 08/10/2018   11:4908/10/2018   11:49

©
 C

O
N

FE
R

Ê
N

C
IA

 N
A

C
IO

N
A

L 
D

O
S

 B
IS

P
O

S
 D

O
 B

R
A

S
IL

. T
od

os
 o

s 
di

re
ito

s 
re

se
rv

ad
os

. P
ro

ib
id

a 
a 

re
pr

od
uç

ão
.



107

159. O teatro fornece importantes elementos de 
socialização e de refl exão existencial e religiosa, 
que contribuem para o crescimento humano e 
cultural. “A Igreja tem grande apreço pelo teatro, 
que, nas suas origens, estava muito relacionado 
com manifestações de caráter religioso. Atual-
mente, os cristãos mostram interesse semelhante. 
Por essa razão, é importante que a Igreja incen-
tive os autores dramáticos a trabalhar nas peças 
teatrais as grandes preocupações religiosas do
nosso tempo, o que certamente contribuirá para 
que os mesmos assuntos sejam tomados pelos 
outros meios de comunicação”.154

A imprensa e as mídias tradicionais 
na era da convergência

160. Desde a sua criação, há mais de quatro sé-
culos, a imprensa escrita vem contribuindo para 
a propagação e a conservação do conhecimento 
no seio da humanidade. A partir dos primeiros 
textos impressos, passando pelos livros, jornais 
e revistas, as culturas encontraram uma nova 
forma de compartilhar valores e saberes, vencen-
do os limites dos meios primitivos de comunica-
ção. Com a evolução das tecnologias, a imprensa 
vem se adaptando aos novos recursos, de modo 
a garantir suas características próprias, como a 
refl exão, a preservação da história, o debate de 
ideias e o progresso do conhecimento humano.

154 PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Op. cit., n. 161.
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161. Com o surgimento dos meios de comunica-
ção, a Igreja foi se organizando com meios pró-
prios, inicialmente a imprensa, o cinema, o rádio, 
a televisão e, na atualidade, a internet. Ao fi nal do 
século XIX e ao longo do século XX, congregações 
religiosas contribuíram signifi cativamente para a 
cultura e a evangelização com a publicação de re-
vistas, jornais e livros, não só de cunho religioso, 
mas, também, das diferentes áreas do conheci-
mento. As editoras católicas, hoje, marcam pre-
sença no cotidiano da vida dos cristãos, estando 
presentes, pela qualidade de seus produtos, em 
feiras nacionais e internacionais, onde testemu-
nham a fraternidade e a esperança, e estabelecem 
diálogo com a sociedade. Diante das mudanças 
tecnológicas, as editoras se unem em busca de ca-
minhos para publicações nas mídias digitais. 

Cinema, estéticas privilegiadas 

162. O cinema colabora na educação, na cultura e 
no lazer, com suas produções que, muitas vezes, 
expressam as realidades do cotidiano das pesso-
as. A Igreja apoia as produções cinematográfi cas 
promovidas por empreendedores individuais 
e associações católicas da área do audiovisual, 
demonstrando o forte vínculo da Igreja com a 
linguagem cinematográfi ca. As produções sobre 
questões sociais de interesse coletivo, persona-
gens ou temas religiosos devem continuar sendo 
encorajadas, dando-se atenção especial às novas 
gerações de produtores. Uma das iniciativas da 
Igreja no Brasil é o prêmio Margarida de Prata, da 

Imprensa, 
importante 

instrumento 
para a cultura e 

evangelização

Cinema e Igreja 
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e o som
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CNBB, que há mais de 40 anos tem reconhecido 
e premiado as produções cinematográfi cas que 
trabalham valores humanos, cristãos e éticos. 

163. A Igreja reconhece que os recursos de 
imagem e som contribuem para a formação, 
a educação e a catequese, dada a capacidade de 
atrair a atenção das pessoas e de colaborar para 
que os conteúdos apresentados sejam assimila-
dos com facilidade. As produtoras e gravadoras 
de entidades católicas vêm promovendo o diálo-
go com a cultura em nível nacional. Nesse campo 
audiovisual, a Igreja no Brasil sempre se preo-
cupou em marcar presença, contribuindo, assim, 
para a existência de amplo e diversifi cado mate-
rial de apoio à evangelização e para a preserva-
ção da memória da história da Igreja no país.

O rádio, uma companhia para o ouvinte 

164. O rádio é o veículo massivo mais ágil e eco-
nômico para transmitir e receber mensagens. 
Sua história remonta ao padre gaúcho Landell 
de Moura, SJ, que fez as primeiras experiências 
radiofônicas da história, em 1890, em São Paulo. 
Para muitas pessoas o rádio é uma verdadeira 
companhia, que traz informações, entretenimento 
e música. De forma simbólica, é percebido como 
uma extensão da praça pública, lugar em que os 
acontecimentos do cotidiano são conhecidos e 
comentados. Historicamente, o rádio adquiriu 
grande importância na cultura do povo brasilei-
ro. Com sua popularização nas décadas de 1930 

O audiovisual e 
a evangelização

A importância do 
rádio na vida do 
povo brasileiro
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e 1940, em um Brasil que contava com altos ín-
dices de analfabetismo, o rádio contribuiu, com 
programas de informação e entretenimento, para 
o crescimento cultural e o saber das pessoas.

165. O rádio, desde o seu início, é um instrumento 
valioso pela sua presença, credibilidade e força de 
audiência. Com o surgimento da internet, o rádio, 
assim como as demais mídias, tem aumentado as 
possibilidades de circulação de conteúdos, seja 
com a transmissão da programação das emissoras 
pela web, seja com a criação de programas especí-
fi cos para web rádios, que oferecem seus conteúdos 
por meio de arquivos digitais.

166. No Brasil, o rádio é um dos meios mais 
populares e acessíveis para a evangelização, 
desde o seu surgimento. A Igreja envolveu-se 
com este meio de comunicação, obtendo con-
cessões, tanto comerciais quanto educativas 
e comunitárias, sob os cuidados de dioceses, con-
gregações religiosas, paróquias e novas comu-
nidades. Por tratar-se de um benefício público, 
a outorga gera obrigações de natureza cultural, 
informativa e educacional que necessitam ser 
rigorosamente cumpridas. A presença católica 
em rádios comunitárias e web rádios é, hoje, uma 
importante alternativa a serviço do diálogo da 
Igreja com a sociedade.

167. Com o intuito de favorecer a comunhão e 
a sinergia entre as emissoras de rádio católicas, 
foi fundada, em 1994, a Rede Católica de Rádio 
(RCR). Essa rede tem um papel estratégico de 

Rádio, um 
instrumento 
valioso na 

evangelização

Rádio, um 
instrumento 
acessível e 

imediato

A sinergia nas 
rádios católicas
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articulação de mais de duas centenas de emisso-
ras de rádio que, em nível nacional, potenciali-
zam a transmissão da mensagem do Evangelho, 
da cultura e da informação a regiões onde a Igreja 
ainda não está presente, com programas religio-
sos para fortalecer a vida cristã dos fi éis. A RCR 
cumpre ainda o importante papel de transmitir 
os grandes eventos religiosos para todo o país. 

A televisão, meio difuso e infl uente

168. A partir de seu surgimento, em meados do 
século XX, a televisão tornou-se, rapidamen-
te, o meio de comunicação mais abrangente 
e infl uente em termos culturais entre a população. 
Alguns programas televisivos, tanto de informação, 
quanto de entretenimento, reúnem, diariamente, 
dezenas de milhões de telespectadores. É impres-
cindível que as pessoas tenham uma consciência 
crítica a respeito das produções televisivas para que 
sejam capazes de escolher as que valorizam e pro-
movem a vida, a cultura e o bem comum. 

169. A televisão vive uma época de transição, 
passando da tecnologia analógica para a digital, 
e de convivência cada vez mais expressiva dos ca-
nais abertos com os canais pagos. Essa inovação 
tecnológica permite atingir públicos específi cos 
e não somente a grande audiência em geral. 
Soma-se a isso a criação de canais exclusivos na 
web, que conquistam um público cada vez maior 
e fi delizado, com a oferta dos mais diversifi cados 
tipos de conteúdo. 

Abrangência 
e influência 
da televisão

A televisão em 
uma época de 
transição
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170. Algumas propostas de mudanças legais 
buscam ampliar a exigência do tempo de progra-
mação local e regional, amenizando os impactos 
e perdas que a programação massiva televisiva, 
em rede nacional, impunha às culturas e hábi-
tos regionais. Tais alterações tendem a signifi car 
novas oportunidades para os canais e produto-
ras, para a realização de programações locais.

171. As televisões católicas, no Brasil, são conces-
sões a associações, dioceses e comunidades que 
têm por missão contribuir para a formação hu-
mana e social. A Igreja reconhece e aprecia a ação 
apostólica das TVs católicas, em vista do seu al-
cance e possibilidade de estreitar os vínculos 
com aqueles que se encontram fi sicamente dis-
tantes ou impossibilitados de uma presença efe-
tiva na Igreja.155 Miranda prorsus, do Papa Pio XII, 
foi o primeiro documento a encorajar e apoiar 
as emissoras católicas que, embora enfrentando 
difi culdades, prosseguem corajosamente, em co-
laboração mútua. 

172. A programação das televisões católicas tem se 
estruturado, geralmente, em três eixos importan-
tes: educativo-cultural, informativo-jornalístico e 
religioso. Nas emissoras católicas, os conteúdos 
da programação de cunho não religioso devem 
ser resultado do comprometimento com a cons-
trução de uma cultura de justiça e de paz, tendo, 
por princípio, uma efetiva perspectiva evangeli-
zadora. As emissoras devem seguir as orientações 

155 PIO XII. Miranda prorsus, n. 129.

A importância 
da programação 
local e regional

A importância das 
TVs católicas para 
a missão da Igreja

Eixos importantes 
das TVs católicas
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da CNBB e oferecer espaços em sua programação 
que valorizem os acontecimentos originados na 
vida pastoral das mais distintas comunidades e 
regiões do país. Devem levar em conta, em pro-
gramas religiosos e litúrgicos, as orientações ecle-
siásticas a esse respeito.

173. Algumas emissoras de televisão católica se 
organizam em redes, levando sua programação 
a diversos estados brasileiros. É importante que, 
cada vez mais, tais emissoras, para atingir seus 
objetivos, busquem uma efetiva articulação, 
constituindo redes de intercâmbio de programa-
ção e de apoio mútuo. 

Associações de comunicação

174. A Igreja sempre se preocupou com a orga-
nização de profi ssionais e meios de comunica-
ção. Em 1928, foram criadas três organizações: 
Organização Católica Internacional de Cinema 
(OCIC), na Holanda; União de Radiodifusão Ca-
tólica (UNDA), na Alemanha; e União Católica 
Internacional de Imprensa (UCIP), fundada e ad-
ministrada por leigos, na Bélgica. Essas organi-
zações internacionais se estabeleceram também 
na América Latina, como no Brasil. Com as mu-
danças tecnológicas e a convergência das mídias, 
houve um reordenamento dessas organizações 
na Igreja em nível mundial, que foram fundidas 
no ano de 2001 em uma única entidade, a Signis 
Mundial, hoje presente em mais de 140 países, 
inclusive no Brasil.

Organizando 
redes televisivas

Organizações 
e associações 
de comunicação 
na Igreja
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Pistas de ação

1. Incentivar os produtores das mídias a terem 
em conta os valores humanos, éticos e cris-
tãos em suas obras, tendo em vista a dignida-
de e o respeito à pessoa.

2. Manter relações de fraternidade e diálogo com 
os profi ssionais da comunicação, tanto de meios 
católicos, quanto de meios não confessionais. 

3. Contribuir com a ação evangelizadora da Igreja 
no campo da produção jornalística, sendo 
fonte confi ável de informações sobre a Igreja. 

4. Favorecer o diálogo entre a Igreja e a socie-
dade, com atenção particular às demandas 
sociais de informação e propondo pautas do 
interesse da Igreja.

5. Preparar, no campo profi ssional, doutrinal 
e cultural, as pessoas que atuam nas mídias, 
e apoiar o seu trabalho.

6. Promover cursos de capacitação para pro-
dutores de conteúdo, tendo em vista as múl-
tiplas possibilidades de evangelização, em 
diferentes canais de comunicação.

7. Estabelecer diálogo e pensar projetos conjun-
tos com os meios de comunicação católicos, 
associações de comunicação e outros, promo-
vendo a colaboração e a organização em rede. 

8. Realizar encontros periódicos com os repre-
sentantes das mídias não confessionais, para 
favorecer programações e ações conjuntas. 
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9. Orientar os profi ssionais da comunicação 
sobre a linguagem, os costumes e a organi-
zação da Igreja, para facilitar o diálogo com 
a sociedade.

10. Atender às orientações da CNBB para que 
cada diocese se empenhe em divulgar as ações 
propostas pela Igreja em todos os níveis.
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C A P Í T U L O  V I I

IGREJA E MÍDIAS DIGITAIS

175. As mídias digitais abriram caminhos para 
o encontro e o diálogo entre as pessoas de dife-
rentes países, culturas e religiões. “Como qual-
quer outro fruto do engenho humano, as novas 
tecnologias da comunicação pedem que sejam 
postas a serviço do bem integral da pessoa e da 
humanidade inteira. Quando usadas sabiamen-
te, podem contribuir para satisfazer o desejo de 
sentido, verdade e unidade que é a aspiração 
mais profunda do ser humano”.156 Assim, a pre-
sença da Igreja no ambiente digital é incentivada 
por ser um lugar de testemunho e anúncio do 
Evangelho. Isso exige que os cristãos presen-
tes na rede consigam ir além dos instrumentos 
e tomem consciência das mudanças fundamen-
tais que as pessoas e a sociedade experimentam 
nesse contexto.

176. A Igreja tem convicção de que as mídias 
digitais não substituem a vida em comunidade 

156 BENTO XVI. Mensagem para o 45º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
2011. n: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

O testemunho 
e o anúncio do 
Evangelho nas 
mídias digitais

Complementariedade 
das mídias digitais 
e vivência da fé
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e litúrgica presencial, “contudo pode completá-
-las, atraindo as pessoas para uma experiência 
mais integral da vida de fé e enriquecendo a vida 
religiosa dos usuários”.157 A Igreja vem fazendo 
esforços para uma presença cada vez mais efetiva 
na web, mediante portais de notícias, sites e blogs, 
além das mídias sociais digitais, que favorecem 
a comunicação e comunhão com o povo de Deus 
e o diálogo com a sociedade. “Particularmente a 
internet pode oferecer maiores possibilidades de 
encontro e de solidariedade entre todos; e isto é 
uma coisa boa, é um dom de Deus”.158

Nova etapa da evolução das formas de comunicação

177. As formas, os códigos e as linguagens da 
comunicação são diversos, mutáveis e comple-
mentares, infl uenciando a existência, a mentali-
dade e as relações entre as pessoas. Atualmente, 
experimenta-se mais uma etapa dessa histórica 
evolução das formas do comunicar. Os meios de 
comunicação contemporâneos são portadores de 
uma nova cultura na medida em que seu modo 
de funcionamento – reduzindo tempos e encur-
tando espaços – leva a transformar a relação tra-
dicional com os outros e com o mundo. Essa mu-
dança “implica, mais que uma simples revolução 
técnica, a transformação completa de tudo o que 
é necessário à humanidade para compreender o 
mundo que a envolve, e para verifi car e expres-
sar a percepção dele”.159

157 PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Igreja e internet, n. 5.
158 FRANCISCO. Mensagem para a celebração do 48° Dia Mundial das Comunicações 

Sociais, 2014,8. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens 
Dia Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

159 AeN, n. 4.

A relação do 
homem com a 

nova cultura
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178. A internet e a articulação das redes sociais 
digitais passaram a ser partes integrantes da vi-
vência cotidiana contemporânea, despertando 
diferentes possibilidades de comunicação e de 
relação na sociedade. Isso exige que o comunica-
dor cristão descubra métodos adequados ao am-
biente digital para desenvolver a evangelização 
e a ação pastoral. “O ambiente digital não é um 
mundo paralelo ou puramente virtual, mas faz 
parte da realidade cotidiana de muitas pessoas, 
especialmente dos mais jovens. As redes sociais 
são o fruto da interação humana, mas, por sua 
vez, dão formas novas às dinâmicas da comuni-
cação que cria relações”,160 seja no universo do 
trabalho, da educação, do lazer, da cultura, da 
arte, como também da religião. 

Conexão e interatividade

179. As novas tecnologias permitem que as pes-
soas se encontrem para além das fronteiras de 
tempo e espaço e das próprias culturas. As redes 
digitais “contribuem para favorecer formas de 
diálogo e debate que, se realizadas com respeito 
e cuidado pela privacidade, com responsabilida-
de e empenho pela verdade, podem reforçar os 
laços de unidade entre as pessoas e promover 
efi cazmente a harmonia da família humana”.161 
A essência da rede digital é a sua conectividade. 

160 BENTO XVI. Mensagem para o 47º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
2013. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

161 Idem.

Novas ambiências 
de comunicação

Redes digitais e 
a conectividade
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A internet nasce com essa característica, em que, 
aos poucos, da computação se passou cada vez 
mais à comunicação. “A rede digital pode ser um 
lugar rico de humanidade: não uma rede de fi os, 
mas de pessoas humanas”.162 Sendo a base tecno-
lógica da sociedade em rede, a internet constitui 
o tecido que conecta as relações humanas daque-
les que a ela têm acesso.

180. A interatividade das pessoas com as mídias, 
caracterizada pela autonomia e pelo protago-
nismo, exige cada vez mais relações de respeito, 
diálogo e amizade marcadas pelo espírito cola-
borativo e cooperativo. O modo de pensar e agir 
decorrentes dessa atitude interativa exige novas 
relações na família, na escola, no trabalho e na 
Igreja. Essa visão requer maior responsabilidade 
e senso ético diante de si mesmo, dos outros e 
da sociedade. Levando em conta o respeito pela 
dignidade e pelo valor da pessoa humana e o 
diálogo marcado pela verdade, compreensão e 
tolerância, as relações sociais mediadas pelas 
novas tecnologias podem chegar a construir ami-
zades autênticas.

181. “O primeiro areópago dos tempos modernos 
é o mundo das comunicações, que está unifi cando 
a humanidade, transformando-a – como se cos-
tuma dizer – na ‘aldeia global’”,163 onde os indi-
víduos e as instituições sociais contemporâneas 

162 FRANCISCO. Mensagem para o 48° Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
2014. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

163 RM, n. 37.
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estão constantemente conectados, participando 
ativamente da construção das informações, imer-
sos no habitat da comunicação. Essa forma 
emergente de comunicar tem consequências di-
retas sobre o modo de os cristãos serem Igreja 
e anunciarem o Evangelho. Tal atitude participa-
tiva e colaborativa é fundamental para a renova-
ção das ações comunicacionais na Igreja.

A nova evangelização na cultura digital

182. A cultura participativa e colaborativa, sobre-
tudo com as redes sociais digitais, pede uma re-
visão dos métodos pastorais, assim como o vem 
exigindo nos sistemas de ensino, nos processos 
políticos e na reorganização da sociedade em 
geral. Para evangelizar na sociedade contempo-
rânea, é indispensável compreender as novas lin-
guagens e práticas vivenciadas, a fi m de incultu-
rar a mensagem do Evangelho na cultura digital. 
Como discípulos e missionários de Jesus Cristo, 
faz-se necessário contribuir, nas redes sociais di-
gitais, para a dignifi cação da pessoa, como uma 
forma de “trabalhar junto com os demais cida-
dãos e instituições para o bem do ser humano”.164

183. As comunidades em redes digitais comple-
mentam e fortalecem as comunidades presenciais. 
Isso exige uma renovada capacidade de dialogar 
com as pessoas e entender o seu modo de se re-
lacionar, participar e colaborar na construção do 

164 DAp, n. 384.

Novos métodos 
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novos tempos
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mundo, a partir de sua presença nas diferentes 
mídias. Isso também diz respeito ao modo de or-
ganizar a acolhida nas comunidades, assim como 
de promover a catequese, as reuniões de grupos de 
jovens, os encontros formativos e a produção dos 
meios de comunicação presentes nas comunidades.

Desafi os presentes na cultura digital

184. A internet e as redes sociais digitais têm como 
lema a liberdade de expressão e o acesso livre às 
informações. Nela, circulam dados e bens culturais 
que contribuem para o enriquecimento e a dissemi-
nação do conhecimento. “A liberdade de procurar e 
de conhecer a verdade é um direito humano funda-
mental, e a liberdade de expressão constitui pedra 
angular da democracia”.165 A despeito da existência 
de movimentos culturais que se organizam nacional 
e internacionalmente em defesa do livre acesso e da 
utilização de obras e produtos de natureza artística 
e cultural, não se deve desconhecer que tais bens 
simbólicos são regulados e protegidos por leis espe-
cífi cas. Deve-se defender o contínuo e construtivo 
debate acerca dos direitos autorais, mas também o 
efetivo cumprimento das leis e regras vigentes.

185. As redes sociais digitais, contudo, podem ser um 
instrumento político e econômico, com base no acesso 
ou não às novas tecnologias da comunicação. “É im-
perativo ‘que a brecha entre os benefi ciários dos novos 
meios de informação e expressão, e os que ainda não 

165 PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. É  ca na internet, n. 
12.
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tiveram acesso a eles, não se converta em outra obsti-
nada fonte de desigualdade e discriminação’”.166

186. A internet também levanta interrogações 
éticas acerca de problemáticas “como a privaci-
dade, a segurança e a credibilidade dos dados, os 
direitos autorais e a lei de tutela da propriedade 
intelectual, a pornografi a, os sites que instigam 
ao ódio, a disseminação de boatos, a represen-
tação de homicídios sob a aparência de notícias, 
e muito mais”.167 Se, por um lado, as tecnologias 
digitais ofertam múltiplas e novas possibilida-
des de conexão e interação com o mundo, por 
outro lado, é fundamental que as pessoas não se 
deixem tomar pela chamada “dependência tec-
nológica”, caracterizada pelo uso excessivo de 
aparelhos e dispositivos hodiernos, que fragili-
za a convivência presencial e traz riscos efetivos 
de empobrecimento da experiência imediata da 
pessoa com o mundo. Diante de tais desafi os, 
a Igreja tem a missão de formar, sobretudo, os 
agentes pastorais, para uma postura crítica e 
uma atuação segundo os valores éticos e cristãos.

Possibilidades pastorais presentes na cultura digital

187. Em meio à exponencial quantidade de in-
formações espalhadas pelas redes digitais e 
das relações sociais que nelas se constituem, 
é importante que a presença cristã se caracterize, 
primeiramente, como “escuta” atenta, sensível 

166 Ibidem, n. 10.
167 Ibidem, n. 6.
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e crítica das “eternas questões do homem, que 
testemunham o seu desejo de transcendência 
e o anseio por formas de vida autêntica, digna 
de ser vivida”,168 cujas aspirações se manifestam 
no coração humano. Como Jesus que, “vendo 
as multidões, teve compaixão, porque estavam 
cansadas e abatidas, como ovelhas que não têm 
pastor” (Mt 9,36), os cristãos também são chama-
dos a participar das relações sociais digitais com 
compreensão, discernimento e respeito, prontos 
a ouvir a experiência humana em suas diversas 
situações, culturas e tradições. Pois “dialogar 
signifi ca estar convencido de que o outro tem 
algo de bom para dizer, dar espaço ao seu ponto 
de vista, às suas propostas. Dialogar não signifi -
ca renunciar às próprias ideias e tradições, mas 
à pretensão de que sejam únicas e absolutas”. 169

188. O ambiente digital é uma fonte de infor-
mação para a ação evangelizadora da Igreja. 
“Especialmente em uma cultura desprovida 
de fundamentos, a vida cristã exige a instru-
ção e a catequese permanentes, e este é, talvez, 
o campo em que a internet pode oferecer uma 
ajuda excelente”.170 Nas redes digitais, é possível 
encontrar inúmeras fontes de informação e de 
documentação sobre a vida eclesial e social, em 

168 BENTO XVI. Mensagem para o 45° Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2011. 
In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia Mundial 
das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

169 FRANCISCO. Mensagem para o 48° Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2014. 
In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia Mundial 
das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

170 JOÃO PAULO II. Mensagem para o 36° Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2002. 
In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia Mundial 
das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

Internet, fonte de 
informação para 
a evangelização
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vários formatos midiáticos, que podem servir 
de subsídio para as práticas formativas da cate-
quese, em todos os seus níveis, como preparação 
para o encontro com Cristo na comunidade.

189. A comunidade eclesial é incentivada a fa-
zer-se efetivamente presente na internet, já que 
grande parte da vida social se desenrola media-
da pelas tecnologias digitais, e as redes digitais 
tornam-se cada vez mais parte do próprio tecido 
da sociedade. “A Igreja é chamada a exercer uma 
‘diaconia da cultura’”171 também digital. É preci-
so favorecer formas de encontro, diálogo e deba-
te em sites e fóruns, marcadas pelo respeito e cui-
dado pela privacidade, com responsabilidade e 
empenho pela verdade. “A troca de informações 
pode transformar-se em uma verdadeira comuni-
cação, os contatos podem amadurecer em amiza-
de, as conexões podem facilitar a comunhão”.172

190. Na prática cotidiana, “existe um estilo 
cristão de presença também no mundo digi-
tal: traduz-se em uma forma de comunicação 
honesta e aberta, responsável e respeitadora 
do outro. Comunicar o Evangelho através dos 
novos meios signifi ca não só inserir conteúdos 
declaradamente religiosos nas plataformas dos 
diversos meios, mas também testemunhar com 
coerência, no próprio perfi l digital e no modo 

171 BENTO XVI. Mensagem para o 44° Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
2010. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

172 BENTO XVI. Mensagem para o 47° Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
2013. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.
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de comunicar, escolhas, preferências, juízos que 
sejam profundamente coerentes com o Evange-
lho, mesmo quando não se fala explicitamente 
dele”.173 Também no mundo digital, o anúncio 
de uma mensagem está intimamente vinculado 
a um testemunho coerente por parte de quem a 
anuncia. “Não deveria haver falta de coerência 
ou unidade entre a expressão da nossa fé e o tes-
temunho do Evangelho na realidade onde somos 
chamados a viver, seja ela física ou digital. Sem-
pre e de qualquer modo que nos encontremos 
com os outros, somos chamados a dar a conhecer 
o amor de Deus até os confi ns da terra”.174

191. A vida litúrgica e comunitária também pode 
ser enriquecida com o recurso ao ambiente di-
gital, mediante oportunidades de oração, medi-
tação, preparação aos sacramentos e partilha da 
Palavra de Deus na internet, nas redes digitais 
e em aplicativos móveis. Podem-se abrir portas 
também para outras dimensões da fé, como o en-
contro pessoal direto, o interesse pela vivência e 
partilha junto à comunidade local, o sentido das 
peregrinações aos lugares sagrados.175 

192. A organização da vida diocesana, paroquial 
e comunitária também pode ser aprimorada 
com o recurso às tecnologias digitais. Inúmeras 

173 BENTO XVI. Mensagem para o 45° Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
2011. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

174 BENTO XVI. Mensagem para o 47° Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
2013. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

175 Idem.
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plataformas de comunicação digital favorecem a 
comunhão entre comunidades, entre paróquias 
e entre dioceses e seus membros, mediante vi-
deoconferências e ambientes digitais para encon-
tros, formação e capacitação, com o benefício da 
economia de tempo, de deslocamento e de recur-
sos. Cabe às comunidades, paróquias e dioceses 
apropriarem-se de tais recursos e também cons-
truir criativamente espaços e plataformas digi-
tais próprios, que correspondam às necessidades 
locais do povo de Deus e às práticas e eventos 
cotidianos da vida eclesial e litúrgica, com aten-
ção especial aos jovens.

193. O ministério sacerdotal pode encontrar 
nas formas de comunicação emergentes e nas 
tecnologias digitais um foco de sua atenção 
pastoral. Sendo sua tarefa primária “anunciar 
Cristo, Palavra de Deus encarnada, e comunicar 
a multiforme graça divina portadora de salva-
ção mediante os sacramentos”,176 o sacerdote 
é convidado a estar presente no mundo digital, 
em constante fi delidade à mensagem evangéli-
ca, para desempenhar o seu papel de animador 
da comunidade e de seus membros, que hoje se 
fazem presentes nesses ambientes. Não se trata 
de ocupar um espaço, mas, sim de criar espa-
ços para novos contatos e encontros, para dar 
a conhecer o amor de Deus e revelar o rosto de 
Jesus. Para isso, fazem-se necessárias “um sólida 

176 BENTO XVI. Mensagem para o 44° Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
2010. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.
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preparação teológica e uma espiritualidade sa-
cerdotal forte, alimentada pelo diálogo contínuo 
com o Senhor”.177

194. Em um ambiente marcado pela rapidez 
da informação e pela abrangência do contato, 
o testemunho do Evangelho por parte de todo 
o povo de Deus não deve se basear em critérios 
como popularidade, celebridade, aceitabilidade, 
persuasão, atratividade. A verdade do Evangelho 
“não é algo que possa ser objeto de consumo ou 
de fruição superfi cial, mas dom que requer uma 
resposta livre”.178 “Quando a comunicação tem 
como fi m predominante induzir ao consumo ou 
à manipulação das pessoas, encontramo-nos pe-
rante uma agressão violenta”.179 Os cristãos têm 
o dever de anunciar o Evangelho a todos, sem 
excluir ninguém, “e não como quem impõe uma 
nova obrigação, mas como quem partilha uma 
alegria, indica um horizonte estupendo, oferece 
um banquete apetecível. A Igreja não cresce por 
proselitismo, mas ‘por atração’”.180

177 Idem.
178 BENTO XVI. Mensagem para o 45° Dia Mundial das Comunicações Sociais, 

2011. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

179 FRANCISCO. Mensagem para o 48° Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
2014. In: PAULO VI; JOÃO PAULO II; BENTO XVI; FRANCISCO. Mensagens Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. Brasília, Edições CNBB. 2017.

180 EG, n. 14.
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Pistas de ação

1. Promover a presença da Igreja no ambien-
te digital como um lugar de testemunho 
e anúncio do Evangelho.

2. Capacitar os agentes pastorais para uma pre-
sença cada vez mais efetiva na web, mediante 
portais de notícias, sites e blogs, além das mí-
dias sociais digitais, que favorecem a comu-
nicação e comunhão com o povo de Deus e o 
diálogo com a sociedade.

3. Incentivar o uso das ferramentas modernas 
de comunicação entre os agentes pastorais, 
padres e bispos, para dinamizar as ações pas-
torais da Igreja.

4. Fomentar o uso da plataforma de videocon-
ferência da Episcopo.net nas dioceses, favore-
cendo o diálogo entre o bispo e sua Igreja par-
ticular, encurtando espaços, tempo e custos.

5. Favorecer a formação dos leigos, padres e 
bispos, para que compreendam as novas 
linguagens e práticas vivenciadas pela so-
ciedade contemporânea, a fi m de inculturar 
a mensagem do Evangelho na cultura digital.

6. Aproveitar a dinâmica do diálogo, caracterís-
tica das mídias digitais, para criar canais de 
acolhimento e escuta nas paróquias, dioceses e 
comunidades, dando oportunidade às pessoas 
para se expressarem no seu contexto de vida.
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7. Despertar a participação dos jovens nas ações 
da Igreja no campo da web.

8. Provocar os agentes de pastoral na divulga-
ção, formação e informação de suas pastorais 
no ambiente digital.

9. Motivar o aproveitamento dos recursos e 
linguagens das mídias digitais na catequese, 
despertando maior interesse nos catequisan-
dos imersos nesses meios.

10. Suscitar debates e refl exões sobre as pro-
blemáticas presentes no ambiente digital, 
considerando a privacidade, a segurança, 
a credibilidade dos dados, a pornografi a e 
outros riscos relativos à ética e aos valores 
humanos e cristãos.
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C A P Í T U L O  V I I I

POLÍTICAS DE COMUNICAÇÃO

195. A palavra “política” é usada no cotidiano de 
instituições e governos para designar o conjunto 
das ações e normas destinadas a dar encaminha-
mento a desafi os e problemas relacionados com 
as coletividades humanas, mas também como a 
arte de governar os povos. Mais genericamente, 
pode-se entendê-la como as orientações ado-
tadas pelas organizações para defi nir metas a 
serem alcançadas, em determinada área. Em ter-
mos operacionais, as políticas de comunicação 
incluem os caminhos específi cos a serem percor-
ridos por quem de direito, para que os objetivos 
sejam efetivamente alcançados.

196. Todos os segmentos sociais são convidados 
a refl etir sobre a natureza e as características 
das leis e das normas que defi nem as políticas 
de comunicação social em todo o país. Trata-se 
de dispositivos que estabelecem, por exemplo, 
como e para quem são distribuídos os canais 
de rádio e de televisão. Estabelecem também 
as obrigações dos concessionários e os limites 
de suas ações, levando em conta que todos os 

O sentido das 
políticas de 
comunicação

Relevância das 
políticas de 
comunicação
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canais disponíveis representam um bem públi-
co entregue temporariamente a determinados 
benefi ciários que devem prestar contas de seus 
atos. A Igreja precisa estar presente nos debates 
em torno da revisão dessas políticas, oferecen-
do, por exemplo, subsídios para que as dioceses 
e paróquias, assim como as instituições especia-
lizadas na área, se mantenham atentas ao tema. 
É importante que a Igreja constitua grupos de 
refl exão encarregados de desenvolver critérios 
de análise, que viabilizem os seus planos e pro-
gramas de políticas de comunicação, para que 
estejam sintonizados com as necessidades e as-
pirações da sociedade em geral e da comunidade 
eclesial, em particular.

As Políticas Públicas de Comunicação 
na Constituição do país

197. O ordenamento jurídico básico das políticas 
de comunicação no Brasil aparece com clareza 
na Constituição de 1988, que, em seu artigo 220, 
garante que a “manifestação do pensamento, a 
criação, a expressão e a informação, sob qualquer 
forma, processo ou veículo, não sofrerão qual-
quer restrição”. A Constituição veda qualquer 
censura de ordem política, ideológica e artística 
(§ 2º), e proíbe, de igual forma, os monopólios 
e oligopólios dos meios de comunicação (§ 5º). 
Estabelece, fi nalmente, a criação, pelo Congres-
so Nacional, de um Conselho de Comunicação 
Social, cujo objetivo é o de auxiliar o poder le-
gislativo na fi scalização do cumprimento do que 

Fundamentos 
das políticas 

de comunicação 
na Constituição 

do Brasil
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dispõe esse capítulo (artigo 224). Decorrentes da 
Constituição, leis específi cas existem para regu-
lar temas como o das concessões de emissoras de 
rádio e de televisão.

Liberdade de expressão, uma conquista 
para a comunicação

198. O princípio universal que estabelece a liber-
dade de expressão no convívio humano é um 
bem precioso. A adoção desse princípio garante 
a condição indispensável para a construção de 
uma sociedade que tenha na paz, na justiça e no 
bom relacionamento sua principal meta política. 
As mídias têm um papel destacado na missão de 
informar e de denunciar os desmandos sociais, 
permanecendo livres de coerções e de qualquer 
tipo de censura.

199. As condições de liberdade para produzir e 
veicular informações e para socializar produções 
culturais, muitas vezes, são difi cultadas. Os de-
sequilíbrios no acesso às possibilidades legais de 
produzir cultura e de possuir veículos de comu-
nicação estão na raiz do descontentamento de 
numerosos setores da sociedade, que se mobi-
lizam para ver os direitos constitucionais serem 
estendidos a toda a população.

A contribuição da Igreja para o debate sobre 
as políticas da comunicação

200. A Declaração Universal dos Direitos Hu-
manos reconhece a importância de políticas de 
comunicação para favorecer a formação de uma 

Liberdade 
de expressão, 
condição 
fundamental 
das políticas de 
comunicacão

Liberdade de 
informação e 
produção de 
cultura

As políticas de 
comunicação e a 
opinião pública
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“opinião pública” que dê sustentação às formas 
democráticas de governo, em todo o mundo. 
O Papa Pio XII, apoiando essa iniciativa, motivou 
a formação, em todos os países e na Igreja, de 
práticas de convívio humano que garantissem a 
estabilidade democrática e uma paz duradoura. 
O Documento Inter Mirifi ca (1963) defi niu o di-
reito de informação como um bem social e uma 
conquista da humanidade. Por meio da Instru-
ção Pastoral Communio et Progressio,181 procurou-
-se integrar o conceito da comunicação no amplo 
universo do desenvolvimento humano. A comu-
nicação passava a ser um elemento articulador 
de qualquer atividade da Igreja.

Pela construção de uma prática 
alternativa da comunicação

201. Na América Latina, a Igreja denunciou a in-
justa ordem da comunicação nos países do conti-
nente. Através de suas comunidades, promoveu 
experiências de leitura crítica da comunicação, 
bem como o exercício de uma prática alternativa 
de expressão. O Documento de Puebla (1979) afi r-
mou que a comunicação não pode identifi car-se 
exclusivamente com os meios massivos de infor-
mação. Reconhecia que a mídia continental se 
encontrava – em grande número – a serviço da 
opressão e da dominação econômica e cultural. 
Ressaltava que “a exploração das paixões, dos 
sentidos, da violência e do sexo, com objetivos 

181 PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Communio et 
progressio (1971).

A denúncia das 
injustiças na 

comunicação

Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edição_BETA02.indd   134Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edic ̧ão_BETA02.indd   134 08/10/2018   11:4908/10/2018   11:49

©
 C

O
N

FE
R

Ê
N

C
IA

 N
A

C
IO

N
A

L 
D

O
S

 B
IS

P
O

S
 D

O
 B

R
A

S
IL

. T
od

os
 o

s 
di

re
ito

s 
re

se
rv

ad
os

. P
ro

ib
id

a 
a 

re
pr

od
uç

ão
.



135

consumistas, constituíam uma fl agrante violação 
dos direitos individuais, isso com o agravante do 
monopólio da informação manipulando as men-
sagens de acordo com interesses setoriais”.182

202. Para contrapor-se à comunicação massiva, o 
Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM) 
propôs um modelo de comunicação grupal e po-
pular como espaço evangelizador. Tal prática, ao 
benefi ciar os grupos populares marginalizados, 
em permanente busca de oportunidades de ex-
pressão, minimizaria os efeitos manipuladores 
detectados no comportamento do sistema massi-
vo de comunicação no continente.183

Protagonistas das políticas de comunicação

203. As políticas de comunicação, concebidas ao 
longo da história, pautam estratégias de ações 
concretas dos vários segmentos sociais. Segundo 
a Constituição Brasileira, cabe ao Estado esta-
belecer, através do Poder Executivo, um marco 
regulatório consistente, que defi na os limites 
e as responsabilidades na atuação dos diversos 
agentes da comunicação; garantir a liberdade de 
expressão e de imprensa; assegurar as condições 
políticas para que sejam exercidas a pluralidade 
e a diversidade das manifestações de pensamen-
to. Em sua relação com a mídia, deve garantir 
o pleno acesso à informação pública e atuar 
com ética e equidade no momento de realizar os 

182 DPb, n. 1071.
183 Ibidem, n. 1069.

O CELAM e a 
promoção da 
comunicação 
popular

Atribuições 
do Estado nas 
políticas de 
comunicação

Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edição_BETA02.indd   135Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edic ̧ão_BETA02.indd   135 08/10/2018   11:4908/10/2018   11:49

©
 C

O
N

FE
R

Ê
N

C
IA

 N
A

C
IO

N
A

L 
D

O
S

 B
IS

P
O

S
 D

O
 B

R
A

S
IL

. T
od

os
 o

s 
di

re
ito

s 
re

se
rv

ad
os

. P
ro

ib
id

a 
a 

re
pr

od
uç

ão
.



136

investimentos em publicidade. No âmbito do Es-
tado, cabe ao Poder Legislativo garantir a atuali-
zação das leis em benefício de uma política mais 
democrática de comunicação. Já ao Poder Judici-
ário, cumpre observar e fazer observar as leis do 
setor, benefi ciando a todos, sem discriminação.

204. Compete aos grupos midiáticos agir com 
independência, quer em relação aos governos 
e partidos políticos, quer em relação aos anun-
ciantes. Aos profi ssionais da área devem oferecer 
condições justas de trabalho, além de possibilida-
des de educação continuada. Os comunicadores 
sociais precisam encarar a pluralidade de fontes 
de informação como um canal para conseguir 
uma cobertura mais contextualizada dos fatos 
e realidades tratados pelos veículos de informa-
ção, para os quais prestam serviço. Em todas as 
circunstâncias, é dever do sistema midiático res-
peitar a infância presente entre suas audiências, 
autorregulando suas próprias produções veicu-
ladas para públicos abertos.

205. Espera-se dos anunciantes que respeitem 
o direito à liberdade de expressão dos veículos 
que patrocinam. Evitem sempre a construção de 
mensagens publicitárias que desconsiderem os 
direitos humanos, deixando de patrocinar pro-
gramas que ofendam o direito das crianças e jo-
vens, assim como dos receptores em geral. 

206. As universidades incluam as políticas de co-
municação entre seus objetos de estudo e de edu-
cação profi ssional, privilegiando as pesquisas 
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sobre políticas de comunicação. Cumprem 
importante papel, igualmente, os sistemas de 
acompanhamento da mídia, como os observató-
rios de imprensa, em seus trabalhos de monito-
rar os conteúdos editoriais, oferecendo subsídios 
para um amplo debate sobre o tema. 

207. Os cidadãos e as cidadãs podem e devem 
integrar os movimentos em torno da democra-
tização das políticas de comunicação do país, 
relacionando-se criticamente com os meios e 
suas mensagens. Devem preocupar-se com os 
efeitos das mídias sobre as famílias, mantendo-
-se atentos às orientações da classifi cação indica-
tiva dos espetáculos transmitidos pela televisão 
ou nas salas exibidoras de fi lmes. Devem, por 
fi m, capacitar-se para o exercício das políticas 
comunicativas através dos recursos disponíveis 
em sua comunidade.

208. A Igreja participa do debate das políticas pú-
blicas do país não só para enriquecê-lo à luz dos 
princípios éticos e evangélicos, mas também para 
defender seu direito “nativo de usar e de possuir 
toda espécie de meios”,184 hoje, cada vez mais 
combatido por grupos resistentes à presença das 
Igrejas nas TVs e emissoras de rádio. O princípio 
da liberdade de expressão não pode ser restrito 
e excludente. O que a sociedade deve controlar 
são os abusos e desvios cometidos pelos que 
detêm as concessões, sendo ou não de denomina-
ções religiosas. A sociedade brasileira é plural e 

184 IM, n. 3.
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diversa, garantindo a todos, em sua Constituição, 
o direito inalienável à comunicação.

209. A Igreja se associa, em nível mundial, 
à defi nição das políticas de comunicação volta-
das a assegurar a todas as pessoas, individual-
mente ou em grupo, a possibilidade de obter e 
difundir notícias.185 É nesse contexto que a Igreja 
recorda que “existe, no seio da sociedade huma-
na, o direito à informação sobre aquelas coisas 
que convêm aos homens, segundo as circunstân-
cias de cada um, tanto particularmente, quanto 
constituídos em sociedade”,186 e que, a esse direi-
to de ser informado, corresponde a liberdade de 
comunicar.187 É necessário tornar livre o acesso 
aos meios de comunicação.188

As políticas de comunicação no âmbito da Igreja

210. A Igreja dispõe, na atualidade – como 
fruto de sua inserção nas políticas de comuni-
cação do Estado Brasileiro –, de um grupo sig-
nifi cativo de concessões de emissoras de rádio 
e televisão, o que permite um intenso trabalho 
desenvolvido por suas dioceses, paróquias, con-
gregações, comunidades religiosas e movimentos 
de leigos católicos. As redes de comunicação da 
Igreja envolvem as diferentes mídias de alcance 
nacional. A Igreja dispõe, ainda, de profi ssionais 
nas várias funções do exercício da comunicação, 

185 PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Op. cit., n. 47.
186 IM, n. 5.
187 PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Op. cit., n. 44.
188 Ibidem, n. 47.
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em áreas como o jornalismo, as relações públi-
cas, a publicidade, além de comunicadores co-
munitários. Pertence à Igreja uma rede de de-
zenas de instituições superiores de formação de 
profi ssionais para a área e de qualifi cação para 
o setor da Pastoral da Comunicação.

Compromissos derivados das concessões por outorga 

211. Recomenda-se aos responsáveis pelos meios 
de comunicação recebidos como outorga pública 
que estejam atentos ao que determina a legislação 
correspondente quanto às obrigações em relação 
aos conteúdos. Diante de dúvidas que se levan-
tam, cabe às autoridades da Igreja manterem-se 
vigilantes para que as emissoras vinculadas à 
instituição, estruturadas a partir de concessões 
públicas, cumpram o que determinam os termos 
da outorga. Com isso, os meios de comunicação 
da Igreja garantem argumentos para contrapor 
eventuais ataques de grupos que pretendem des-
qualifi car o papel da Igreja no âmbito do uso dos 
meios massivos de comunicação. Faz-se necessá-
rio que as emissoras de rádio e de televisão de 
orientação católica sejam reconhecidas pela exce-
lência de seus serviços à educação e à cultura das 
regiões onde estão estabelecidas.  

212. Em termos da política interna da Igreja 
para o uso dos veículos de comunicação, reco-
menda-se que seja garantida, nas coberturas 
jornalísticas e na veiculação de documentários, 
uma justa sintonia com os temas de interesse 
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para os diferentes setores da Igreja, especialmen-
te aqueles voltados para o atendimento à comu-
nidade. Tal disposição deve levar a um trabalho 
permanente de revisão das pautas, com troca de 
informações entre os veículos, para que fi que as-
segurado que todos os setores da Igreja sejam con-
templados na programação dos veículos católicos 
de comunicação. 

Pistas de ação

1. Convocar todos os seguimentos eclesiais 
e sociais para refl etir sobre a natureza e as 
características das políticas de comunicação 
social em todo o país.

2. Zelar para que as emissoras de rádio, canais 
de televisão e sites de internet, especialmen-
te católicos, cumpram a missão política na 
educação e correspondam aos seus deveres 
estabelecidos por lei.

3. Contribuir para melhorar a legislação sobre 
a comunicação no Brasil, participando dos de-
bates em torno às políticas de comunicação.

4. Gerar sinergia nas políticas de ações comuni-
cativas da Igreja, tais como a Campanha da 
Fraternidade, Campanha da Evangelização, 
Semana Nacional e outros.

5. Promover a participação dos leigos nas dife-
rentes instâncias da sociedade que elaboram 
as políticas de comunicação no Brasil.
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6. Suscitar a participação dos representantes 
e profi ssionais das mídias católicas nas po-
líticas públicas de comunicação, para uma 
maior conscientização nas ações do governo 
em favor do bem comum.

7. Apoiar e incentivar os movimentos em torno 
da democratização das políticas de comuni-
cação do país.

8. Participar do debate das políticas públicas de 
comunicação não só para enriquecê-las com 
a luz dos princípios éticos e evangélicos, mas 
também para defender o direito da justiça social.

9. Estimular as emissoras vinculadas à Igreja, 
estruturadas a partir de concessões públi-
cas, a cumprir o que determinam os termos 
da outorga. 

10. Incentivar a Igreja a se associar, em nível 
mundial, à defi nição das políticas de comu-
nicação voltadas a assegurar a todas as pes-
soas, individualmente ou em grupo, a possi-
bilidade de obter e difundir notícias.
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C A P Í T U L O  I X

EDUCAR PARA A 
COMUNICAÇÃO

213. Faz-se necessário que a Igreja promova, sis-
tematicamente, para os bispos, presbíteros, diá-
conos, religiosos, lideranças e comunidades, uma 
formação que: a) propicie o entendimento dos 
fundamentos que orientam as relações de comu-
nicação na sociedade e no interior da comunidade 
eclesial, atualizando as informações sobre o papel 
da mídia no mundo contemporâneo; e b) facilite 
a implementação de políticas de ação no campo 
da comunicação, nos diferentes níveis da prática 
evangelizadora. É o que se denomina, de forma 
abrangente, como Educação para a Comunicação.

Objetivos da educação para a comunicação

214. Em seu papel de construir e disseminar sis-
tematicamente conhecimentos sobre as relações 
entre pessoas, comunidades e sistemas midiáti-
cos, favorecendo a adoção de políticas adequa-
das no setor, a educação para a comunicação tem 
como metas: 1) promover a formação para os 
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processos dialógicos de relacionamento; 2) favo-
recer procedimentos de análise crítica frente aos 
meios de comunicação; e 3) oferecer formação 
para o uso adequado dos recursos da informação 
a serviço do bem comum.

1. Educar para os processos dialógicos

215. A abertura para com o outro – base do pro-
cesso comunicativo cristão – exige exercícios de 
uma prática pedagógica que tem como referência 
o próprio modo de Jesus se comunicar. Ele amava 
estar junto dos seus e procurava encontrar-se 
com a multidão. Preocupava-se em perguntar, 
contar histórias e falar em parábolas, levando em 
consideração a cultura de seu tempo. Para Jesus, 
o ato de dialogar signifi cava essencialmente o 
ato de evangelizar. A comunicação evangeliza-
dora deve reforçar o diálogo, ao invés de cultivar 
práticas impositivas, proselitistas, próprias de 
contextos autoritários.

216. A educação para uma comunicação dia-
lógica necessita de fundamentos teológicos, 
pastorais e psicossociais que garantam susten-
tação às experiências de vida comunitária com-
partilhada. A mais notável dessas referências 
é o testemunho herdado dos primeiros cristãos, 
notados e admirados pelos que com eles convi-
viam justamente pelas atitudes de acolhida e de 
dedicação mútua (At 2,42-46; 4,32). A fi rmeza na 
fé, a mansidão, a humildade e a caridade são vir-
tudes de um comunicador cristão capaz de gerar 
um ambiente favorável à partilha da palavra, no 

A comunicação 
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exemplo de Jesus
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mais essencial gesto de comunicação: o diálogo. 
A educação para a comunicação cristã passa pela 
consideração do sentido que Jesus e a comuni-
dade primitiva davam à comunicação, no espa-
ço da comunidade e na relação da comunidade 
com o seu entorno.

2. Procedimentos de análise crítica 
dos meios de comunicação

217. As metodologias de formação crítica frente 
aos meios de comunicação são variadas, segun-
do o foco da análise e o nível de instrução ou 
escolaridade das pessoas envolvidas. O primei-
ro objeto de análise é o conteúdo das mensagens 
veiculadas pela mídia. No caso, deve-se levar 
em conta a qualidade daquilo que é ofereci-
do ao público pela mídia, na perspectiva dos 
valores culturais e éticos. Quanto aos procedi-
mentos, recomenda-se uma metodologia que 
privilegie a análise de produtos específi cos da 
mídia – incluindo desde obras voltadas para 
informação ou fi cção até peças publicitárias. 
A meta é permitir que, pelo estudo de casos es-
pecífi cos, os usuários passem a identifi car, atra-
vés de exercícios promovidos no âmbito do lar 
ou da educação regular, critérios que permitam 
perceber a natureza cultural dos produtos em es-
tudo e sua contribuição para a formação cultural 
das audiências, facilitando que se descubram os 
interesses dos emissores, ainda que embutidos e 
imperceptíveis a um primeiro olhar. O exercício 
constante dessa prática educomunicativa con-
duz os receptores a uma atitude de alerta quanto 

Metodologias 
de leitura crítica 
da mídia
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ao que lhes é oferecido pelo sistema midiático, 
e os torna atentos a não repetirem em suas pró-
prias produções e vivências comunicativas aqui-
lo que condenam nos meios massivos.

3. Formação para o uso dos recursos 
da informação

218. Se, de um lado, os recursos da informação 
encontram-se cada vez mais acessíveis, em decor-
rência do processo de digitalização e da redução 
dos custos, facilitando sua aquisição e instalação, 
de outro, o domínio das linguagens da comuni-
cação para a produção e difusão de mensagens 
continua necessitando de cuidados especiais, 
dada a especifi cidade do contexto civilizatório 
contemporâneo, cada vez mais exigente. Uma 
formação inicial para a gestão dialógica da co-
municação e para o manejo das tecnologias por 
parte dos agentes pastorais deve estar nos planos 
das Igrejas particulares. Centros de capacitação 
devem ser instituídos nas diferentes áreas do 
pais, sob a liderança de instituições especializa-
das, para atender a esta demanda formativa.

Igreja, propulsora de comunicação

219. A prática da comunicação na história do cris-
tianismo pode ser avaliada pela capacidade da 
Igreja de se inserir nas diferentes culturas, esta-
belecendo-se como um agente propulsor de redes 
de comunicação, por meio de sua ação nas dife-
rentes regiões do mundo. Os apóstolos, primei-
ros comunicadores da Igreja, e os missionários 
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continuaram a obra de comunicar e testemunhar 
a fé. Essa missão foi sendo facilitada pelo compro-
metimento de novos cristãos, tendo sido consoli-
dada pela coerência de vida dos novos integrantes 
das comunidades. Foram justamente essas redes 
de comunicação que permitiram ao cristianismo 
chegar aos confi ns do mundo, fi el aos ensinamen-
tos de Cristo, sob a liderança de seus pastores.

220. A Igreja, durante um longo período de sua 
história, buscou preservar os fi éis da infl uência 
negativa da imprensa e, posteriormente, dos 
meios de comunicação audiovisuais que foram 
surgindo ao longo dos últimos séculos. Graças 
à ação dos papas ao longo do século XX e, em 
especial, do Concílio Ecumênico Vaticano II, 
as antigas desconfi anças foram aos poucos supe-
radas. No Decreto Inter Mirifi ca, os recursos da 
comunicação passaram a ser reconhecidos como 
verdadeiras maravilhas da civilização contem-
porânea. A Igreja, ao valorizar a comunicação, 
passou a defender o direito de usar esses recur-
sos, inerentes ao direito de comunicar. Além 
disso, com muita clareza, passou também a es-
tabelecer como meta de seus sistemas educativos 
uma adequada formação para o convívio com 
o mundo da comunicação.

Defi nindo a formação para a comunicação

221. O Pontifício Conselho para as Comunica-
ções Sociais propõe que a Igreja defi na uma po-
lítica de educação para a comunicação em toda 
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a sua complexidade.189 Atendendo ao mandato 
da Igreja, faz-se necessário pensar as propostas 
de formação em comunicação de uma maneira 
orgânica. O Diretório identifi ca oito focos de in-
teresse para a ação formativa a ser empreendida 
em diferentes âmbitos: 1) o familiar; 2) o escolar; 
3) o comunitário; 4) o político; 5) o profi ssional; 
6) o pastoral; 7) o da recepção midiática e 8) o da 
alfabetização digital.

1. Âmbito familiar

222. A primeira educação no campo da comuni-
cação “deve acontecer no seio das famílias: com-
preender, escolher e avaliar os meios de comu-
nicação social são dispositivos que necessitam 
entrar no quadro global da formação para a vida. 
Aos pais cabe, por isso, a tarefa de ajudar os pró-
prios fi lhos a fazer as escolhas, a amadurecer o 
juízo, a dialogar com os comunicadores”.190 Essa 
formação deve ser continuada pela escola, pelas 
comunidades locais e pelos grupos de interesse. 

223. A relação dos meios de comunicação com 
suas audiências é determinada pelos costumes 
que foram se estabelecendo ao longo do século 
XX. Entre esses costumes, está a aceitação, sem 
discussões ou contestações, das mensagens vei-
culadas pelos canais impressos e audiovisuais. 
Por esse motivo, se a Igreja espera que os pais 
estejam atentos à natureza e à qualidade cultural 
e moral dos programas que entram em suas casas, 

189 Ibidem, n. 62-72.
190 Idem.
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por meio da mídia, é, igualmente, sua obrigação 
ajudar a capacitá-los para que cumpram o papel 
de receptores ativos, capazes de avaliar critica-
mente o que recebem no interior de seus lares. 
Tais exercícios devem estar presentes nos cursos 
de catequese e nas atividades preparatórias para 
a recepção dos sacramentos.

2. Âmbito escolar

224. Os gestores escolares são convidados a defi -
nir programas de educação para a mídia de acor-
do com o nível de escolaridade de seus alunos. 
“Uma vez que o reto uso dos instrumentos da 
comunicação social, que estão à disposição de 
receptores de toda idade e preparação cultural, 
exige uma formação teórica e prática adaptada 
e específi ca a eles, as iniciativas relacionadas 
a esse objetivo devem ser favorecidas e larga-
mente difundidas nas escolas católicas de todos 
os níveis, nos seminários e nas associações dos 
apostolados laicos, inspirados pelos princípios 
da moral cristã”.191

225. O que facilita esse mandato da Igreja para 
as escolas é o fato de as crianças e jovens com-
porem, nos dias de hoje, o grupo social mais 
aberto ao exercício do domínio midiático. 
“É necessário garantir aos mais jovens, na pre-
sença de uma vertiginosa aceleração do tempo 
e de uma ruidosa perda do passado e da memó-
ria, a possibilidade de entrar em contato com as 

191 IM, n. 16.
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próprias raízes, a própria herança cultural e o 
senso vivo da tradição”.192 “Os jovens sejam cha-
mados a andar contra a corrente, a exercitar uma 
contracultura, assumindo até mesmo o risco de 
sofrer perseguições pela verdade e pelo bem”.193 
Um dos espaços privilegiados para que as gera-
ções com maior experiência e os jovens promo-
vam esse diálogo a respeito do mundo da mídia 
é, sem dúvida, a escola.

226. No desenvolvimento de práticas efi cientes 
de educação para a comunicação nas escolas, 
ganha reconhecimento e se expande junto aos 
sistemas de ensino públicos e privados a meto-
dologia da educomunicação. Trata-se de uma 
formação para a mídia, que leva em conta o po-
tencial das crianças e dos jovens para que, além 
de terem uma postura crítica diante dos meios, 
produzam programas midiáticos e façam uso 
das tecnologias em seu próprio benefício e em 
benefício de sua comunidade. É justamente no 
exercício do uso dos recursos da comunicação, 
em uma perspectiva diferenciada, que as novas 
gerações vêm sendo formadas para assumir seu 
papel social de promotores de uma nova comu-
nicação. Em contraposição ao sistema midiático 
tradicional, baseado em uma ordem vertical de 
produção, a metodologia educomunicativa in-
clui o emprego compartilhado dos instrumentos 
de informação, mediante uma gestão solidária de 

192 PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. É  ca nas comuni-
cações sociais, n. 16.

193 PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. A Igreja e Internet, n. 11.
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seus recursos, envolvendo a todos os que estão 
no processo, tendo como meta a permanente 
prática da cidadania. O resultado é uma prática 
que valoriza os promotores de uma comunicação 
mais dialógica e menos manipuladora.

3. Âmbito comunitário

227. A formação para o trabalho na área da co-
municação na comunidade deve abranger tanto 
o âmbito da produção de conteúdos quanto o 
dos processos de comunicação comunitária. Para 
atender a essa demanda, recomenda-se que as 
dioceses e as paróquias se articulem para pro-
mover cursos regulares de formação, ofi cinas de 
produção midiática, debates sobre ações comu-
nicativas e seu emprego na evangelização, bem 
como sobre a leitura crítica da mídia.

228. Uma metodologia que favorece tal formação 
pode ser obtida a partir da denominada prática 
educomunicativa, especialmente em função da 
catequese e da vida paroquial. Tal procedimento 
metodológico visa garantir uma formação práti-
ca no uso dos recursos do mundo da mídia por 
parte dos agentes de pastoral, que favoreça uma 
postura comunicativa crítica, voltada para o exer-
cício cotidiano das diferentes pastorais. A atua-
ção de um agente de comunicação bem formado 
é de fundamental importância para alimentar a 
solidariedade dos fi éis nos espaços da Igreja local 
e para provocar um ambiente de diálogo e de 
crescimento dos valores humanos e cristãos.

Necessidade 
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em âmbito 
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4. Âmbito da política

229. Relevante é a formação das lideranças ecle-
siais e leigas para que atuem de forma adequada 
nos processos defi nidores das políticas de co-
municação do país. Trata-se de uma formação 
para o entendimento da comunicação como um 
fenômeno de natureza sociopolítica, para além 
do uso imediato dos instrumentos e veículos de 
informação. “A participação pública no processo 
decisório relativo à política das comunicações (...) 
deve proporcionar uma participação organizada, 
sistemática e autenticamente representativa, não 
desviada em favor de grupos particulares”.194 
A Igreja tem a obrigação de contribuir para o de-
bate de uma política pública sadia na esfera das 
comunicações sociais.

230. A Igreja precisa buscar constantemen-
te o diálogo com os responsáveis pela mídia, 
aprofundando os aspectos culturais, sociais 
e políticos dos processos destinados à produção e 
veiculação de mensagens: “Esse diálogo implica 
que a Igreja faça um esforço para compreender a 
mídia, os seus objetivos, os seus métodos, as suas 
regras de trabalho, a sua estrutura interna e a 
sua modalidade, e que sustente e encoraje aque-
les que na mídia trabalham”.195 Uma educação 
para a comunicação sociopolítica oferecida aos 
que, na Igreja, se dedicam à comunicação social 
certamente facilitará a elaboração de propostas 

194 PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. É  ca nas Comuni-
cações Sociais, n. 24.

195 AeN, n. 8.
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signifi cativas no sentido de se removerem os 
obstáculos ao progresso humano e à proclama-
ção do Evangelho. 

5. Âmbito profi ssional

231. A tecnologia da comunicação está em con-
tínuo desenvolvimento, exigindo dos comu-
nicadores profi ssionais contínua atualização. 
A Communio et progressio, referindo-se aos co-
municadores, reitera a necessidade da formação 
profi ssional e da especialização teórica e práti-
ca.196 Para um profi ssional, é indispensável o co-
nhecimento de todo o processo da comunicação 
e das linguagens dos vários meios. Contudo, não 
é sufi ciente a mera competência profi ssional; 
é preciso uma adequada formação humana, pois 
os meios devem servir ao ser humano e isso sig-
nifi ca conhecê-lo e, principalmente, amá-lo.197 

6. Âmbito pastoral

232. Existe nas Igrejas particulares um grande nú-
mero de agentes envolvidos com a comunicação 
a serviço das diferentes pastorais. Esses leigos 
trabalham como voluntários, são responsáveis 
pela comunicação nas dioceses e paróquias, par-
ticipam das equipes de liturgia, catequese ou ou-
tras pastorais. A eles deve ser oferecida uma ade-
quada educação para a comunicação, para que 
possam exercer suas funções pastorais de forma 
efi ciente e crítica. Não se pode esquecer que a 

196 PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Communio et 
progressio, n. 71.

197 Ibidem, n. 72.
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evangelização é sempre comunicação, e que toda 
a vida da Igreja é permeada pela comunicação.

7. Âmbito da recepção midiática

233. Certamente a maior parte dos fi éis cristãos 
é constituída por usuários ou destinatários da 
comunicação. Há uma preocupação e insistên-
cia por parte dos Documentos da Igreja para a 
formação da consciência crítica em relação às 
mídias. Os leigos são convidados a fazer um 
grande esforço para manterem-se livres e cons-
cientes diante do mundo da informação a que 
estão expostos. Todos os fi éis cristãos devem ser 
formados para o discernimento. Este se constitui 
um grande desafi o para toda a Igreja. Na educa-
ção para a comunicação, os jovens e as famílias 
merecem atenção especial. 

8. Âmbito da alfabetização digital

234. As exigências temáticas de educação para a 
comunicação precisam estar presentes na forma-
ção para o convívio com o mundo digital. A cultu-
ra digital requer uma nova lógica formativa, que 
aproxime os agentes pastorais das maneiras de se 
expressar, de aprender e de ensinar próprias da 
sociedade em rede, tendo presente que as tecno-
logias digitais estão mudando não só o modo de 
comunicar, mas também a própria comunicação.

235. Nas redes digitais, são vários os produtores 
e múltiplos os intérpretes. As pessoas constroem 
e produzem os conteúdos midiáticos à sua ma-
neira. Esse é um dos traços essenciais da razão 

Leitura crítica 
da mídia

Educação para 
os desafios da 
cultura digital

Cultura 
digital e suas 

possibilidades 
para a educação 

para a 
comunicação
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pela qual as redes atraem tanto as novas gera-
ções, incluindo as crianças. As novas tecnologias 
contribuem, nesse contexto, para o surgimento 
de um “novo sujeito”, exigindo que a educomu-
nicação se faça presente para atender aos desa-
fi os do atual momento civilizatório. Será opor-
tuno que experiências formativas no campo da 
alfabetização digital sejam implementadas com 
as lideranças das várias pastorais envolvidas.

Avaliando a formação

236. Todo processo formativo necessita ser ava-
liado periodicamente, em reuniões e assembleias 
que contemplem os envolvidos nos processos 
defi nidos como prioritários para os programas de 
educação para a comunicação da Igreja. Tal ava-
liação servirá como base para as mudanças que se 
fi zerem necessárias.

Pistas de ação

1. Fomentar práticas de educação para a comu-
nicação destinadas às lideranças e às comu-
nidades, favorecendo o entendimento sobre 
os fundamentos orientadores das relações de 
comunicação na sociedade.

2. Exercer uma prática pedagógica que tenha 
como referência o próprio modo de Jesus se 
comunicar, no sentido de reforçar o diálogo, 

Avaliação para 
a mudança
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ao invés de práticas impositivas, próprias de 
contextos autoritários.

3. Promover cursos, encontros e debates para fa-
mílias, jovens e sociedade em geral sobre a edu-
cação para a comunicação, tendo como refe-
rência os produtos dos meios de comunicação.

4. Ajudar crianças e jovens a fazer escolhas no seio 
da família, mediante diálogo e respeito mútuo, 
para compreender e analisar as produções cul-
turais exibidas pelos meios de comunicação.

5. Estimular a participação dos telespectadores, 
que se sentirem agredidos por algum progra-
ma, a se manifestarem por carta, telefonema 
ou correio eletrônico, demonstrando seu des-
contentamento, e incentivando outros a faze-
rem o mesmo.

6. Criar espaços para que aconteça a educação 
para a comunicação com uma pedagogia que 
permita que os membros da família sejam 
capazes de avaliar se o que recebem é de in-
teresse para a formação e a construção dos 
valores humanos, éticos e cristãos.

7. Desenvolver práticas efi cientes de educação 
para a comunicação nas escolas, levando em 
conta o potencial das crianças e dos jovens 
para que, além de terem uma postura crítica 
diante dos meios, produzam programas mi-
diáticos e façam uso das tecnologias em seu 
próprio benefício e da sociedade.
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8. Capacitar os agentes pastorais em relação às 
maneiras de se expressar, de aprender e de 
ensinar próprias da sociedade em rede.

9. Suscitar experiências-piloto, pautadas em va-
lores humanos, cristãos e éticos, de uso das 
novas tecnologias com as lideranças das vá-
rias pastorais.

10. Incentivar propostas de educomunicação no 
espaço comunitário, visando garantir uma for-
mação prática no uso dos recursos do mundo 
da mídia por parte dos agentes de pastoral.

Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edição_BETA02.indd   157Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edic ̧ão_BETA02.indd   157 08/10/2018   11:4908/10/2018   11:49

©
 C

O
N

FE
R

Ê
N

C
IA

 N
A

C
IO

N
A

L 
D

O
S

 B
IS

P
O

S
 D

O
 B

R
A

S
IL

. T
od

os
 o

s 
di

re
ito

s 
re

se
rv

ad
os

. P
ro

ib
id

a 
a 

re
pr

od
uç

ão
.



Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edição_BETA02.indd   158Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edic ̧ão_BETA02.indd   158 08/10/2018   11:4908/10/2018   11:49

©
 C

O
N

FE
R

Ê
N

C
IA

 N
A

C
IO

N
A

L 
D

O
S

 B
IS

P
O

S
 D

O
 B

R
A

S
IL

. T
od

os
 o

s 
di

re
ito

s 
re

se
rv

ad
os

. P
ro

ib
id

a 
a 

re
pr

od
uç

ão
.



159

C A P Í T U L O  X

COMUNICAÇÃO NA IGREJA: A 
ATUAÇÃO DA PASCOM

237. A comunicação em seu sentido global, como 
processos e meios, reveste-se de importância 
para a relação entre a Igreja e a sociedade, mar-
cada por desafi os e possibilidades no diálogo 
entre fé e cultura. “A ruptura entre o Evangelho e 
a cultura é sem dúvida o drama da nossa época, 
como o foi também de outras épocas. Assim, 
importa empregar todos os esforços no sentido 
de uma generosa evangelização da cultura, ou, 
mais exatamente, das culturas. Essas devem ser 
regeneradas mediante o impacto da Boa-Nova. 
Mas tal encontro não se dará se a Boa-Nova não 
for proclamada”.198 

238. A Igreja vem fazendo um caminho progres-
sivo na refl exão, nas políticas e práticas comuni-
cativas atribuindo-lhes sentido pastoral, colocan-
do em prática o que solicita a Instrução Pastoral 
Aetatis Novae: “As dioceses e as conferências ou 
assembleias episcopais tomem providências 

198 EN, n. 20.

A importância da 
comunicação no 
diálogo entre fé 
e cultura

Necessidade 
de planejar a 
comunicação
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para que a questão dos meios de comunicação 
seja abordada em seus planos pastorais”.199 Para 
isso, a Igreja conta com a ajuda de profi ssionais 
e pesquisadores da área. “Seria necessário, além 
disso, que  outros planos pastorais, especialmen-
te os que se referem ao serviço social, à educação 
e à evangelização, levem em conta aquilo que 
diz respeito à comunicação”.200 As atividades 
precisam ser exercidas em estreita sinergia com 
as diversas coordenações, a fi m de que o seu 
trabalho seja efi ciente, constante, progressivo 
e abrangente.

239. Diante da necessidade de articular as diver-
sas iniciativas comunicacionais, a CNBB, desde 
o seu início, foi estruturando sua comunicação 
em vista da evangelização e do diálogo com a so-
ciedade.201 A Comissão Episcopal Pastoral para a 
Comunicação tem como tarefa animar e articular 
a Pastoral da Comunicação (Pascom), os proces-
sos e meios comunicativos da Igreja no Brasil, em 
atenção às especifi cidades de cada região quanto 
à sua cultura, desafi os e realizações na área da 
comunicação. É também uma instância de ser-
viço e apoio frente às necessidades da Igreja no 
Brasil, que vem se esforçando para implementar 
uma comunicação integrada com as demais co-
missões e pastorais da Igreja.

199 AeN, n. 21.
200 Ibidem, n. 23.
201 Em 2011, durante a 49ª Assembleia Geral dos Bispos do Brasil, foi aprovada a 

Comissão Episcopal Pastoral para a Comunicação.

Objetivo da 
Comissão 

Episcopal para 
a Comunicação 

da CNBB
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Dimensões da Comissão para a Comunicação

240. A Comissão Episcopal Pastoral para a Co-
municação possui caráter de serviço, apoio e 
comunhão no planejamento, na organização e 
articulação de programas e projetos de comuni-
cação da Igreja no Brasil. Diante da diversidade 
de processos e meios de comunicação presentes 
na Igreja, e para corresponder a seus objetivos, a 
Comissão estrutura-se em duas áreas que atuam 
conjuntamente nos projetos e ações: 1) Comuni-
cação e processos de interação e 2) Comunicação 
e meios digitais. 

1. Comunicação e processos de interação

241. A primeira área tem por objetivo animar o 
agir comunicativo da Igreja em suas várias di-
mensões e promover suas políticas de comunica-
ção, fortalecendo, assim, a comunhão e a sinergia 
entre as diversas iniciativas na área da comuni-
cação. Outra fi nalidade dessa área consiste em 
estimular a presença da Igreja nas mídias, sejam 
elas confessionais ou não. Para realizar seus ob-
jetivos, essa área da comissão contempla ações 
concretas, dentre elas a articulação e animação 
da Pascom em âmbito nacional; a promoção dos 
mutirões nacionais e regionais de comunicação; 
a realização do concurso Prêmios de Comunicação 
da CNBB; a divulgação e refl exão do Dia Mundial 
das Comunicações; a articulação entre os meios de 
comunicação católicos; a realização de cursos de 
comunicação para agentes pastorais, padres e 
bispos; a produção de subsídios e refl exões para 

Estrutura da 
Comissão para 
a Comunicação

Articulação e 
animação dos 
processos e meios 
de comunicação
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a Pascom; a organização de encontros nacionais 
da Pascom; a assessoria na elaboração de proje-
tos regionais e diocesanos da Pascom.

2. Comunicação e meios digitais

242. A segunda área da comissão tem por ob-
jetivo impulsionar a missão evangelizadora no 
ciberespaço, por meio da Rede de Informática 
da Igreja no Brasil (RIIBRA).202 A rede não tem 
a pretensão de uniformizar as iniciativas da 
Igreja na web, mas acolher a diversidade dos 
carismas que, conservando a sua identidade, 
dão uma preciosa contribuição à Igreja. Não se 
trata somente de conectar as pessoas em redes 
de computadores, mas também de favorecer 
uma mudança de mentalidade, uma verdadeira 
conversão pastoral, como acena o Documento de 
Aparecida: “A conversão pastoral de nossas co-
munidades exige que se vá além de uma pas-
toral de mera conservação para uma pastoral 
decididamente missionária”.203

243. A RIIBRA promove cursos e encontros des-
tinados aos agentes de pastoral, seminaristas, pa-
dres e bispos, para favorecer a criação e o desen-
volvimento de ferramentas específi cas como sites, 
blogs, aplicativos, fóruns, redes sociais digitais. 
Articula e apoia as diversas iniciativas de pes-
soas que se sentem motivadas para evangelizar 

202 A RIIBRA nasceu em 2009, a par  r dos vínculos entre o Pon   cio Conselho para 
as Comunicações Sociais, o Conselho Episcopal La  no-Americano (CELAM), 
a Rede de Informá  ca da Igreja na América La  na (RIIAL) e a Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (CNBB), para cons  tuir a Igreja no Brasil em rede, 
sob o patrocínio de Nossa Senhora Aparecida.

203 DAp, n. 370.

Animação e 
articulação da 

Comunicação na 
cultura digital

Objetivos da 
RIIBRA na 

evangelização 
pela web
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na web e de organizações e movimentos da Igreja 
no ciberespaço. Promove e coordena, no Brasil, 
a Episcopo.net, uma plataforma de comunicação 
destinada aos bispos. Assessora encontros, as-
sembleias e eventos no campo da web, compre-
endendo que a internet é relevante para muitas 
atividades e programas para a evangelização na 
Igreja e auxilia as dioceses no discernimento de 
soluções adequadas para as diversas demandas 
no campo da informática.

A Pastoral da Comunicação

244. A Pascom estrutura-se a partir dos Docu-
mentos da Igreja, dos estudos e pesquisas na 
área da comunicação e das práticas comunicati-
vas vividas e experienciadas pelas comunidades 
e grupos, convertendo-se em um eixo transver-
sal de todas as pastorais da Igreja. Para que a 
comunicação encontre espaços para anunciar a 
todos a Boa-Nova de Jesus Cristo, é necessário 
que a Pascom ocupe um lugar específi co de atu-
ação na vida eclesial, que lhe permita irradiar as 
ações próprias do campo da comunicação com 
sentido pastoral. A expressão “Pastoral da Co-
municação” nasce da junção de duas realidades 
que interagem reciprocamente: comunicação e 
pastoral. O universo da comunicação abrange as 
distintas dimensões da realidade humana, en-
quanto o universo da pastoral envolve a dimen-
são socioeclesial, relacionada aos diferentes am-
bientes da Igreja em sua missão de evangelizar. 

Identidade da 
Pastoral da 
Comunicação
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245. A palavra “pastoral” tem sua raiz no verbo 
“apascentar”, “pastorear”, e no termo “pastor”. No 
Antigo Testamento, essas palavras são carregadas 
de signifi cados (Sl 40,11; Ez 34,15; 37,24; Eclo 18,13; 
Zc 11,17). Sobretudo, a imagem do “pastor” é utili-
zada no sentido simbólico-metafórico, para desig-
nar os dirigentes do povo, ou no sentido teológico, 
no qual Deus é o pastor (Sl 23,1; Is 40,11; Jr 31,9), 
ou, ainda, em textos que se referem ao futuro rei 
messiânico (Sl 78,70-72; Ez 37,24), como o “pastor 
escatológico”. A característica do pastor na literatu-
ra bíblica é aquela de “guiar”, “conduzir” (Sl 23,2). 
No sentido teológico, indica a experiência de ser 
guiado e conduzido por Deus (Sl 48,15; 77,14-21) e 
a concepção de um Deus que se solidariza com o 
povo (Ex 15,13-17; Is 40,11; 49,10). No Antigo Tes-
tamento, temos também o conceito de pastor como 
guia, alguém que, no sentido pedagógico, ensina, 
admoesta e conduz ao bom caminho (Eclo 18,13).

246. No Evangelho de João, Jesus se apresenta 
como o Bom Pastor que cuida das ovelhas (Jo 6), 
chama-as pelo nome, as conduz, caminha à frente 
delas e dá a vida por elas (Jo 10). Jesus é realmente 
o Bom Pastor, pois Ele, o Filho do Homem, por 
sua encarnação,204 participa da condição humana 
e livremente despoja-se de sua própria vida para 
salvar a vida do seu rebanho. Todos esses elemen-
tos são importantes para compreender o funda-
mento bíblico da Pastoral da Comunicação, pois 
levam, primeiramente, a entender que a base da 

204 PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Communio et 
progressio, n. 11.

Fundamentação 
bíblica da Pastoral

Jesus, o modelo 
de toda ação 

pastoral
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nossa pastoral é o próprio Deus. É ele que conduz, 
guia e indica o caminho a seguir (Sl 23), e Jesus é 
referência e paradigma de toda a ação pastoral da 
Igreja, que tem como perspectiva anunciar, com a 
comunicação, a Boa-Nova de Jesus Cristo. A pas-
toral é aquela que conduz, provê, liberta, reúne, 
salva, anima e coloca-se a serviço da comunidade 
e de todas as pessoas. 

247. As ações comunicativas da Pascom ganham 
sentido na medida em que colaboram com a ação 
evangelizadora da Igreja, pois “a evangelização, 
anúncio do Reino, é comunicação”.205 Contudo, 
não se pode reduzir essa pastoral aos meios de 
comunicação, pois ela é um elemento articulador 
da vida e das relações comunitárias. Ela favorece 
o cultivo do ser humano enquanto pessoa que co-
munica valores, vivenciados a partir da Palavra 
de Deus e da Eucaristia, pois o anúncio sempre 
deve ser acompanhado pelo testemunho: “O que 
ouvimos, o que vimos com nossos olhos, o que 
contemplamos, e o que nossas mãos apalparam 
do Verbo da vida (...) vo-lo anunciamos para que 
estejais em comunhão conosco” (1Jo 1,1-4).

248. Compreendendo a Pascom em sua abran-
gência, algumas características se destacam, tais 
como: 1) colocar-se a serviço de todas as pasto-
rais para dinamizar suas ações comunicativas; 
2) promover o diálogo e a comunhão das diver-
sas pastorais; 3) capacitar os agentes de todas as 
pastorais na área da comunicação, especialmente 

205 DPb, n. 1063.

O sentido da 
Pastoral da 
Comunicação
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ações da Pascom 
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a catequese e a liturgia; 4) favorecer o diálogo 
entre a Igreja e os meios de comunicação, para 
dar maior visibilidade à sua ação evangelizadora; 
5) envolver os profi ssionais e pesquisadores da 
comunicação nas refl exões da Igreja, para colabo-
rar no aprofundamento e atualização dos proces-
sos comunicativos e 6) desenvolver as áreas da 
comunicação, como a imprensa, a publicidade e 
as relações públicas, nos locais onde não existem 
profi ssionais especifi camente designados.

Eixos da Pascom

249. A Pascom não se limita a ações isoladas, 
como a produção de murais, boletins e jornais 
impressos, programas de TV e rádio, constru-
ção de sites, blogs e outros meios. Tudo isso deve 
fazer parte de uma política global que gere co-
munhão e interatividade, alicerçada em quatro 
eixos: 1) formação; 2) articulação; 3) produção e 
4) espiritualidade, que são dimensões do projeto 
nacional da Pascom. A Pascom, sustentada por 
esses eixos, deve incentivar a refl exão e estimular 
ações com sentido comunicativo, que conduzam 
à comunhão e à ação evangelizadora. 

1. Formação

250. A formação tem por objetivo a qualifi cação 
das lideranças e agentes de pastoral para que de-
senvolvam e executem projetos teoricamente em-
basados, tecnicamente atualizados e eticamente 
comprometidos. Um dos aspectos da formação 
são os cursos de comunicação na catequese, na 

Princípios que 
dinamizam a 

Pastoral da 
Comunicação
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liturgia e nas demais pastorais. “A educação e a 
formação para a comunicação devem fazer parte 
integrante da formação dos agentes pastorais e 
dos sacerdotes”.206 O Documento Communio et 
Progressio recomenda que, “durante a sua forma-
ção, os futuros sacerdotes, religiosos e religiosas 
devem conhecer a incidência dos meios de co-
municação na sociedade”.207 Assim, os presbíte-
ros, os seminaristas e os agentes da pastoral têm 
a oportunidade de uma formação adequada aos 
processos e meios de comunicação, que os torna 
aptos a exercer sua missão de comunicadores no 
anúncio da Palavra de Deus.

2. Articulação

251. A articulação se propõe a animar e envolver os 
agentes culturais e pastorais para que conheçam e 
se comprometam com ações concretas e integra-
das com os processos e meios de comunicação 
para o anúncio da Boa-Nova de Jesus Cristo. Uma 
das formas de articulação são os encontros com 
profi ssionais e pesquisadores da área da comu-
nicação, para que contribuam com uma refl exão 
e atuação mais seguras e precisas na área. Outro 
aspecto da articulação consiste na realização de 
mutirões nacionais e regionais de comunicação 
e outras iniciativas que visam fortalecer a comu-
nhão e o engajamento nas ações comunicativas. 
Dimensão também importante para a articulação é 
representada pelo uso das novas tecnologias, que 

206 AeN, n. 18.
207 PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS. Op. cit., n. 111.

Articulação, 
estratégia para 
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Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edição_BETA02.indd   167Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edic ̧ão_BETA02.indd   167 08/10/2018   11:4908/10/2018   11:49

©
 C

O
N

FE
R

Ê
N

C
IA

 N
A

C
IO

N
A

L 
D

O
S

 B
IS

P
O

S
 D

O
 B

R
A

S
IL

. T
od

os
 o

s 
di

re
ito

s 
re

se
rv

ad
os

. P
ro

ib
id

a 
a 

re
pr

od
uç

ão
.



168

certamente oferecem excelentes oportunidades, 
tais como fóruns, sites, blogs, videoconferências, 
e-mails e mídias sociais digitais.

3. Produção

252. No que diz respeito à produção, é necessá-
rio destacar que esse eixo está voltado para a ela-
boração de materiais, como: subsídios de textos 
impressos e digitais, áudios e vídeos que deem 
sustentação ao trabalho cotidiano dos agentes 
da Pascom, cada vez mais desafi ados perante 
as rápidas mudanças culturais. Essas produ-
ções podem ser suscitadas a partir de estudos, 
pesquisas, necessidades de grupos ou regiões, 
contribuindo signifi cativamente com a prática 
comunicacional.

4. Espiritualidade

253. A espiritualidade constitui o alicerce de todos 
os eixos citados acima. Sem a prática e a vivência 
da espiritualidade, o comunicador esvazia-se, 
fragiliza-se como sujeito e torna-se vulnerável às 
difi culdades que se apresentam ao longo do ca-
minho. É fundamental que se cultive a espiritua-
lidade do comunicador mediante retiros, “leitura 
orante” na ótica da comunicação, refl exões sobre 
os Documentos da Igreja no campo da comunica-
ção, e que o comunicador se alimente da Palavra 
de Deus e da Eucaristia. A espiritualidade do co-
municador, bem como toda a espiritualidade da 
Igreja, inspira-se na Trindade, modelo da perfeita 
comunicação e comunhão no amor.

Produção, 
importante 

iniciativa para 
a sustentação 

da Pascom

Espiritualidade, 
garantia do 

sentido pastoral 
das ações 

comunicativas
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Atribuições dos comunicadores 
na Igreja

254. A Pascom envolve todos os setores a serviço 
da Igreja, de acordo com o âmbito das funções 
vigentes na estrutura organizativa da instituição, 
incluindo os bispos, os presbíteros, os religiosos 
consagrados e os leigos.

1. Bispos

255. O bispo, como um dos principais dinami-
zadores da comunicação na Igreja, favorece a 
comunicação na ação pastoral, o que inclui a 
formulação de políticas e ações voltadas para o 
exercício comunicativo no âmbito interno das 
Igrejas particulares, bem como nas relações 
da Igreja com a mídia. O Decreto Inter Mirifi ca 
deixa claro o papel dos bispos como responsá-
veis por incentivar e promover a comunicação 
nas próprias dioceses.208 O Código de Direito 
Canônico estabelece que é de responsabilidade 
dos pastores “instruir os fi éis no dever que pos-
suem de cooperar para que o uso dos instrumen-
tos da comunicação social seja vivifi cado pelo 
espírito humano e cristão”.209 Na Igreja no Brasil, 
cabe aos bispos presidir os setores de comunica-
ção em âmbito nacional, regional e diocesano.

2. Presbíteros

256. O serviço e ministério do presbítero é 
essencialmente comunicação. Ele vive no 

208 IM, n. 20.
209 CIC, cân. 822; CCEO, cân. 651.

 A presença 
dos pastores na 
comunicação 
da Igreja

Presbíteros, 
comunicadores 
por vocação

Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edição_BETA02.indd   169Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edic ̧ão_BETA02.indd   169 08/10/2018   11:4908/10/2018   11:49

©
 C

O
N

FE
R

Ê
N

C
IA

 N
A

C
IO

N
A

L 
D

O
S

 B
IS

P
O

S
 D

O
 B

R
A

S
IL

. T
od

os
 o

s 
di

re
ito

s 
re

se
rv

ad
os

. P
ro

ib
id

a 
a 

re
pr

od
uç

ão
.



170

diálogo constante com Deus e com o seu povo. 
As suas ações são comunicativas, nas celebrações 
dos sacramentos, nas homilias, na condução das 
reuniões paroquiais, no diálogo com as pessoas 
e nos vários segmentos sociais. A ele compete a 
animação e a articulação da comunicação no âm-
bito que lhe é confi ado. Sugere-se às dioceses que 
ofereçam, sistematicamente, aos seus sacerdotes 
cursos de formação em comunicação, abrangen-
do aspectos históricos, teológicos, fi losófi cos e 
práticos. Especialmente as homilias devem ser 
objeto de permanente avaliação. 

3. Consagrados

257. As pessoas consagradas são chamadas a 
exercer um serviço especial no envolvimento dos 
agentes da Pascom, animando-os e motivando-
-os para o trabalho cotidiano da comunicação 
na Igreja. Assim como os demais envolvidos, as 
congregações religiosas, individualmente ou por 
meio das conferências que as unem e articulam, 
devem impulsionar a formação das religiosas e 
religiosos. É necessário que estes estejam devi-
damente preparados com conhecimentos especí-
fi cos do universo da comunicação e das mídias, 
de sua linguagem própria, sobretudo quando, 
por carisma institucional, atuam nesse campo. 
A Igreja no Brasil conta com várias congregações 
religiosas e novas comunidades que têm como 
carisma a comunicação e contribuem para que 
esta se desenvolva na Igreja e na sociedade.

Consagrados, 
pessoas dedicadas 

à comunicação
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4. Leigos

258. O Concílio Ecumênico Vaticano II reforça o 
importante papel dos leigos no diálogo entre fé 
e cultura e sua atuação no campo da comunica-
ção. Isso requer preparação técnica, doutrinal e 
espiritual que lhes possibilite uma gestão efi caz 
na coordenação da Pascom, no âmbito que lhes 
é confi ado, e em sua atuação como comunica-
dores. É fundamental que a Igreja lhes propi-
cie oportunidades de formação continuada na 
área da comunicação. Os agentes pastorais são 
os animadores das práticas comunicacionais e 
provocam na comunidade as possibilidades de 
anunciar a Boa-Nova com os meios de comuni-
cação, levando em conta as diretrizes da Igreja 
e os avanços culturais e técnicos na sociedade. 
Devem ser também os promotores de processos 
comunicacionais que favoreçam as relações in-
terpessoais e em grupos, de forma sadia e gera-
dora de redes de relacionamento.

Organização da Pascom

259. Para ser efi caz e abrangente, a Pascom se or-
ganiza em diferentes níveis: nacional, regional, 
diocesano e paroquial/comunitário.

1. Pascom em âmbito nacional

260. A Pascom, como estrutura organizada em 
âmbito nacional, se articula a partir da Comis-
são Episcopal Pastoral para a Comunicação, 
em comunhão com os bispos referenciais e com 

Leigos, 
animadores 
das práticas 
comunicacionais

A Igreja se 
organiza para 
comunicar a 
Boa-Nova
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os coordenadores regionais. Suas ações devem 
basear-se no diálogo, participação, colaboração e 
ajuda às necessidades dos Regionais. Isso se rea-
liza por meio da implementação dos eixos já refe-
renciados: formação, articulação, produção e es-
piritualidade. Essas iniciativas deverão estar em 
plena harmonia com os Documentos da Igreja.

2. Pascom em âmbito regional

261. No âmbito regional da CNBB, a Pascom se 
organiza de maneira participativa e dialógica 
para articular as atividades comunicativas em 
sua área de atuação. O Regional conta com um 
bispo referencial e um coordenador regional da 
Pascom, que articulam a comunicação em sinto-
nia com os coordenadores diocesanos e outras 
atividades relativas à comunicação. A coorde-
nação reúne-se periodicamente para avaliar e 
planejar o conjunto das ações da comunicação. 
É imprescindível que cada Regional profi ssio-
nalize sua área de comunicação com a presença 
de um assessor especializado, ressaltando sem-
pre uma perspectiva integrada da comunicação. 
A prioridade da coordenação no regional é animar 
a espiritualidade dos comunicadores, articular as 
ações comunicativas, produzir conteúdos e pro-
mover a formação. Nos Regionais onde existem 
as sub-regiões pastorais, cabe aos presidentes das 
sub-regiões constituir coordenadores da Pascom, 
podendo ser padres ou leigos. Estes farão parte da 
equipe de coordenação regional da Pascom.

Organização 
da comunicação 

no Regional
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3. Pascom no âmbito diocesano

262. As atividades da comunicação na diocese 
operam segundo a lógica de funcionamento da 
coordenação nacional e regional, com base no di-
álogo, na colaboração e na participação mútua de 
experiências. Têm em sua estrutura o bispo dioce-
sano como referencial da comunicação, um coor-
denador diocesano da Pascom e um representan-
te de cada paróquia. Destacam-se como principais 
competências dessa pastoral a coordenação, a for-
mação dos agentes de pastoral, a articulação em 
todos os âmbitos, a produção de conteúdos e a 
vivência da espiritualidade do comunicador. 

4. Pascom no âmbito paroquial/comunitário

263. A paróquia, como comunidade, é o espaço 
privilegiado para o encontro das pessoas e a for-
mação para a comunicação. Nela, se refl ete o co-
tidiano da vida dos cristãos, com suas angústias 
e esperanças, em que se abrem inúmeras possi-
bilidades de participação e criatividade, espe-
cialmente para os jovens. A paróquia constitui-
-se como o lugar por excelência de atuação da 
Pascom. Sendo assim, orienta-se que a estrutura 
da Pascom nas paróquias se espelhe no que está 
delineado nos outros âmbitos: comunicação fun-
dada no diálogo e troca de experiências direcio-
nadas pelos quatro eixos que dinamizam e dão 
sentido às ações comunicativas. Na paróquia, 
a Pascom desenha-se do seguinte modo: o pá-
roco é o seu referencial, que atua em sintonia 
e diálogo com um coordenador paroquial. 

Organização 
da comunicação 
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da comunicação 
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Vicariatos para a Comunicação

264. Cada diocese, considerando o apelo da Igre-
ja à valorização da cultura e a importância da co-
municação na atividade eclesial, poderá, a partir 
de seu bispo e conselho pastoral, criar e fortale-
cer a estrutura de um Vicariato Episcopal para a 
Comunicação Social. Ao organismo caberá, sob a 
direção de um vigário episcopal nomeado pelo 
ordinário local, cuidar da comunicação institu-
cional, promover uma rede de comunicadores ar-
ticulada pela Pascom e estreitar o relacionamento 
da Igreja com os meios de comunicação de cada 
diocese. Dentro e fora da Igreja, o Vicariato para 
a Comunicação Social é convidado a promover 
refl exões sobre as estratégias comunicativas e 
de linguagem, em uma adaptação ao local e aos 
costumes, para que a Boa-Nova de Jesus Cristo 
chegue a todas as pessoas de modo inteligível.

265. A criação dos vicariatos para a comunicação 
se justifi ca pela capilaridade territorial de algu-
mas dioceses e da profusão de meios e processos 
da comunicação. Esse quadro vem provocando 
o surgimento dessa estrutura, que permite a 
articulação e a coordenação do fazer comuni-
cativo da Igreja. A Comissão Episcopal Pastoral 
para a Comunicação se coloca em sintonia com 
todas as iniciativas de comunicação que contri-
buam para o crescimento da comunhão na vida 
eclesial e para a expansão do Reino de Deus. 
É de suma importância que os vicariatos de co-
municação se organizem conforme a estrutura 
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da Pascom, que está delineada nos âmbitos na-
cional, regional, diocesano e paroquial.

Assessoria de imprensa 

266. No âmbito nacional, regional e diocesano, a 
Igreja precisa contar com uma estrutura de as-
sessoria de imprensa qualifi cada. Deve ser geri-
da por um profi ssional da área com capacidade 
de relações com a imprensa, capaz de adminis-
trar as eventuais situações problemáticas que po-
derão apresentar-se no contexto da Igreja e que 
seja intuitivo na divulgação de eventos impor-
tantes com repercussão na sociedade. É tarefa 
do assessor de imprensa preparar e conduzir as 
entrevistas do representante da Igreja, produzir 
um clipping de informações e notícias divulgadas 
pela mídia para colocar à disposição dos respon-
sáveis pela comunicação na Igreja e supervisio-
nar a produção de conteúdos destinados aos sites 
e redes sociais digitais. Em circunstâncias especí-
fi cas e havendo necessidade, pode ser indicado 
um porta-voz, com preparação adequada, para 
falar em nome do bispo ou da diocese. 

267. Em alguns regionais, dioceses e paróquias, 
o assessor de imprensa é contratado exclusiva-
mente para desenvolver atividades técnicas, 
tais como: a criação, produção e alimentação de 
sites, blogs, mídias digitais, jornais, revistas e bo-
letins impressos. Em outros regionais, dioceses 
e paróquias, o assessor de imprensa, além de exe-
cutar funções técnicas, também pode colaborar 
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na articulação da Pascom em sua região. É im-
prescindível que, nas instâncias onde não existe 
uma equipe da Pascom, o bispo nomeie um coor-
denador e uma equipe que articulem e animem 
as atividades da comunicação na Igreja local, 
espelhando-se no que está delineado nos âmbi-
tos nacional, regional, diocesano e paroquial. 

Equipes de refl exão da comunicação

268. As equipes de refl exão de comunicação, 
tanto no âmbito nacional, quanto no regional e 
diocesano, são constituídas por pesquisadores e 
profi ssionais da área, a fi m de contribuírem para 
a refl exão sobre a comunicação no campo teóri-
co-prático, cultural e das políticas de comunica-
ção. Faz parte das atribuições da equipe a produ-
ção de textos, subsídios audiovisuais e digitais, 
bem como refl exões concernentes ao universo 
plural da comunicação. Os membros da equipe 
são convidados pelos bispos, cuja nomeação é de 
quatro anos, podendo ser reconduzidos. Essas 
equipes vêm contribuindo para que a comunica-
ção da Igreja seja cada vez mais qualifi cada.

Planejamento de comunicação

269. É importante que “cada Conferência Epis-
copal e cada diocese elabore um plano pasto-
ral completo de comunicação”.210 O modelo de 

210 AeN, n. 21.
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planejamento proposto pela Aetatis Novae sugere 
que a ótica da comunicação perpasse toda a ação 
evangelizadora da Igreja. Com isso, o plano pas-
toral contribui para a mudança de mentalidade 
de todos os membros da comunidade em vista 
de uma inserção na cultura midiática. As dire-
trizes aqui apresentadas só poderão ser executa-
das mediante a elaboração de um planejamento 
sistemático, que integre em seu escopo as princi-
pais demandas das políticas de comunicação da 
Igreja no Brasil.

270. Uma vez delineadas as principais ações 
do planejamento, deve-se elaborar um projeto 
que corresponda às necessidades locais. A ela-
boração de um projeto deve contar com uma 
equipe qualifi cada e comprometida com a co-
municação, oriunda das diversas pastorais da 
região, bem como com pessoas interessadas e 
comprometidas com a área. O projeto deve ser 
elaborado tendo em vista cada ação, meta e 
objetivos a serem alcançados em curto, médio 
e longo prazo. É importante a previsão orça-
mentária disponível para a realização das ações 
e uma adequada equipe para captação de recur-
sos que contribuam para a execução do projeto. 
Para medir a efi ciência do projeto, é necessária 
a criação de mecanismos de avaliação capazes de 
monitorar o andamento das atividades.

A importância 
de um projeto 
de comunicação 
para a Igreja
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Pistas de ação

a) Formação

1. Promover encontros nacionais, regionais e 
diocesanos com os agentes da Pascom para 
aprofundar temas pertinentes à comunicação.

2. Incentivar o estudo deste Diretório da Comu-
nicação e de outros Documentos da Igreja 
relativos à comunicação, mediante encontros 
presenciais e virtuais.

3. Realizar cursos teórico-práticos na área da 
comunicação em nível nacional, regional, 
diocesano e paroquial.

4. Organizar cursos de comunicação e mídias 
sociais digitais para os catequistas, a fi m de 
que os conteúdos catequéticos se adequem 
à linguagem e à cultura dos catequizandos. 

5. Oferecer cursos de comunicação e liturgia 
para leitores, cantores, instrumentistas e res-
ponsáveis pelas celebrações litúrgicas, de tal 
forma que a comunicação favoreça o encon-
tro de cada um consigo mesmo, com Deus 
e com as outras pessoas.

6. Implementar cursos de comunicação para 
presbíteros, futuros sacerdotes, religiosos 
e religiosas, para que comuniquem a Boa-
-Nova de Jesus Cristo na cultura em que 
estão inseridos.
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b) Articulação

1. Divulgar e celebrar o Dia Mundial das Co-
municações Sociais nas celebrações litúrgicas 
e encontros com os comunicadores e profi s-
sionais da comunicação para debater o tema 
do ano promulgado pelo papa.

2. Convocar a grande imprensa para entrevis-
tas coletivas nos eventos relevantes da Igreja 
como: Campanha da Fraternidade, missões, 
festas religiosas ou outros momentos impor-
tantes da vida da Igreja.

3. Valorizar as produções culturais dos meios 
de comunicação que despertam na sociedade 
os valores humanos, cristãos e éticos. 

4. Informar sobre os Prêmios de Comunicação 
da CNBB, que promovem produções nas 
áreas de cinema, televisão, rádio e imprensa.

5. Promover a realização dos mutirões de co-
municação nos âmbitos nacional, regional, 
diocesano e paroquial.

6. Incentivar a articulação da Pascom com a as-
sessoria de imprensa, profi ssionais de comu-
nicação, organismos e meios de comunicação 
católicos e não confessionais.

c) Produção

1. Convocar, em âmbito nacional, regional e 
diocesano, uma equipe de profi ssionais da 
comunicação para provocar a refl exão e a 

Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edição_BETA02.indd   179Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edic ̧ão_BETA02.indd   179 08/10/2018   11:4908/10/2018   11:49

©
 C

O
N

FE
R

Ê
N

C
IA

 N
A

C
IO

N
A

L 
D

O
S

 B
IS

P
O

S
 D

O
 B

R
A

S
IL

. T
od

os
 o

s 
di

re
ito

s 
re

se
rv

ad
os

. P
ro

ib
id

a 
a 

re
pr

od
uç

ão
.



180

produção de subsídios impressos e digitais 
na área da comunicação.

2. Envolver e incentivar os jovens a um engaja-
mento pastoral digital na produção de sites, 
blogs e mídias sociais digitais, com o objetivo 
de divulgar as atividades e ações pastorais 
em sua região.

3. Produzir textos impressos e digitais específi -
cos para a comunicação na catequese, liturgia 
e outras pastorais.

4. Auxiliar na produção de materiais de divul-
gação de todas as ações pastorais no seu âm-
bito de ação.

5. Colaborar com os responsáveis pela criação, 
conservação e atualização dos murais, bole-
tins e cartazes da Igreja.

6. Ajudar na elaboração da grade de progra-
mação das emissoras de rádio comerciais, 
comunitárias e populares da Igreja, favore-
cendo uma programação criativa, envolvente 
e dinâmica que promova a evangelização e o 
crescimento dos ouvintes.

7. Adequar o Projeto Nacional da Comunicação 
da Igreja em nível local, valorizando as reali-
dades e características de cada região.

d) Espiritualidade

1. Promover retiros para os envolvidos com 
a comunicação da Igreja, a partir dos 
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fundamentos bíblico-teológicos na ótica 
da comunicação.

2. Envolver os comunicadores na espiritualida-
de da comunicação, através de leituras que 
provoquem o crescimento pessoal e comuni-
tário nos valores humanos e cristãos.

3. Incentivar os comunicadores da Igreja a tes-
temunhar com a vida o que anunciam com 
a palavra, a exemplo de Cristo, o perfeito co-
municador do Pai.

4. Celebrar a “leitura orante” na ótica da comu-
nicação, utilizando textos bíblicos que apre-
sentam diálogos intrapessoais, interpessoais 
e comunitários, como o diálogo de Jesus com 
a Samaritana, com Nicodemos e outros, para 
favorecer o crescimento dos comunicadores 
na vivência da Palavra de Deus.
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G L O S S Á R I O  D E 
C O M U N I C A Ç Ã O

• Aldeia global: termo criado pelo fi lósofo ca-
nadense e teórico da comunicação Marshall 
McLuhan, que defi ne o progresso tecnológi-
co e a revolução das telecomunicações, como 
a televisão, capazes de agregar multidões, 
semelhante ao que acontece em uma aldeia. 
O conceito é o de um mundo interligado, 
com estreitas relações econômicas, políticas 
e sociais, fruto da evolução das tecnologias 
da comunicação. 

• Ambiência comunicativa: essa defi nição tem 
sido muito utilizada por pesquisadores dos 
estudos de comunicação para representar 
o contexto atual que compreende o fl uxo de 
elementos comunicativos, formando, assim, 
um ambiente propício para se fazer e pensar 
a comunicação. 

• Autorregulamentação: no caso específi co des-
te Diretório, o termo empregado diz respeito 
ao processo de regulamentação (defi nição de 
estratégias) para atividades e ações direta-
mente ligadas ao mercado da comunicação. 
Não se trata de censura ou imposição de leis 
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para controlar a área de comunicação social, mas, sim, de 
uma organização estratégica. 

• Blog: é uma página da web, cuja estrutura permite atualização 
rápida a partir de acréscimos de tamanho variável, chamados 
artigos, ou posts. Esses são organizados cronologicamente de 
forma inversa (como um diário), costumam abordar uma te-
mática única e podem ser escritos por um número variável de 
pessoas. A ferramenta também pode ser desenvolvida para 
melhorar a comunicação na comunidade, dentro de uma em-
presa, entre pessoas, departamentos ou equipes.

• Ciberespaço: é defi nido como sendo o conjunto de compu-
tadores e serviços que constitui a rede internet. O termo foi 
proposto pelo escritor de fi cção cyberpunk William Gibson, 
no livro Neuromancer, de 1984. Faz analogia ao espaço side-
ral explorado pelos astronautas. Tem relação com o mundo 
digital, envolvido por atividades eletrônicas, como o acesso 
à internet, processos digitais, navegação em páginas digitais, 
redes sociais digitais, etc. 

• Clipping: do verbo inglês to clip, cortar. Trata-se do processo 
de selecionar notícias nos mais diversos meios de comunica-
ção para gerar um apanhado geral sintético sobre assuntos 
específi cos de interesse de instituições ou empresas.

• Cobertura jornalística: é parte integrante da atividade do 
jornalista que atua em veículos de comunicação. Consiste 
em acompanhar os fatos, checar informações, produzir ma-
térias e reportagens, investigar e transmitir periodicamente 
ao grande público conteúdos de cunho noticioso, pelo jornal, 
rádio, televisão, revista, internet, etc.

• Comunicação: processo que permite às pessoas colocarem-se 
em relação com sua realidade e, a partir dela, dialogarem com 
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o mundo que as cerca por meio de todas as linguagens que se 
aperfeiçoam a cada dia. Essas relações mediadas pela comu-
nicação permeiam todo o tecido social em suas interações na 
família, no trabalho, no lazer, na comunidade, na escola, na 
sociedade, na Igreja, permitindo ao ser humano sua afi rma-
ção como pessoa ativa em uma sociedade em mudança. 

• Comunicação interpessoal: utiliza de um método comunica-
tivo de interação e troca de informações entre duas ou mais 
pessoas. Esse diálogo é fruto do intercâmbio cultural, educa-
cional, vivências, valores, emoções. O sujeito estabelece con-
tato com o outro a partir de suas bagagens culturais. 

• Comunicação intrapessoal: é o ato de se comunicar consigo 
mesmo, correspondendo assim ao que se chama de diálogo 
interior. Cada pessoa estabelece uma comunicação interna, 
na refl exão de seus dilemas, alegrias, sofrimentos, escolhas 
e dúvidas. Nesse caso, o emissor é o próprio receptor, e a 
mensagem pode ser transmitida por canais distintos, como 
pensamento, anotações em diários, agendas, etc. 

• Comunicação comunitária: a ação comunicativa em comu-
nidade é aquela que gera compromisso e participação. Tam-
bém pode ser entendida como uma ferramenta pela qual 
a comunidade faz sua comunicação em grupo. Nesse caso, 
é especifi camente voltada para servir à comunidade e a seus 
membros. Seu principal objetivo é atender às necessidades 
comunitárias, transmitir valores e congregar as pessoas.

• Comunicação global: termo utilizado pelo setor empresa-
rial e institucional para defi nir um conjunto de técnicas que 
criam sinergia e interação para atender a demanda de públi-
co, mediante ferramentas de comunicação. Deve cumprir seu 
objetivo de centralizar potencialidades técnicas e tecnológi-
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cas, com foco na comunicação de efeito, atingindo o maior 
número de pessoas. 

• Comunicador católico: uma nova expressão utilizada para 
defi nir o profi ssional habilitado com formação acadêmi-
ca que desempenha funções em atividade de comunicação 
dentro de instituições católicas como dioceses e organismos. 
É responsável pela elaboração e transmissão de mensagens 
para um público religioso específi co. 

• Concílio Ecumênico: assembleia que reúne bispos do mundo 
todo, podendo durar anos, somente convocada pelo Papa. Tem 
por objetivo a ação da Igreja nos tempos atuais, ou seja, sua fi -
nalidade é a de traçar metas para uma renovação da fé no mun-
do moderno diante dos desafi os que se apresentam. O último 
Concílio foi realizado de 1962 a 1965, na Cidade do Vaticano. 

• Conexão: vem de conectar, que signifi ca ligar. Quer expres-
sar o sentido de comunicação e troca de informações entre 
dois ou mais dispositivos (por exemplo, o sujeito que acessa 
a internet) em uma rede. 

• Convergência midiática: conceito desenvolvido pelo teórico 
da comunicação Henry Jenkins, que designa a tendência a 
que os meios de comunicação estão aderindo para se adapta-
rem à realidade da internet. Hoje, mídias como rádio, TV, jor-
nal, revista e sites estão convergindo para uma mesma plata-
forma digital. Um exemplo é o celular, que possibilita acessar 
a internet, ouvir rádio, assistir à TV, etc. Isso é considerado 
como convergência/aglomeração midiática. 

• Cultura digital: é defi nida como a cultura deste tempo ou ci-
bercultura. São todos os valores, comportamentos, ações, téc-
nicas, práticas e atitudes que se relacionam e se desenvolvem 

Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edição_BETA02.indd   186Diretorio de Comunicacao - 2017_3ª edic ̧ão_BETA02.indd   186 08/10/2018   11:4908/10/2018   11:49

©
 C

O
N

FE
R

Ê
N

C
IA

 N
A

C
IO

N
A

L 
D

O
S

 B
IS

P
O

S
 D

O
 B

R
A

S
IL

. T
od

os
 o

s 
di

re
ito

s 
re

se
rv

ad
os

. P
ro

ib
id

a 
a 

re
pr

od
uç

ão
.



187

no contexto das novas tecnologias da informação e comuni-
cação. Observa-se o despertar de uma cultura de pessoas en-
volvidas pelo uso frequente dos recursos digitais. 

• Cultura midiática ou das mídias: pode ser entendida como 
a cultura mediada pelo uso das mídias pelos indivíduos, em 
uma constante utilização dos meios de comunicação, que 
perpassa também a presença nas redes sociais. 

• Cultura participativa: o termo é defi nido por Henry Jenkins 
no livro Cultura da Convergência, de 2009. O autor compre-
ende o despertar de uma cultura que, além de fazer uso das 
novas mídias de comunicação, também interage no processo 
de construção do espaço digital por meio de relações efetivas. 
O sujeito passa da condição passiva de receptor de informa-
ção para uma postura ativa de produtor de conteúdos. 

• Dia Mundial das Comunicações Sociais: data presente no ca-
lendário anual da Igreja Católica, recomendado pelo Concílio 
Ecumênico Vaticano II no Decreto Inter mirifi ca, celebrada, des-
de 1967, no dia da Ascensão do Senhor. Os fi éis recebem uma 
mensagem enviada pelo Papa, sempre no dia 24 de janeiro, fes-
ta de São Francisco de Sales, padroeiro dos jornalistas. O tema 
tratado diz respeito às nuances e novidades da comunicação. 

• Documento Communio et Progressio: a Instrução Pastoral 
Communio et Progressio foi uma promessa do Concílio Ecumênico 
Vaticano II, publicada no V Dia Mundial das Comunicações So-
ciais, em 23 de maio de 1971, pelo Papa Paulo VI. O documento 
busca refl etir sobre o progresso da convivência humana depois 
da chegada da comunicação social, como a imprensa, o cinema, 
o rádio, a televisão, em vista de uma orientação pastoral para a 
Igreja neste âmbito.
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• Documento Inter Mirifi ca: é o segundo dos 16 documentos pro-
mulgados pelo Concílio Ecumênico Vaticano II. Foi aprovado 
pelos bispos conciliares em 4 de dezembro de 1963 e assinala a 
primeira vez que um Concílio da Igreja se volta para a questão 
da comunicação em sua ação pastoral de evangelização.

• Educomunicação: campo de atividades voltadas à amplia-
ção do espaço de diálogo na sociedade e à recepção crítica da 
mídia, tendo como procedimento a gestão participativa dos 
recursos da informação. O conceito é adotado, hoje, por orga-
nizações não governamentais e escolas privadas, converten-
do-se em políticas públicas que benefi ciam importantes redes 
de ensino em todo o país.

• Ética da comunicação: no campo da comunicação, a ética en-
volve o exame do conjunto de processos, produtos, mensa-
gens e procedimentos diretos e indiretos ocorridos no âmbito 
dos meios de comunicação social, desde os temas tratados até 
os suportes pelos quais se distribuem e circulam os conteú-
dos e sua veracidade: jornal, revista, televisão, internet. 

• Gestão midiática: atividade que consiste em coordenar pra-
ticamente todos os procedimentos, a partir da produção dos 
conteúdos para as mídias sociais digitais. Trata-se de uma 
gestão que garanta a qualidade e o fl uxo da comunicação nas 
diferentes mídias. 

• Igreja em rede: pode signifi car as instituições religiosas que es-
tão interligadas, em comunhão, por um conjunto de nós e suas 
conexões tecnológicas. Um computador pode ser um nó para 
se constituir essa rede. Ou seja, dependendo das características 
da rede, um nó é constituído por um equipamento tecnológico. 

• Imprensa: vem do latim impressum, particípio passado de 
imprimere, que signifi ca aplicar sobre, gravar, imprimir. 
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No jornalismo, o termo pode ser tido como o conjunto de pro-
cessos de divulgação de informações jornalísticas por veícu-
los impressos – jornal, revista – ou eletrônicos – TV, rádio, 
internet. No jornalismo ainda, imprensa é entendida como 
sendo o conjunto de suas produções, ou, também, suas ati-
vidades de assessoria. A palavra ganhou, no Brasil, sentido 
concreto como canal de comunicação que afeta as massas. 

• Informação: é a matéria-prima que constitui toda mensagem 
emitida ou recebida em um sistema de comunicação. Nos es-
tudos de comunicação, o termo é atrelado à teoria matemática 
da informação e insere-se na lógica dos códigos da mensagem 
que podem ser calculados, ou seja, ela pode servir de conteú-
do para a comunicação. Não há comunicação sem informação. 

• Interação: compreende uma possibilidade de potencializar 
melhores resultados, a troca de ideias, a discussão e apren-
dizados em comum, além da tomada de decisões em con-
junto. Abrange, assim, a colaboração, a coordenação e a coo-
peração, estando todos dispostos a discutir, propor e aceitar 
novas sugestões, como em uma ação entre os participantes 
de um encontro. 

• Interatividade: é entendida como uma atitude de cooperação 
feita entre duas ou mais pessoas. Hoje, é compreendida nos 
estudos de comunicação como uma nova forma de interação 
técnica de propriedade eletrônico-digital, que se deve dar no 
contexto do uso das novas mídias digitais. 

• Internet: signifi ca “rede de redes”, uma coleção de redes lo-
cais e/ou de longa distância, interligadas em uma rede digital 
pelo uso de um protocolo que provê um espaço de endereça-
mento comum e roteamento. Originalmente criada nos EUA, 
tornou-se uma associação mundial de redes interligadas 
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que utilizam protocolos da família TCP/IP. A internet pro-
vê transferência de arquivos, login remoto, correio eletrônico, 
notícias, dados, informações dentre outros serviços.

• Linguagem audiovisual: termo utilizado para defi nir uma 
forma de produzir comunicação através dos meios de áudio 
e vídeo, composto por mensagem/conteúdos em som e ima-
gem, como é o caso das produções da TV. 

• Linguagens midiáticas: são palavras e termos que expressam 
elementos próprios do contexto digital, como “estar conecta-
do”, on-line, offl ine, chat, “redes sociais”, mas também podem 
representar o sistema de códigos utilizados pela internet. 

• Lógica digital: é defi nida como o processo sistêmico aplicado 
à estrutura da internet. Ou seja, o funcionamento ordenado 
do sistema se dá por meio de uma infi nidade de códigos, bits, 
pixels, que estão programados para funcionar corretamente.

• Meios de comunicação social: são veículos/máquinas utiliza-
dos para a mediação da comunicação, como aparelhos e dis-
positivos mecânicos, elétricos e eletrônicos que possibilitam o 
registro permanente e a multiplicação de mensagens impres-
sas (jornal, revista, livro, cartaz) ou audiovisuais (rádio e TV).

• Meios digitais/mídias digitais: são conteúdos on-line criados 
por pessoas que usam as tecnologias de publicação, difun-
didos pela internet através de suas plataformas midiáticas 
como blogs, Facebook, Orkut, Twitter, Myspace, YouTube, etc.

• Mídia: plural de médium, meio. Na forma brasileira, tem suas 
variáveis como multimídia, intermídia, hipermídia. É o con-
junto dos meios de comunicação produzidos em massa e vei-
culados para um grande público.
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• Mídias católicas: esse termo tem sido utilizado para fazer re-
ferência às mídias de inspiração católica que trabalham com 
conteúdos diversos, mas, em especial, a comunicação espe-
cializada em temáticas religiosas, produzida para diferentes 
veículos, como o impresso, a TV, o rádio e a internet. 

• On-line: termo comum empregado pelos usuários das redes 
digitais sociais que signifi ca estar conectado. Representa a in-
teração entre um usuário e um computador, ou entre usuários. 
Característica do computador ou de qualquer equipamento 
que esteja pronto para funcionar ou em funcionamento. 

• Pontifício Conselho para as Comunicações Sociais: é um or-
ganismo da Cúria Romana, criado em 30 de janeiro de 1948, 
pela Secretaria de Estado do Vaticano. Hoje, é responsável 
pelo acompanhamento das atividades de comunicação da 
Santa Sé, no Vaticano. 

• Redes sociais: no sentido originário, são defi nidas como 
sendo as estruturas constituídas por pessoas, organizações, 
grupos, associações e empresas, que estabelecem contatos 
de amizade, familiares, profi ssionais, associativos ou comer-
ciais. Com o surgimento da internet, foi adaptada ao sentido 
de relacionamentos da rede digital.

• Redes sociais digitais: são estruturas sociais compostas por 
pessoas ou organizações, conectadas por um ou vários tipos 
de relações, que partilham valores e objetivos comuns. Po-
dem operar em diferentes níveis, como, por exemplo, redes 
de relacionamentos (Facebook, Orkut, Myspace, Twitter) e redes 
profi ssionais (Linkedin).

• RIIAL: é um projeto iniciado em 1987 pelo Pontifício Conselho 
para as Comunicações Sociais e o Conselho Episcopal Latino-
-Americano (CELAM), para impulsionar a informatização e a 
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cultura do uso das novas tecnologias na missão da Igreja Católi-
ca na América Latina, chamada a comunicar na sociedade atual.

• RIIBRA: é o projeto da Rede de Informática da Igreja no 
Brasil que começou a ser implantado em 2012 pela Comis-
são Episcopal Pastoral para a Comunicação da CNBB, com 
a meta de colaborar com cada paróquia e comunidade no uso 
da internet para a ação evangelizadora da Igreja. 

• Site: página da internet que possui informações (texto, fotos, 
animações gráfi cas, sons e até vídeos) sobre uma instituição, 
empresa ou pessoa. É também o diminutivo de website.

• Sociedade da informação: o termo que diz respeito ao acesso 
à informação está diretamente relacionado às mudanças tec-
nológicas e sociais dos últimos tempos. A era da tecnologia 
criou um mundo sem barreiras, célere e diversifi cado, dando 
origem à sociedade da informação.

• Teologia da comunicação: estudo específi co da comunicação 
sob a ótica da teologia. A investigação é sustentada com base 
em teorias e orientações de Documentos da Igreja Católica 
e na comunicação trinitária (Pai, Filho e Espírito Santo).

• Transmissão radiofônica/televisiva: envio de informações 
por meio de ondas eletromagnéticas. O conteúdo pode ser 
sonoro ou visual, sendo convertido em impulsos elétricos 
para uma antena. O sinal digital é um avanço da condição 
das transmissões de rádio e TV.

• Virtual: do latim, virtualis, potencial, possível, simulação ele-
trônica. No contexto das tecnologias da informação, diz res-
peito a produto de uma simulação ou ambiente criado por 
dispositivos eletrônicos.
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• Web: termo americano, World Wide Web, ou Web. É compos-
to por hipertextos, que integra diversos serviços da internet, 
através de uma interface que possibilita o acesso a informa-
ções multimídia.

• Web-rádio: transmissão e recepção de sinais de emissoras de 
radiofusão via internet. 

• Web-TV: dispositivo que estabelece a conexão do usuário 
a conteúdos televisivos ou mesmo a uma programação, ao 
vivo, transmitidos de uma emissora através da internet. 
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